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STM absolve 
estudante que 
pichou muros

O Supremo Tribunal 
Militar absolveu ontem a 
estudante paraibana Ma­
ria Isabel Cavalcante 
Pontes do crime de pro­
paganda subversiva de 
que foi acusada por ter 
pichado muros da cidade 
de Guarabira em desa­
gravo ao padre Vito Mi- 
racapillo, expulso do país 
por ato do Supremo Tri­
bunal Federal.

O Ministério Público 
Militar pediu ao Tribu­
nal que absolvesse a estu­
dante, mas que determi­
nasse a instauração de 
inquérito para apurar a 
responsabilidade do pa­
dre Luigi Pescarmona, 
seu mentor intelectual. 
Para o, Ministério Públi­
co a estudante pichara os 
muros movida pela in­
fluência do sacerdote.

O relator do proces­
so, ministro Andersen 
Cavalcante, também vo­
tou nesse sentido, mas foi 
voto vencido. Por maio­
ria o Trümnal entendeu 
que as pichações numa 
pequena cidade do Inte­
rior não tiveram resso­
nância capaz de provocar 
qualquer ação no campo 
político, econômico, psi- 
cosocial e militar, nem o 
de influenciar comporta­
mentos contrários aos ob­
jetivos nacionais.

Reajuste de 
alário este 

mês: 43,78%
Os trabalhadores que rece­

bem até Cr$ 35.784,00 de salário e 
têm reajuste semestral em março, 
vão ter um aumento baseado no 
cálculo do Índice Nacional de 
Preço ao Consumjdor (INPC), de 
43,78 por cento. Quem ganha aci­
ma dessa cifra, e até 119.280,00, o 
reajuste estabelecido é de 39,8 por 
cento, mais a parcela adicional de 
Cr$ 1.242,00.

Os indices foram divulgados 
ontem pela Assessoria de Comu­
nicação Social da Delegacia Re­
gional do Trabalho na Paraíba, 
acrescentando que os trabalhado­
res que recebem  en tre  Cr$ 
119.95o,00 a Cr$ 178.920,00, o 
INPC será de 31,84 por cento, 
"a is Cr$ 10.918,89; de Cr$ 

^-8.920,00 a Cr$ 238.560,00 o Ín­
dice será de 19,9 por cento, mais 
Cr$ 32.281,94. E acima de Cr$ 
238.560,00, terãp aumento de Cr$ 
79.755,38.

INPC de 
fevereiro 
foi de 6,6%

Embora o grupo classificado 
como Despesas pessoais tenha so­
frido um acréscimento de 11%, 
segundo a pesquisa da Coordena- 
doria de Estatística da Fiplan o 
índice de Preços ao Consumidor 
de fevereiro foi mais baixo do que 
o de janeiro. De 8,4% no primeiro 
mês do ano, ele caiu para 6,6%.

Explica Ignácio Tavares, su­
perintendente da Fiplan, que o 
grupo Despesas pessoais foi pres­
sionado para cima devido à ele­
vação que o item cigarros sofreu, 
na base de 33,2, acompanhado 
pejos 24,7% das despesas com ca- 
beleleiro e do aumento médio de 
9,5% nos preços de refriferantes 
nos supermercados da Capital.

Os outros grupos que provo­
caram o indice de 6,6% foram 
Educação, cultura e recreação 
(10,3%); Transportes (8,3%) e 
Habitação (6,9%). Para isso con­
tribuiram os preços dos uniformes 
escolares, das mensalidades dos 
colégios particulares, das tarifas 
de táxi, do combustível, das tari­
fas de telefone e do gás de cozi­
nha. (página 12).

Nuvem ainda 
é mistério 
para a Nasa

Um av ião  U-2 n o r te -  
americano subirá dentro de duas 
ou três semanas para tentar des­
vendar o mistério de uma gigan­
tesca nuvem que circula sobre a 
Terra a 16 quilômetros acima do 
Oceano Pacifico. A Nasa disse on­
tem que o sofisticado avião entra­
rá na nuvem e trará amostras 
para a Terra para determinar sua 
identidade e sua origem.

“O que sabemos é que por 
''volta do dia 20 de janeiro algo 
aconteceu no Pacífico Ocidental 
ou na Ásia, que jogou cerca de 
um milhão de toneladas de algu­
ma coisa na estratosfera”, disse 
Brian Toon, cientista do Labora­
tório de pesquisa da Nasa em 
Ames. Toon disse que é imprová­
vel que a nuvem represente al­
gum perigo para a humanidade.

Burity revela desespero da Oposição
Lançado desafio para que o líder do PMDB consiga provar todas as acusações feitas ao Governo

O Ministro Abi-Ackel inaugurou com Burity o Instituto de Polícia Científica

Abi-Ackel: o PDS está muito 
bem sob o comando de Burity

O Ministro da Justiça 
Ibrahim Abi-Ackel, indagado 
ontem, ao desembarcar no aero­
porto “Castro Pinto”, sobre 
como o Governo Federal via a si­
tuação do PDS na Paraíba, res­
pondeu: “Com muita tranquili­
dade porque vai tudo muito 
bem, sob o comando admirável 
do Governador Tarcísio Burity, 
com o Governo demonstrando 
grande interesse”.

Em rápida entrevista cole­
tiva, Abi-Ackel disse que o Go­
verno não cogita lançar novas 
reformas políticas “porque to­
das elas já foram feitas”.

Frisou que a estratégia go­
vernamental com vistas às elei­

ções de novembro será baseada 
no “desempenho e na comunica­
ção” e que a incorporação é um 
ato jurídico que contribui para o 
aprimoramento da democracia 
no Pais.

O ministro acentuou: “Os 
que têm experiência sabem que 
houve prejuízos aos incorpora­
dos” e que o Governo tem rece­
bido várias sugestões para possí­
veis reformas eleitorais. “Neste 
ponto, disse, o universo político 
brasileiro tem sido fértil”.

Abi-Ackel, acompanhado 
do Governador Tarcísio Burity, 
estará esta tarde no município 
de Sousa, principal reduto elei­
toral do Deputado federal Mar­

condes Gadelha, que, juntamen­
te com outros antigos oposicio­
nistas, ingressou no PDS, em fe­
vereiro.

Ele participará de uma pas­
seata ê um comício, cujo compa- 
recimento está sendo esperado 
de dez mil pessoas.

Antes de viajar para a cida­
de do Alto Sertão paraibano, o 
Ministro da Justiça visitará o 
Espaço Cultural.

Depois de pernoitar em 
Brejo das Freiras, ele retornará 
a João Pessoa, amanhã, às 10 
horas, permanecendo nesta Ca­
pital até às 15,30 h, quando en­
cerrará sua visita a Paraíba. 
(Página 12)

Encerrado o III Encontro de Secretários de Segurança

Governo está empenhado 
na Juta contra o crime

Conter a sanha criminosa de certos 
indivíduos e de policiais que se afastam 
do seu verdadeiro dever - o de proteger e 
zelar pela integridade física do cidadão - 
e enveredam pelo caminho da violência, 
estabelecendo-se assim a total insegu­
rança da sociedade êa  palavra oficial do 
(loverno Federal. Foi o que disse ontem 
o Ministro da Justiça Ibrahim Abi- 
Ackel, no encerramento do III Encontro 
de Secretários de Segurança do Nordes­
te.

Alertando para que ., crime, acom­
panhando o ritmo de pri.sresso e de de­
senvolvimento da socieilacje, hqje está 
mais sofisticado e compl„x0 0 ministro 
da Justiça chamou a atençãõ dos secre­
tários presentes para qut a iuta contra a 
criminalidade seja perpetua e intensa. 
“ Entretanto, ressaltou, houve progres­
sos na contenção do indii t> de criminali­
dade, hoje o Governo Federal dispõe de 
mais verbas para equipai as polícias e o

trabalho de Segurança no pais vem al­
cançando resultados positivos.

O governador Tarcísio de Miranda 
Burity, ao se dirigir ao ministro Abi- 
Ackel e a todos os secretários dos Estados 
nordestinos presentes lembrou que uma 
das suas metas ao assumir o governo do 
Estado íoi implacabilidade contra o cri­
me e afirmou que vem assistindo, aos 
poucos, uma mudança que pode signifi­
car, “finalmente a tranquilidade das fa­
mílias paraibanas”. O chefe do executi­
vo disse ainda que hoje, a Paraíba, de­
pois da construção e inauguração do Ins­
tituto de Policia Cientifica pode se ver 
apaziguada frente aos trabalhos que 
“geralmente conduzem ,a elucidação de 
casos difíceis, a elaborações e conclusões 
de inquéritos antes superficiais e incon­
sistentes e á uma maior rapidez de servi­
ços destinados a práticas de soluções re­
lativas à segurança, criminalidade e di­
reito.
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Durante as últimas sema­
nas e provavelmente até o pró­
ximo dia 14, os planetas do sis­
tema solar estão visíveis todos 
juntos. A olho nu, pode-se ver 
cinco planetas antes do nascer 
do Sol. Com um bom telescópio 
e um pouco de sorte, mais três 
podem ser vistos. O chamado 
alinhamento dos planetas, que 
ocorre a cada 500 anos, vai 

acontecer na próxima quarta- 
feira.

Este é um dos assuntos 
principais do nosso suplemen­
to Jornal de Domingo, que 
amanhã estará circulando 
com nova roupagem e abrindo 
com uma matéria sobre crian­
ças paraibanas adotadas por 
casais estrangeiros e que hoje 
vivem em paises como a Ho­
landa, Alemanha Ocidental e 
Estados Unidos.

A UNIÃO circulará com 
maior número de páginas em 
sua edição dominical, a partir 
de amanhã, destacando-se 
uma a mais para assuntos po­
líticos e uma de acompanha­
mento das Seleçõeá que dispu­
tam a Copa de 82. Voltam tam­
bém espaços sobrd cinema, 
música, livros, etc., assinados 
por Carlos Antônio Aranha, 
Silvio Osias e Walter Galvão, 
entre outros.

“Quem vai ditar a minha lin­
guagem, na campanha das elei­
ções, é a Oposição. Esse grupelho 
de Oposição não vai me intimidar. 
Se a Oposição colocar seis pontos, 
também coloco seis. O desespero 
da Oposição é que sempre damos 
respostas”.

Estas afirmações são do gover­
nador Tarcísio Burity, feitas on­
tem à tarde, no hall do aeroporto 
Castro Pinto, minutos antes da 
chegada do ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel. Segundo ele, 
estas acusações que está recebendo 
revelam somente “a que nível de li­
derança a Oposição está entregue”.

Burity disse, a respeito de acu­
sações feitas pelo senador Humber­
to Lucena que, se o parlamentar 
não provar o que afirmou à im­

prensa, “é um leviano” e comple­
tou com uma pergunta: “Se ele 
(Humberto Lucena) não está lide­
rando na Paraíba, como pode lide­
rar a nível nacional?”.

A respeito de acusações feitas 
ao Governo do Estado, segundo as 
quais houve atos desonestos na 
transferência da Fábrica Têxtil de 
Mandacaru aos operários, após ser 
adquirida pelo Governo do Estado, 
disse que vai demonstrar, na As­
sembléia Legislativa, que não hou­
ve fraudes nas transações.

“Não quero que essa vitória na 
Assembléia Legislativa seja so­
mente minha, mas também dos 
deputados que me apoiam”, com­
pletou. Anunciou, em seguida, que 
o próximo sub-chefe da Casa Civil 
do Governador será o capitão Sales. 
(Página 3)

Filiação pode ter prazo 
dilatado para seis meses

Brasília - O Ministério da Jus­
tiça está ultimando a elaboração 
de mensagem a ser enviada ao 
Congresso propondo a dilatação 
por seis meses do prazo de filiação 
partidária para os inconformados 
com a incorporação do PP pelo 
PM DB, in form ou on tem  o 
secretário-geral do PDS, deputado 
Prisco Viana.

Projeto-de-lei neste sentido, 
apresentado ontem pelo deputado 
Simão Sessim (PDS-RJ), poderá 
ser “encampado” pelo PDS, con­
forme Prisco Viana. No momento, 
o Planalto examina a matéria sob o 
ponto de vista jurídico, a fim de 
decidir se envia um projeto de lei 
complementar ou um projeto de lei 
ordinária.

Prisco Viana informou que a 
decisão sobre um tipo ou outro de 
projeto é importante porque, ape­
sar da maioria parlamentar do 
PDS. reforçada com a adesão re­
cente de sete deputados oriundos do 
PP e do PMDB, é difícil reunir 
toda a bancada em Brasília para a 
votação de um projeto de lei com­
plementar que exige quorum quali­
ficado - o mesmo quorum para se 
aprovar uma emenda constitucio­
nal.

Segundo o secretário, entre­
tanto, é quase certo que a alteração

incidirá sobre a letra “C” do pará­
grafo 4” do artigo 110 da Lei N9 
5.682 de 21 de julho de 1971, e não 
sobre a Lei complementar N9 42 de 
1" de fevereiro de 1982 - que inclui 
a chamada Emenda Badaró, o que 
exigirá apenas um projeto de lei 
ordinária, aprovável com maioria 
simples.

O deputado explicou, tam­
bém, que esta dilatação de prazo 
vai solucionar o problema de vários 
líderes políticos nos Estados, prin­
cipalmente em âmbito municipal, 
que esperaram a decisão do TSE 
sobre a incorporação e termina­
ram ficando sem t empo para tomar 
uma atitude posterior ao pronuncia­
mento do Tribunal.

Prisco Viana salientou que o 
processo de incorporação ainda não 
se encerrou pois faltam ser realiza­
das as convenções regionais - até 12 
de abril - e municipais conjuntas, 
estas últimas até o dia 2 de maio, 
razão pela qual o prazo a ser esten­
dido precisa ser de 60 dias. A ex­
pectativa é a de que durante essas 
convenções fiquem explicitados os 
problemas políticos locais surgidps 
orincipalmente em consequência 
de dificuldades de acomodação de 
forças. Desses conílitospoderão “es­
pirrar” novas e importantes ade­
sões ao PDS, como vem acontecen­
do. (Página 7).

Baracuhy esclarece como 
Estado comprou indústria

- Nenhuma empresa na Paraí­
ba tem condições melhores que a 
Mandacaru. Não deve a ninguém. 
Quando resolvemos parar suas ati­
vidades, liquidamos todas suas 
contas restando ainda um lucro de 
5 milhões de cruzeiros. Não deve­
mos nem ao menos aos fornecedo­
res de máteria prima. São declara­
ções do secretário Marcos Bara­
cuhy, da Agricultura e Abasteci­
mento, durante entrevista concedi­
da ontem em seu gabinete.

Na oportunidade, disse que a 
Indústria-Têxtil de Mandacaru fe­
chou suas portas devido ao estoque 
bastante alto, dificultando assim, 
as condições de financiamento, 
uma vez que o comércio, na época, 
encontrava-se saturado. “Daí a ra­
zão da fábrica ter fechado, tempo- 
riamente”, frisoui

Considerada pelo secretário 
como a maior fábrica de sacos e de 
fios grossos - 700 mil sacos por mês - 
do Nordeste, a Mandacaru Têxtil 
será entregue aos seus operários, 
em forma de Cooperativa, logo 
após aprovação da Assembléia Le­
gislativa que levará 10 dias. A em­
presa, que será entregue aos 600 
operários no próximo dia 15 deste, 
é responsável pelo abastecimento 
do comércio local - 40% -, e exporta

para outros estados do Norte/Nor- 
deste e até para regiões do sul do 
país.

Na mesma entrevista, o secre­
tário Marcus Baracuhy adiantou 
que a compra da fábrica pelo go­
vernador Tarcísio Burity, com o in­
tuito de beneficiar aqueles traba­
lhadores, foi adquirida por Cr$ 130 
milhões de cruzeiros ‘e não por Cr$ 
219 milhões conforme noticiam os 
jornais” . Disse também que a 
fábrica nunca foi inviável para o 
Governo do Estado”. Burity tem 
decidido apoiar a causa do traba­
lhador. É determinação dele, esta­
belecer uma política cje alcance ao 
produtor rural e ao operário”.

Finalizando, Baracuhy disse 
que “fechar uma fábrica é muito 
mais difícil do que abrir”. Acres­
centou também que serão necessá­
rios cerca de 150 toneladas de algo- 
dão' para a reabertura da fábrica, 
cuja quantidade é suficiente para 
produzir em um mês 700 mil sacos 
de algodão com especialidade para 
ensacar açúcar”. Estamos esperan­
do somente a mensagem da As­
sembléia Legislativa para a reaber­
tura da fábrica. Caso contrário, as­
segurou, existem vários interessa­
dos na compra. Em termos finan­
ceiros, é bem melhor. (Página 4).

Baracuhy reuniu jornalistas ontem e esclareceu a compra
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3POSIÇÃO PERD EU  
A CABEÇA

Ontem a oposição definiu o tom da sua 
mpanha. Não será uma campanha de 
uilíbrio e bom senso. Não será uma cam­
inha elevada e digna de respeito. Seus líde- 
s perderam a cabeça. Desesperados diante 
i sombra de uma derrota esmagadora, 
ante do repúdio da grande maioria do povo 
iraibano, perderam  as e s tr ib e ira s , 
escontrolaram-se. Partiram para uma 
impanha baixa e grosseira, violenta e de- 
iforada, com oradores capazes de todas as 
{ressoes verbais, de todos os destemperos 
? linguagem. Nada escapa à furiosa torren- 
' de falsidades, invencionices, mentiras e 
ivilações deslavadas. As armas da calúnia i  
da injúria, de misturada com grosserias e ff 
escomposturas, são as armas com que a 
posição pretende sensibilizar o povo da Pa- 
iiba. As armas com que a oposição se pro- 
òe a esclarecer o povo. As armas com que a 
posição, nos paroxismos de uma radicali- 
açào descontrolada, pretende “destruir” o 
ovemo, pretende “vencer” o PDS.

Eles não compreendem que, perdendo a 
abeça e baixando assim o nível da campa- 
iha, ainda mais se afundam na indignação < 1 
ia condenação dos homens sensatos da Pa- 
•aiba, no repúdio do povo paraibano.

Um partido assim demonstra claramen- || 
e que não tem condições nem está à altura ff 
le assumir o poder, de governar a Paraíba.

A Paraíba não pode ser assaltada por |  
•ssa espessa mentalidade tão primária e re- |  
rógrdãa. Isso seria a Paraíba apunhalar-se 
•omas-próprias mãos. Trair-se. Renunciar a u 
im plano mais alto, mais digno e mais res- |>SS
oonsavel de vida pública.

Se essa gente desesperada e odienta, |  
cheia de instintos de perseguição e vindicta, 
fhegasse a assumir o poder, teríamos, na 
Paraíba, a pior das oligarquias, o pior dos 
regimes. Todas as oligarquias desesperadas 
caem nesse abismo da radicalização. A fome 
do poder e a certeza de que o poder lhe foge 
das mãos, através do repúdio popular, sem- § 
pre levaram ao desespero todas as oligar­
quias decadentes e impotentes.

A Paraíba, para exercer o direito de 
recusar-se a ser submissa, de recusar-se a | 
ser reduzida a um feudo, irá pagar o preço de ' 
suportar essa campanha.

O povo paraibano quer ter e quer exer­
cer o direito de dizer não a essa oligarquia 
prepotente, de dizer não a essa mancebia de § 
velhos e tradicionais inimigos acérrimos, 
hoje mancomunados para a tentativa de con­
quista e exploração do poder?

Pois se a Paraíba não quer abrir mão ff 
dos seus brios, da sua altivez, da sua rebel­
dia, irá pagar caro tanta ousadia.

Ninguém escapará à fúria das torrentes 
de calúnias e injúrias. Ninguém estará livre 
de sofrer todas as ofensas e diatribes. Ê este 
o tom da campanha da oposição na Paraíba, 
como ficou demonstrado ontem na manifes­
tação ao candidato da oligarquia que quer 
dominar nada menos de dois Estados do Nor­
deste, como se fossem currais do seu feudo 
político secular.

Mas a reação do povo paraibano a esse |  
processo carcomido e desmoralizado de se 
fazer política já começou. E crescerá como 
uma bola de neve que haverá de esmagá-los |  
nas urnas de 15 de novembro.
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Irenêo Joffily, Idéias
Vez que outra ouvimos dizer 

que o Brasil é um país sem histó­
ria. Talvez a amarga afirmaçãc 
signifique a crítica da criação de 
mitos e a narração de fatos, seguin­
do os contornos de missa encomen­
dada. É sob esse prisma que vimos 
nos museus e em locais públicos, 
tantos personagens heroicos, bem 
afeiçoados, eretos em seus corcéis, 
sugerindo vitórias e batalhas, fir­
meza de caráter e generosidade.

As frases feitas atravessam os 
séculos, “alea jacta est”, “atraves­
sei rubicom”. Vai-se ver é um ria­
cho, atravessado a pés descalços 
pelos campônios.

Lemos extasiados os poema é- 
picos, escritos tanta vez por ho­
mens de gênio, protegidos por mo­
narcas, que acabavam por cons­
truir imagens distorcidas de heróis 
inventados. Quanta luta inglória, 
tanta guerra incentivada pelos reis 
que distribuíam títulos nobiliár- 
quicos a campeões da rapina. Daí 
dizer-se frequentemente que a ver­
dade histórica raramente se encon­
tra nos livros. Se os fatos recentes, 
cujos participantes ainda vivem, 
são apresentados sob os mais va­
riados ângulos, ao saber de interes­
ses individuais, cada um puxando 
a sua brasa para a própria sardi­
nha, imagirfe-se o que aconteceu a 
um século ou a um milênio.

Tais considerações vêm a pro­
pósito da presença de IRENÊO 
JOFFILY, com seu humanismo,

CARLOS CHAGAS

sem perder a provinciana paraiba- 
nidade, discutindo os problemas 
do seu tempo. Aluno da Faculdade 
de Direito do Recife, receptáculo e 
centro irradiador da cultura uni­
versal, não abriu mão de editar seu 
próprio jornal. “O Acadêmico Pa­
raibano”, como quem não transige 
com o arquivamento das próprias 
idéias, dono da própria tribuna. O 
que escreveu mostra o jovem preo­
cupado com a continuação do espí­
rito colonial na vigência do Impé­
rio, que de certo modo, além de um 
desdobramento de Portugal, sofria 
o reflexo da mal disfarçada depen­
dência econômica da Inglaterra, 
que financiara a Guerra do Para­
guai, multiplicando nosso endivi­
damento externo. A hegemonia 
p o r tu g u ê s a  c o n tin u a v a  a 
desenvolver-se tranquilamente, nc 
comércio e na incipiente indústria. 
Irenêo Joffily, insubmisso trocou o 
nome de família e criou o seu pró­
prio, como quem sacode o peso das 
forças alienígenas que continua­
vam, a entravar a nossa indepen­
dência cultural. Tão amante da 
sua terra, que se preocupava até 
com a forma geográfica da Paraí­
ba, um mal traçado violão, de cin­
tura fina, com os contrafortes de

Álfio Ponzi

e Lutas
Horborema a dificultarem o êcesso 
aôs limites extremos com outras 
provmcias. Suas preocupações com 
a nossa libertação econômica têm 
pontos de contaçto com os mesmos 
problemas administrativos que João 
Pessoa procurou resolver. A impor­
tação dos produtos paraibanos, no- 
tadamente algodão, peles e couros, 
açúcar, era feita através às firmas 
portuguesas e inglesas, com escri­
tórios em Pernambuco.

Irenêo Joffily, advogado, re- 
to rnou  aos pagos n a tiv o s , 
plantando-se icomo advogado em 
Campina Grande, armando-se 
cotno o fizera antes, com seu pró­
prio jornal, a “Gazeta do Sertão”, 
desta vez tendo como aliado o F. 
Retumba, também desencantado 
com a estagnação e o oportunismo 
político, que a total ausência de 
convicções filosóficas afetava as li­
deranças. “Órgão Democrático” 
era o lema ostentado pela sua Ga­
zeta do Sertão. No entanto, re­
publicano ao tempo da monarquia, 
foi buscar apoio em monarquistas 
depois de proclamada a República. 
É que os mais intransigentes cor­
religionários do velho D. Pedro II 
do dia para a noite passaram a au­
tênticos e históricos republicanos, 
contando que mantivessem a pro­
ximidade com o Poder. Irenêo Jof­
fily, é, pois, figura de escol, em boa 
hora apresentada às novas gera­
ções pelo talentoso neto, JOSÉ 
JOFFILY.

• Do Leitor
A falência 
do rádio!

Sr. Editor,

Sei, ao fazer esta carta para 
esta coluna, que será como um gri­
to no deserto, já que a opinião 
pública não é considerada, o meu 
ver, sobretudo quando se trata 
de escolher opções. O nosso Rádio, 
maior veiculo de comunicarão das 
massas, desde os primórdios das 
colonizações diversas, está falido, 
depalperado abandonado, aqui em 
João Pessoa.

Não se admite que uma cidade 
do porte de João Pessoa, não dispo-* 
nha de uma Televisão e que suas 
poucas Emissoras de Rádio não se 
aproveitem dessa carência para 
aperfeiçoar ou criar opções e varie­
dades para melhor atender às ne­
cessidades do público ouvinte. Os 
programas de “disque-jóquei” es­
tão cada vez mais bitolados, 
forçando-nos a buscar outras fre­
quências fora do Estado.

No Esporte, então, é uma lás­
tima! Temos reconhecidos profis­
sionais de Rádio, como João Ca­
murça, Roberto Machado, Abmael 
Morais, Tarcísio Neves, Jorge Sil­
va, Bernardo Filho eoutros, fora do 
microfone há anos, em função da 
falta de espaço para eles desenvol­
verem o seu trabalho. Se antes de 
instalarem uma Televisão aqui o 
Rádio está acéfalo, imaginem 
quando tivermos TV funcionando.

Muito grato.
Jerônimo Barros 

Mandacaru

PRO N TO  O CALENDÁRIO DAS REFORM AS FINAIS
Segunda-feira, o ministro Ibrahim Abi- 

Ackel levará â aprovação do Presidente João 
Figueiredo projeto de lei ampliando pelo menos 
por quatro meses a possibilidade de deputados 
e senadores do ex-PP e do PMDB passarem 
para outros partidos. Esta constituirá uma das 
quatro modifica ções às regras do jogo eleitoral, 
acertadas nos últimos dias pelo comando polí­
tico do governo. Dentro de algumas semanas, e 
de comum acordo com o chefe do gabinete civil, 
Ministro Leitão de Abreu, Ibrahim Abi-Ackel 
aprontará a segunda reforma: a supressão da 
possibilidade do voto dado pura e simplesmen­
te na legenda de um partido, ou seja, a obriga­
ção de o eleitor votar em nome, não ápenas em 
siglas. Depois, lá para maio, e na dependência 
de entendimentos oonl ús dirigentes dos chama­
dos pequenos partidos, terá lugar a terceira eta­
pa reformista: o Governo proporá ao Congiesso 
o abrandamento das exigências constitucionais 
para o funcionamento dos partidos, de forma a 
permitir que as agremiações menores possam 
desenvolver-se naturalmente na próxima legis­
latura, mesmo dispondo de bancadas reduzi­
das. Por último, o Ministro da Justiça cuidará 
de uma pequena alteração na Lei Falcão, de 
propaganda gratuita pelo rádio e a televisão.

Este, em síntese o calendário das reformas 
eleitorais na pauta do Palácio do Planalto, ou 
seja, não se adotarão medidas radicais ou vio­
lentas para fazer face à incorporação do PP ao 
PMDB, conforme têm repetido nos últimos 
dias o Ministro da Justiça, o Chefe do Gabinete 
Civil e demais porta-vozes oficiais. As quatro 
mudanças são tidas, no governo, como mera re- 
tificação  de curso, ou a ju stam en to , 
considerando-se definitivamente afastados a 
sublegenda para governador, a reeleição de go­
vernadores, a prorrogação de mandatos, o au­
mento do número de Deputados Federais, a ex­
tinção dos partidos, a suspensão de seu funcio­
namento e outros casuísmos de igual teor.

Quanto à primeira reforma, da ampliação 
por quatro meses ou mais da possibilidade de 
ex-populares e de peemedebistas buscarem ou­
tras legendas para concorrer às eleições de no­
vembro, segundo a ótica palaciana, torna-se 
necessária por uma questão de justiça. A incor­
poração revolucionou bases e lideranças dos 
dois partidos, conforme se verifica pelo simples 
noticiário dos jornais. Pela Emenda Murilo Ba-

daró, em vigência, já se extinguiu o prazo para 
os integrantes do falecido PP mudarem de par­
tido. E o prazo para os filiados ao PMDB 
encerra-se dia 14. Entende o comando político 
do governo como injusta essa limitação. E espe­
ra, obviamente, que muitos componentes da 
oposição reunida, dispondo da oportunidade, 
tomem o rumo dos chamados pequenos parti­
dos ou do próprio PDS. A precipitação dos fatos 
recentes impediu e impedirá mudanças de le­
genda, se não for aprovado o projeto em causa. 
E nem o PMDB encontrará razões para ficar 
contra ele, mesmo podendo ser prejudicado 
com mais defecções. A recíproca não será ver­
dadeira,"para «s detentores do poder, .pois o. 
texto não permitirá que elementos do PDS, do 
PTB, do PDT ou do PT saíam de suas fileiras. 
“Afinal, dizia ontem um dos assessores presi­
denciais de primeiro nível, o 'P P e o  PMDB é 
que se incorporaram, cabendo a eles os ônus de 
remanejamentos prováveis”. Conforme as ex­
pectativas oficiais, pelo menos dez deputados 
federais, alguns senadores e diversos prefeitos 
do novo PMDB deverão valer-se da faculdade, 
para buscar abrigo em outros partidos,.

“A segunda reforma, extinguindo o voto na 
legenda, e não nos candidatos, atenderá a rei­
vindicação de alguns líderes e governadores do 
PDS e poderá aproveitar os interesses do Go­
verno, porque também determinará que as 
sobras finais da votação dos candidatos de to­
dos os partidos, que não bastarem para eleger 
um deputado, sejam desviadas para o partido 
que maior número de votos obtiver em cada Es-, 
tado. Trata-se de uma volta à legislação eleito­
ral idealizada em 1945 pelo falecido JMinistro 
Agamenon Magalhães. Por exemplo: se depois 
de apurados e transferidos os votos em cadeia, 
dos mais votados para os menos votados, sobra­
rem 40 mil votos no PMDB, quando um depu­
tado precisa de 50 mil para se eleger, e se o PDS 
íot o maior partido, esses 40 mil votos irão para 
0 PDS. Somados às sobras de outros partidos, 
servirão para eleger um ou mais deputados do 
PDS- Quanto à extinção do voto na legenda, é 
mais simples: até hoje o eleitor apressado ou 
decidido a votár contra ou a favor do governo 
dispõe da prerrogativa de não indicar nenhuip 
candidato pessoalmente , mas, apenas, de vo­
tar no partido. Isso desaparece e também favo­
rece a situação”.

O abrandamento das exigências para o 
funcionamento dos partidos atende os interes­
ses não só do PTB, do PDT e do PT, mas tam­
bém do PDS. Evitará a bipolarização, pois os 
chamados pequenos partidos irão para a dispu­
ta eleitoral sabendo que, mesmo sem conquis­
tar o apoio expresso em votos de 5 por cento do 
eleitorado, distribuídos em pelo menos nove 
Estados, com o mínimo de 3 por cento em cada 
um deles, terão garantida a possibilidade de 
existir, e funcionar, até 1986. O resultado será 
um esforço eleitoral,.muito maior dos três ra­
mos do trabalhismo, oposicionistas, o que tira­
rá votos do grande PMDB. O verbo “abran­
dar”, no caso, exclui a hipótese do,levantamen,- 
to puro e simples das exigências constitucio­
nais, por prazo fixo. O que se pretende, mesmo, 
é modificar de modo permanente a constitui­
ção, determinando-se índices mínimos bem 
menores de apoio eleitoral para os pequenos 
partidos. Não estão, por enquanto, definidos os 
detalhes da alteração em pauta, pois para isso o 
governo pretende conversar com os representan­
tes de Leonel Brizola, Ivete Vargas e Luís Igná- 
cio da Silva, buscando entendimento amplo 
e garantia de apoio concreto.

Quanto à Lei Falcão, cónfirmam-se infor­
mações anteriores: ela mudará muito pouco, 
ainda que facilite aos candidatos a postos eleti­
vos apresentar-se perante vídeos e ! microfones 
dizendo alguma coisa a mais do que nome e nú­
mero. Mas não muita coisa a mais. De forma 
algumas serão permitidas críticàs violentas, 
estudando-se no . momento os mecanismos 
capazes de gerar essa limitação. Está abando­
nada a idéia de a nova Lei Falcão permitir de­
bates entre os candidatos. A justificativa pala­
ciana para mexer tão pouco num dos textos 
mais contestados na legislação eleitoral, é de 
que o processo de abertura do Presidente João 
Figueiredo mudou tudo. Agora, e desde antes, 
como daqui para a frente, de forma natural, os 
meios de comunicação têm dedicado cada vez 
mais espaço aos candidatos ou possíveis can­
didatos. Os programas de rádio e de televisão de 
maior audiência são qs de entrevistas e debates 
políticos. Tornou-se secundário, ou pouco im­
portante, ainda conforme o pensamento do go­
verno, detalhar e regular, ampliando, a partici­
pação gratuita nos sessenta dias anteriores ao 
pleito.

Comunicação
Rural

A Zona Rural líoje não 
é mais aquela em que o 
camponês só tomava co­
nhecimento do que ocor­
ria no mundo, quando ou­
via a Voz do Brasil, ou no 
sermão do Padre, nas mis­
sas do domingo. Hoje a coi­
sa é bem diferente, pois a 
energia elétrica está em to- 
dast as fazendas, sítios, 
granjas e lugares mais dis­
tantes, e com ela veio o que 
se chama de Comunicação 
Rural, ou seja, o Rádio e a 
Televisão.

Quem é que mora no 
campo, e hoje e não assiste 
as novelas na Televisão, os 
programas de violeiros e 
mensagens sonoras nas 
emissoras de Rádios. Al­

guns já preferem a Missa 
dominical na TV ao invés 
de se dirigirem as Igrejas 
distantes. E até a visita do 
Papa todos acompanha­
ram pela TV, bem como os 
clássicos do futebol, ondeo 
Flamengo e São Paulo se 
defrontam. Pois é, tudo 
isso o homem do campo já 
dispõe no seu dia a dia.

Fulano de Tal viajou 
hoje para São Paulo e de­
dica essa Mensagem sono­
ra para Fulana que ficou 
cheia de saudades. O Hos­
pital Antonio Targino avi­
sa ao senhor fulano de tal 
que M aria melhorou e 
pode vir buscá-la que ele já 
está de alta. Isso é muito 
comum nas Rádios de 
Campina. É o homem do 
campo pregado ao Rádio e 
a Televisão, que já tem até 
programa ensinando a 
plantar e a colher melhor. 
São as técnicas aprendidas 
na Universidade sendo le­
vadas ao cafnpo com uma 
linguagem simples e ac-

cessível, onde todos enten­
dem e aprendem.

Agora mesmo a Rede 
Globo vem fazendo inves­
timentos de elevadas so­
mas no objetivo de alcan­
çar com a sua linguagem e 
bem como a sua programa­
ção aqueles que fazem a 
nossa agricultura. São 
agrônomos, veterinários, 
zootecnistas, técnicos de 
diversas áreas, que ficam 
plantados defronte as Câ­
meras de TV, na tentativa 
de melhor orientarem esse^ 
agricultores, que agora são 
considerados peças . im­
portantes para uma socie­
dade de consumo.

Desde os grandes 
anunciantes até os Bancos, 
já estão procurando inves­
tir um pouco no homem do 
campo, mostrando os seus 
produtos, bem como as li­
nhas de créditos, hoje tão 
solicitadas por todo o cam­
ponês.

No final do ano passa­
do, a Rede Globo espalhou

por todo o País os seus 
principais artistas, mos­
trando em gravações de 
Vídeo-Tape, os homens 
trabalhando na agricultu­
ra em todas as Regiões do 
Brasil, desde a fronteira 
com o Uruguai até o Ama­
zonas, onde ricas planta­
ções de Soja, Trigo, Laran­
jas, Algodão, bem como a 
criação de gado, ovelhas, 
serviam como cenários.

Tudo isso é hoje um 
fato, através da Comuni­
cação Rural, que aproxi­
mou o campo da cidade, 
mas que ainda não se pode 
dizer se os resultados serão 
positivos em toda a sua 
plenitude, mas se haverá 
alguma coisa de negativo, 
fazendo os homens do 
campo se sentirem menos­
prezados, diante dos ho­
mens que se fixaram nos 
grandes centros.

É muito cedo para se 
julgar o resultado daquilo 
que nós chamamos de Co­
municação Rural.

I
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DESINFORMAÇÃO 
E INJUSTIÇA

Sabemos que errar é humano. Sabemos que toda pessoa está 
sujeita a cometer enganos. E isso, na profissão do jornalista, não po­
dería de ocorrer também. O jornalista é um ser humano como outro 
qualquer e na sua luta, que é uma batalha permanente no campo da 
notícia, da informação, da análise das pessoas e dos fatos, das idéias, 
dos princípios, das necessidades, dos problemas e dos anseios 
da coletividade, é também suscetível de incorrer em equívocos, in- 
verdades, injustiças.

Esta é a forma mais benigna de interpretar as inverdades e in­
justiças assacadas contra o secretário Marcos Baracuhy, em relação 
ao caso da Fábrica Mandacaru Têxtil. Fica até difícil a gente imagi­
nar como, num espaço tão limitado, se pôde acumular tantos enga­
nos, tantos equívocos, tantas distorsões em torno de um fato que 
vem sendo encaminhado às c l a r a s , d o  sol, sem segredos, sem 
sombras, sem subterfúgios.

Colocou-se em manchete, por exemplo^ que o secretário Marcos 
Baracuhy teria comprado a fábrica por Cr$ 20 milhões e vendido por 
Cr$ 219 milhões. Logo de saída, portanto, na parte principal, na 
manchete da notícia, duas inverdades de uma vez só, pois nem a 
fábrica foi comprada por Cr$ 20 milhões nem foi vendida por Cr$ 219 
milhões. A fábrica custou Cr$ 103 milhões e está sendo discutidasua 
venda na base de Cr$ 130 milhões.

O repórter que redigiu a notícia teve esta infelicidade extrema 
de começá-la cometendo dois erros clamorosos, dois enganos crassos, 
duas inverdades estarrecedoras.

Se a notícia começou assim, imagine-se daí por diante. Se no es­
sencial, no fundamental, no principal, a verdade foi tratado assim a 
ponta-pés, é fácil calcular o que conteceu nos detalhes.

Quem redigiu, portanto, aquele montão de falsidades, não dará 
nunca um bom engenheiro, um bom construtor. Já pensaram se ele 
contruísse um prédio. de vinte andares, errando, logo de saída, no 
cálculo das fundações, das pilastras de concreto de sustentação da 
grandiosa obra? > •

Aconteceria com o edifício o mesmo que está acontecendo com a 
notícia: por falta absoluta de base na verdade, caiu, ruiu fragorosa- 
mente, soterrando, nos escombros, seus próprios autores.
MEDO DA 
REPERCUSSÃO

Em verdade o que está acontecen­
do é que a oposição, com medo da boa 
repercussão da medida do governador 
Tarcísio Burity junto à opinião públi­
ca em geral e, em particular, junto aos 
trabalhadores, partiu, imediatamente 
para uma campanha contra a entrega 
da fábrica aos seus operários, inven­
tando e levantando suspeitas sobre a 
operação. Com isso levantariam uma 
cortina de fumaça que ofuscasse a im­
portância da arrojada e pioneira ini­
ciativa, ao mesmo tempo em que, por 
meio de invencionices e falsidades, de 
intrigas perversas e calúnias atrevi­
das, fosse colocada sob suspeita a se­
riedade e a probidade do secretário 
Marcos Baracuhy e do próprio gover­
nador Tarcísio Burity.

O INTERESSE DOS 
TRABALHADORES

No bojo da maquiavélica e diabóli­
ca trama urdida, a oposição deixou em 
plano secundário, em plano subalterno, 
o interesse dos trabalhadores, a conquis­
ta dos trabalhadores. A oposição sabe 
que se a operação for bem sucedida, será 
difícil para ela iludir, ludibriar, enganar, 
tapiar, enrolar, engazopar os trabalhado­
res. Como irià a oposição conseguir abis- 
coitar o apoio desses trabalhadores?

A única fórmula de levar os traba­
lhadores a ficarem contra o governador 
Tarcísio Burity seria torpedear a aquisi­
ção da fábrica e evitar que ela seja entre­
gue aos trabalhadores.

Se com essa manobra suja e sórdida 
os trabalhadores saíssem prejudicados, 
pouco importaria. 0  que importaria era 
a oposição abocanhar os votos dos traba­
lhadores. Conseguidos os votos dos tra­
balhadores, que depois eles se lascassem 
não faria nenhuma diferença para os tra­
balhadores.

É assim que age essa oposição per­
versa e malvada, que é capaz de tudo, 
contanto que possa atingir os seus fins 
politiqueiros e eleitoreiros.

O interesse dos trabalhadores, a 
honra dos homens de bem, nada disso 
vale para essa oposição desesperada e 
perdida.

TÉCNICA DE 
HUMBERTO

Esa técnica irresponsável de jo­
gar lama e suspeita nas autoridades 
do governo vem sendo utilizada pelo 
senador Humberto Lucena há muito 
tempo. Tanto no plano federal como 
no plano estadual.

Diante da força dos candidatos vi­
toriosos do PDS, diante da enxurrada 
de defecções nas fileiras do PMDB, 
com todo mundo usando a nova opção 
partidária em beneficio do PDS, o ra­
ciocínio elementar e irresponsável da 
oposição é agredir a honorabilidade 
dos homens do governo. É mentir, in­
ventar, falsear, injuriar, caluniar por 
todos os meios e modos, numa tentati­
va desesperada para abalar a confiança 
do povo nos administradores da coisa 
pública.

Acusar é fácil. Ê fácio abrir a 
boca no mundo soltando mentiras e 
falsidades. Assacando calúnias e injú­
rias contra todo mundo. Para fazer is­
so, basta ter boca e não ter consciên­
cia, não ter responsabilidade nem res­
peito por si mesmo e pelo povo.

É o que eles estão fazendo. E é so­
mente o que eles sabem fazer.

JA SOFREU NA 
PRÓPRIA PELE

O senador Humberto Lucena tem 
muita experiência nesse campo. Já  foi 
vítima, muitas vezes, de estarrecedoras.

acusações que comprometiam sua linha 
de homem público.

E quem lhe fez tais acusações? 
Quem atirou contra ele todos os bal-
dões?

Não foram outros senão os mesmís- 
simos políticos do PP, com quem se jun­
tou agora e vive de cama e mesa, aotem- 
oo em que pertenciam à UDN e à Arena.

Quando o senador Humberto Luce­
na era deputado federal do antigo PSD e 
chegava à Paraíba, em vésperas de elei­
ções, carregando sacos de nomeações 
para os Correios e Telégrafos e outras re­
partições federais, o que o agripinismo- 
marizismo de hoje dizia dele era de arre­
piar cabelos.

O nome mais bonito que lhe joga­
vam na cara era o de corrupto e corrup­
tor...

Lendo-se os jornais da época, chega- 
se a imaginar que o atual senador Hum­
berto Lucena era o pai e a mãe da cor­
rupção na Paraíba.

E isso dito e publicado em manche­
tes de jo rnais pelo agripinism o- 
marizismo. Pela antiga UDN de Argemi- 
ro de Figueiredo e de João Agripino.

Hoje, porém, o senador Humberto 
Lucena, com a cara mais lisa do mundo, 
beija as mãos e lambe os pés dos seus al­
gozes de ontem. E tenta fazer com o go­
verno o que o agripinismo-marizismo já 
fez com ele.

Tudo farinha do mesmo saco. Tudo 
cartas do mesmo naipe, do baralho vi­
ciado da irresponsabilidade oposicionis­
ta, com o qual eles fazem jogatina com a 
honra alheia.

MAU CARÁTER

Quem pertenceu ao antigo PSD, 
chefiado pelo grande coração humano 
do senador Ruy Carneiro, sabe que o 
senador Humberto Lucena é capaz de 
tudo. Na campanha em que João 
Agripino foi eleito governador, dentro 
do,PSD foram levantadas as candida­
turas de Teotônio Neto e Humberto 
Lucena. Ameaçado de divisão, o PSD 
optou por exigir de Ruy Carneiro que 
fosse o candidato de pacificação. Ruy 
não queria ser candidato, mas, para 
salvar e para servir ao seu partido, 
aceitou fazer o sacrifício de aceitar 
sua candidatura.

Pois bem, Humberto Lucena, que 
devia tudo o que era politicamente a 
Ruy Carneiro, ele e seu pai, o saudoso 
Severino Lucena, levantou-se, na reu­
nião do partido, contestou a candida­
tura de Ruy e disse que não retirava 
sua candidatura. Teotônio Neto ime­
diatamente retirou sua candidatura e 
apoiou Ruy. Mas Humberto, o maior 
beneficiário de Ruy Carneiro, anteve- 
se intransigente contra o seu amigo, 
chefe, benfeitor e segundo pai...

Pessoa que estava na reunião 
contou-me que Ruy Carneiro, diante 
da ingratidão monstruosa, ficou páli­
do de decepção.

Ruy jamais podería acreditar que 
Humberto Lucena fosse capaz de tão 
monstruosa ingratidão.

Teotônio Neto ficou tão chocado e 
tão decepcionado que pediu licença 
para retirar-se a fim de não ter o cons­
trangimento de ser testemunha do ne­
gro gesto.

Humberto Lucena é assim, minha 
gente. Mordeu a mão de Ruy Carnei­
ro, seu maior benfeitop político - seu e 
de sua família - mas o velho PSD, 
numa reação indignada, escolheu Ruy 
Carneiro naquela reunião por maioria 
esmagadora. RUy teve 33 votos e 
Humberto Lui>«nn, com a cara no 
chão, dali saiu desmoralizado e sem 
confiança com (3 votos que pareciam 
as moedas de Judas.

Com tanto mau caráter, não ad­
mira seu casamento hoje com João 
Agripino, o maior inimigo de Ruy 
Carneiro.

Tarcísio Burity considera 
Lucena um senador leviano

Burity recebe adesão do delegado do PMDB em Alagoa Grande

Hüdebrando Martins deixa 
oposição de Alagoa Grande

0  Delegado do PMDB em Ala­
goa Grande, Hildebrando Martins 
de Oliveira, desligou-se da Oposição, 
ontem, para ingressar no PDS, anun­
ciando sua disposição em disputar a 
ivice-prefeitura local ao lado do Bel. 
Antonio da Silva Sobrinho, candidato 
a prefeito, no pleito deste ano.

Sua’ decisão foi comunicada ao 
governador Tarcísio Burity, pelo de­
putado Aércio Pereira, por ocasião de

uma visita ao Chefe do Executivo, 
ocorrida à noite passada, no Palácio 
da Redenção, a qual participou tam­
bém José Ferreira de Paiva, membro 
do Partido.

0  ingresso de Hildebrando Mar­
tins no PDS vem desfalcar ainda mais 
o grupo político que seguia o Prefeito 
Bosco Carneiro, esfacelado desde a 
saída do vice-prefeito Antonio Sobri­
nho, 6 meses após as eleições de 1978.

Gadelha estranha que sua 
saída incomode a oposição

0 deputado Marcondes Gadelha 
afirmou ontem que estranha a posi­
ção do senador Humberto Lucena, 
criticando os que deixaram a oposição 
e se filiaram ao partido do Governo 
quando há pouco mais de um mês, se­
gundo Gadelha o próprio Senador 
aconselhava os discontentes com a in­
corporação a se retirarem do partido.

Disse Marcondes que a posição 
da maioria que deixou o PMDB não 
pode se constituir em qualquer sur­
presa para o senador Lucena, “inclu­
sive, no que diz respeito a mim, que 
avisei a Humberto Lucena desde ou­
tubro do ano passado que não concor­
dava com a composição que estava 
sendo feita e que colocava o PMDB 
como caudatário do PP.

RIDÍCULO
Explicou ainda Marcondes Ga­

delha que sacar acusações agora lhe 
parece até ridículo porque o primeiro 
gesto do senador paraibano ao tomar 
conhecimento da sua mudança de 
partido foi de que ninguém o acompa­
nharia, procurando, segundo Gade­
lha, subestimar a força eleitoral do 
PDS. “Eu quero dizer que não aliciei 
ninguém, não chamei ninguém. Essas 
mudanças na Paraíba se devemexclusi- 
vamente ao descontentamento com a 
incorporação o que é normal, o que 
deveria ser esperado”.

Quanto a comentários surgidos

em Brasília de que teria se filiado ao 
PDS em troca da liberação pelo Go­
verno de uma emissora de rádio para 
o grupo liderado por sua família-, afir­
mou Gadelha que tal afirmação é tão 
infantil e tão mesquinha que não vale 
a pena nem comentar.

- Já falei muito sobre isso. Uma 
estação de rádio lá em Sousa é uma 
coisa tão pequena, tão insignificante, 
aliás, eu não mudaria de posição por 
qualquer interesse material. Eu devo 
dizer que o meu adversário lá em Sou­
sa também tem uma estação de rádio 
e que foi concedida pelo Governo, 
porque só o Governo é que pode con­
ceder estações de rádio. Não era jus­
to, e talvez se pretendesse isso, é que 
ficasse uma estação de rádio só, a 
qual se impunha uma censura violen­
ta quanto a meu nome e de meus fa­
miliares, a passar quatro anos numa 
pregação unilateral e nós não termos 
acesso a nenhum espaço radiofônico, 
Mas mesmo assim a estação de rádio 
não foi concedida a mim, nem a nin­
guém de minha família. A nossa fir­
ma perdeu a concorrência. Agora, por 
sorte nossa os vencedores eram ami­
gos nossos e nos abriu espaço para fa­
lar. Talvez se esperava que o combate 
político da nossa região fosse o depu­
tado Antônio Mariz com uma metra­
lhadora e eu com um estilingue”.

Prefeito de Belém pode 
ser o novo filiado do PDS
0 Prefeito Luiz Alexandrino, de 

Belém de Caiçara, permanece sem fi­
liação partidária embora tenha 
anunciado o propósito de ingressar no 
Partido Social Democrático.

Ontem, acompanhado do depu­
tado Assis Camelo, o Prefeito esteve 
com o Governador Tarcísio Burity, 
num encontro bastante demorado, 
ocasião em que expôs a situação polí­
tica do seu município.

Alexandrino, contudo, preferiu

não oficializar agora a sua saída dc 
PP por razões não expostas. Eritre-i 
tanto, neste gesto não foi seguido pe­
los companheiros Severino Porpino 
da Costa (vereador), José de Azevedo 
Gonçalves (Presidente do Diretório), 
José Brasilino da Costa (ex-prefeito) 
e o candidato a Prefeito nas próximas 
eleições, José Almeida, que se filia­
ram ontem na presença do governa­
dor Tarcísio Burity e do deputado As­
sis Camelo.

Luiz Alexandrino foi ao Palácio acompanhado de Assis Camelo

O governador Tarcísio Burity em entrevis­
ta concedida à imprensa no Aeroporto Castro 
Pinto, disse que o senador Humberto Lucena é 
um leviano se não comprovar as acusações que 
fez, na tribuna do Senado, ao seu Governo.

Assegurando que a sua linguagem quem 
vai ditar são as oposições, o Governador enfati­
zou que “eles não vão me intimidar porque es­
tou totalmente documentado. Minha estratégia 
é o jogo de dominó: se eles colocarem dois pon­
tos, eu coloco dois, se colocarem seis pontos eu 
coloco seis. Agora, é preciso que se diga que 
eles estão desesperados. Ê o nervosismo toman­
do conta de todos eles” .

Indagado como via a indicação de Hum­
berto Lucena para lider da bancada do PMDB 
no Senado, o sr. Tarcisio Burity disse que “se 
ele não teve meios, forças, nem condições de li­
derar um partido político na Paraiba, pois en­
tregou este partido a outros que jogaram o PP 
na lata do lixo, imaginem a nivel nacional, 
como será essa liderança!”

Tarcisio Burity criticou de forma contun­
dente os ex-integrantes do PP, “que procuram 
se apresentar ao povo com cara de Santo Agos­
tinho. Desafio a quem quer que seja que prove 
com documentos, se existiu um Governo na 
Paraiba que tenha sido mais correto com o erá­
rio público do que o meu. Está ai o Tribunal de 
Contas, estão ai os balancetes que publicamos 
semanalmente para conhecimento público. O 
que não vamos aceitar são essas acusações de 
grupelhos, que se dizem oposicionistas, que­
rendo manchar com calúnias e infâmias, vomi­
tando ódios, um Governo sério e voltado para o 
bem do povo paraibano”.

Por fim, o Chefe do Executivo considerou 
como feliz e bendita a incorporação na Parai­
ba, “porque me deu 2/3 na Assembléia Legisla­
tiva, permitindo assim que possamos apresen­
tar a reforma constitucional que eu sempre 
queria fazer, mas não podia porque me faltava os 
2/3 dos deputados. Dai porque agradeço e con­
sidero bendita a incorporação na Paraiba, por 
esse aspecto, e por muitos outros que vocês já 
conhecem muito bem”. Não quero que essa vi­
tória na Assembléia Legislativa seja somente 
minha, mas também dos deputados que me 
apoiam”. O governador Tarcisio Burity anun­
ciou que o nome indicado para sub-chefe da 
Casa Civil é o do Capitão Sales.

POR TELEFONE
“Desafio qualquer um a saber qual foi o 

Governo mais correto do que o meu na história 
da Paraiba; e terei oportunidade em 1982, du­
rante a campanha eleitoral, de mostrar à Pa­
raiba, com documentos, quais foram os gover­
nos mais honestos que passaram pelo Palácio 
da Redenção”.

O desabafo foi feito ontem ao meio dia, pelo 
governador Tarcisio Burity, com um inespera­
do telefonema levado ao ar através do progra­
ma Luiz Otávio Informal. Uma discussão entre 
o secretário Marcos Baracuhy e do deputado 
oposicionista Carneiro Arnaud, sobre a ques­
tão da Indústria Têxtil de Mandacarú, instan­
tes antes, no mesmo programa, foi o que moti­
vou o governador a fazer as declarações.

No pronunciamento contundente, o gover­
nador Tarcisio Burity deixou claro que se qui- 
zerem desmoralizar o seu governo, ele mostra­
rá, com documentos, o que outros Governos fi­
zeram.

- No meu Governo tudo é feito às claras. 
Tenho não só preocupação, mas órgãos públi­
cos cujo objetivo é fiscalizar a correção .das de­
cisões governamentais: a Assembléia Legisla­
tiva e o Tribunal de Contas do Estado; e tenho 
a alegria de verificar que todas as contas do 
meu Governo têm sido aprovadas por unanimi­
dade, desabafou o governador.

MANDACARU
No seu desabafo por telefone, o governador 

disse que “a compra da Indústria Têxtil de 
Mandacarú e, acredito, um dos atos mais im­
portantes que um Governo no pais está fazen­
do” e acrescentou saber que “isto incomoda as 
oposições” . Dirigindo-se ao deputado Arnaud 
que, a essa altura, provavelmente ouvia o pro­
grama, o governador prosseguiu:

- Sei que isso incomoda as oposições; o sr. 
deve saber que, por pertencer a oposição, esse 
partido está incomodado com os atos desse Go­
verno., Nem todo Governo tem a coragem de 
agir assim, para salvar 600 famílias.

Contou o governador Tarcisio Burity que, 
“há dias atrás, um possivel candidato a depu­
tado estadual foi a Indústria Têxtil de Manda­
caru, manter contatos com operários, para di­
zer que o Governo não estava” tomando provi­
dências para resolver o problema. “E foi preci­
so que um dos operários se levantasse e disses­
se que o governador havería de resolver o 
problema”.

O governador paraibano acha que “as opo­
sições só fazem criticar. Enquanto estou dando 
a resposta positiva com o Balcão da Economia, 
vendendo a preço 50 por cento a menos do que o 
comércio, o que fizeram as oposições até hoje? 
Nada. Criticar é fácil, mas o importante é en­
carar o problema e resolvê-lo”.

Esta idéia de dizer que o Governo comprou 
a fábrica de Mandacaru ultrapassada é mera 
cavilação, segundo Tarcisio Burity, ao infor­
mar que os técnicos dizem que a Indústria tem 
condições de funcionamento.

- Não é qualquer Governo que publica nos 
jornais semanalmente o balancete das contas, 
para que o povo saiba o que ele gasta, e porque 
gasta. Nós estamos com os livros abertos, disse 
Tarcisio Burity, acrescentando que se alegra 
em “estar resolvendo o problema de 600 famí­
lias que estavam passando fome e, se Deus 
quizer eu terei condições de fazer com que elas 
não passem mais fome”.

E foi mais adiante, revelando: “eu trouxe a 
resposta que as oposições não trouxeram, não 
tem condições de trazer; o meu Governo está de 
portas escancaradas para as oposições e quem 
queira saber como se gasta o dinheiro do po­
vo”.

O governador Tarcisio Burity lembrou que 
concedei1 os maiores aumentos ao funcionalis­
mo público, “e nem por isso os chamei de cân­
cer da nação; nem por isso deixei de construir 
casas populares, estradas, açudes, hospitais, 
instalar telefones, mais do que eles fizeram; re­
solví o problema do Porto de Cabedelo e do Ae­
roporto”.
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NUTRIBRAS S.A. - CARNES E DERIVADOS 

C.G.C. n* 09.293.606/0001-37

AVISO AOS ACIONISTAS

Avisamos aos Sennores Acionistas da 
NUTRIBRÁS S.A. - CARNES E DERIVADOS 
que se encontram a sua disposição 
na sede social da empresa, sito às 
margens da BR 101, KM 98, no Municí. 
pio de Alhandra - PB, os documentos 
.a que se refere 0 Art. 133 da Lei 
,;.n? 6.404, de 15.12.76, referentes 
ao exercício social encerrado em 31 
• de dezembro de 1981/7
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SINDICATO DOS TRABALHADORES 
NAS INDÚSTRIAS

METALÚRGICAS, MECÂNICA E MATERIAL 
ELÉTRICO DE JOAO PESSOA 

EDITAL!. DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas In­
dústrias Metalúrgicas, Mecânica e Material Elétrico de 
João Pessoa, no uso das atribuições, convoca todas as fun­
cionárias e menores do escritório da INDÚSTRIA E CO­
MÉRCIO DE TELAS S/A - NORTELAS, afim de partici­
parem da Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada 
no próximo dia 17 de março de 1982 às 10: 0 horas na sede 
da Empresa acima mencionada sita à Rodovia BR 230 KM 
25 n" 2250 nesta Capital, a fim de discutirem a seguinte or­
dem do dia:

a) Leitura do Edital de Convocação
b) Autorizar o Sindicato a celebrar acordo Coletivo de 

Jornada de Trabalho com a Empresa acima mencionada;
c) Outros assuntos.

João Pessoa (PB), 05 de março de 1982 
Francisco de Assis da Silva 

Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO 

E DO MOBILIÁRIO DE 
JOÃO PESSOA

Edital de Convocação

Assembléia Geral Extraordinária

O presidente do Sindicato acima mencionado, no uso 
de suas atribuições que lhes confere os estatutos e a Legis­
lação vigente, convoca todos os funcionários da Firma ES­
TRUTURAL CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO LTDA., 
para participarem de uma Assembléia Geral Extraordiná­
ria a ser realizada no dia 10 de Março do corrente, em sua 
séde social â rua Cruz Cordeiro, 57 - Varadouro, às 09:00 
horas em primeira convocação com 2/3 dos funcionários e 
duas horas após ou seja 11:00 horas em segunda convocação 
com qualquer número, para deliberarem a seguinte:

ORDEM DO DIA

a) - Apreciar e aprovar o Acordo Coletivo de Prorrogação da 
•Jornada de Trabalho Mediante Compensação.

João Pessoa, 06 de março de 1982

Severino Pereira de Lima 
- Presidente -

Esclarecida venda da Mandacaru
A indústria têxtil foi comprada por 103 milhões de cruzeiros e não 20 milhões
Numa entrevista coletiva, ontem pela manhã, em seu 

gabinete, o secretário da Indústria e Comércio, e Agricultu­
ra e Abastecimento, Marcos Baracuhy esclareceu o proble­
ma da aquisição da Indústria Têxtil de Mandacarú, pelo Go­
verno do Estado, para uma cooperativa de 600 operários da 
mesma fábrica. Ele disse que o negócio ainda não foi fecha­
do, o que só ocorrerá em 10 dias, a contar de ontem, e mesmo 
assim depois de aprovação da Assembléia Legislativa Esta­
dual.

Segundo o sr. Marcos Baracuhy, ,fnenhuma empresa da 
Paraíba tem situação financeira e econômica melhor do que 
a Indústria Têxtil de Mandacarú, que se deu ao luxo de pa­
gar todas as suas dívidas, inclusive as que seriam vencida*  
em 1982 e 1983”.

O titular das Secretarias da Agricultura e Abastecimen­
to, e da Indústria e Comércio desmentindo a noticia sobre a 
compra da fábrica de Mandacarú, frisou que o custo da in­
dústria à Cocepa “foi a importância de 103 e não 20 mi­
lhões”. Segue a entrevista:

Mas, o sr não uê ai uma 
situação de incompatibilidade 
de ordem legal para fazer esse 
tipo de operação?

Baracuhy - Por que? não. 
É um negócio como outro 
qualquer. Apesar de que, não 
seria bem o caso aqui eu fazer 
qualquer ponderação, no iní­
cio é claro, dada as conveniên­
cias, a Mandacaru vender a 
outros grupos que estavam in­
teressados. Vamos deixar de 
lado e responder as razões da 
sua consulta, diretamente: 
sou presidente da Mandacaru; 
sou secretário da Agricultura e 
também assumi a^pasta da In­
dústria e Comércio. Nada im­
plica que eu seja presidente de 
empresa, e também secretário 
ou auxiliar do- Governo em 
qualquer situação ou cargo de 
confiança que o governador 
venha me confiar. E nada im­
plica que uma empresa que 
não é minha - que pertence à 
coletividade, a um grupo de 
pessoas que me confiaram a 
presidência - nada implica 
que, eu estando à frente dos 
negócios de qualquer empresa, 
e também sendo auxiliar do 
governo, venha negociar, ven­
der e alienar um bem ao go­
verno do Estado, municipal ou 
federal, mesmo porque esta 
venda implica, acima de tudo, 
em submeter à Assembléia 
Legislativa do Estado a per­
missão que dentro em breve - 
acredito no máximo 8 a 10 
dias - será apreciado em ple­
nário. Então é um negócio dos 
mais justos que podem existir.

-  Quer dizer que no caso o 
Sr. é vendedor, comprador e 
intermediário?

Baracuhy - Só não sou 
comprador. Não foi eu quem 
comprou. Quem vai comprar 
não é a Secretaria da Agricul­
tura nem a da Indústria e Co­
mércio. Quem vai comprar e 
pagar é a Secretaria das Fi­
nanças, no caso da As­
sembléia Legislativa aprovar 
a mensagem que o governador 
está submetendo, num prazo 
máximo de 10 dias.

-  A Secretaria devia a Co­
cepa cerca de 120 milhões. 
Como foi resolvida essa divi­
da?

Baracuhy - Ela nunca de­
veu nem um tostão, por que 
ela deve a Cocepa? Isto não

procede. O que custou da 
Mandacaru à Cocepa, foi a 
importância de 103 e não 20 
milhões de cruzeiros, adquiri­
dos há um ano e meio, aproxi­
madamente, ao grupo Austra- 
gésilo de Freitas, presidente e 
proprietário de 98 por cento 
das ações daquela empresa.

-  “O Momento” enfocou a 
transação dando uma conota­
ção assim: a empresa custou 
X  ao grupo, na época, proprie­
tário. Agora está sendo vendi­
da por X, mais X  mais X  mais 
Y.

Baracuhy - Primeiro o 
jornal falou em falência. Que­
ro lhe dizer que nenhuma em­
presa no Estado da Paraíba 
tem situação financeira eco­
nômica melhor do que a Man­
dacaru, porque ela se deu ao 
luxo de pagar, sanear todo o 
seu passivo, não ficando de­
vendo a ninguém, e ainda pa­
gou contas que se venceríam 
em 82 e 83. Quando a Cocepa 
assumiu o ativo e o passivo da 
Mandacaru, dentro de um ca­
lendário para efetuar e conce­
der os pagamentos, ela teria 
necessariamente de cumprir 
todos aqueles compromissos. 
Ocorre que, quando a direção 
da Mandacaru decidiu parali­
sar temporariamente, em 
meados de outubro e no­
vembro, resolvemos liquidar 
todas as contas e, como havia 
recursos financeiros suficien­
tes, fizemos um cálculo e uma 
conta de imposto, reescalona- 
do ainda na Mandacaru, na 
A dm in istração  p assad a , 
quando ainda não era proprie­
tária a Cocepa. E verificamos 
que havia um lucro de 5 mi­
lhões de cruzeiros, caso efe­
tuasse a liquidação naquela 
data. E assim foi feito. Estou 
dando esse enfoque, porque 
uma empresa numa situação 
financeira ruim, ela não paga 
nem o que deve, quanto mais 
o que vai se vencer daqui a 
dois anos. Então todos os ban­
cos, fornecedores de matéria 
prima, insumos, tudo foi pago, 
a Mandacarú não deVe a nin­
guém. E, com relação ao pes­
soal, somando 640 pessoas - 
que foi a nossa mais dolorosa 
atitude, para nós, nosso inti­
mo, dada a repercussão social 
e a filosofia de trabalho de 
uma cooperativa, e sobretudo 
da ideologia daqueles que diri-

Marcos Baracuhy: “Este é um negócio como outro qualquer”

gem uma cooperativa. Mas, 
tratava-se de uma conjuntura 
nacional, econômica, que in­
dependia da nossa vontade; 
de um momento difícil que o 
setor têxtil nacional experi­
mentava. E os nossos estoques 
começaram a crescer substan­
cialmente, a ponto de não po­
dermos ter condições financei­
ras de financiar os nossos esto­
ques. E só tinha uma saída, 
honrosa, não só para preservar 
a boa imagem da empresa, pe­
rante o mundo bancário, e à- 
queles que fornecem matéria 
prima e insumo; não tinha ou­
tra alternativa, senão suspen­
der temporariamente as ativi­
dades, e voltar quando o co­
mércio, o mercado começasse 
a reagir e justificasse a sua 
volta, a sua reativação. Essa 
foi a razão. Além disso, num 
momento desse, surge um pa­
radoxo: a Mandacaru é a 
maior fábrica de sacos de fio 
grosso do Nordeste, com uma 
produção mensal de 700 mil 
sacos para açúcar. Num mo­
mento desse, as coisas se com­
plicam sensivelmente, porque 
é muito grande o volume; ela 
foi dimensionada, e, para al­
cançar a escala, teria de fun­
cionar na pior das hipóteses 
com 75 por cento da sua po­
tencialidade. Então, necessa­
riamente, os estoques conti­
nuavam crescendo, e nós que 
trabalhamos com custos dia­
riamente, não podemos admi­
nistrar uma empresa, sem que 
Pão seja baseado no mínimo 
necessário, tecnicamente fa­
lando, em administração em-

Em entrevista coletiva, o Secretário Marcos Baracuhy esclareceu a aquisição da fábrica

presarial. E, ao projetar, que 
no mês seguinte, > por um pe­
ríodo X, e verificar se chegar 
até aquela faixa, aquele tipo, 
entrará no vermelho, e com 
isso nós não trabalhamos. No 
momento atual, o mercado 
brasileiro está dando sintomas 
bastante nítidos de recupera­
ção. É tanto que, há mais de 
60 dias, outras empresas, in­
clusive uma da Paraíba, que­
riam porque queriam a Man­
dacaru, que foi adquirida para 
um período muito curto. Não 
é finalidade da Cocepa, a 
Mandacaru: hoje, amanhã ou- 
depois ela iria para frente,~~ 
porque a finalidade da Cocepa 
é mesmo partir para verticali- 
zar, para receber do pequeno 
produtor rural a produção. A 
nossa intenção, para o que es­
tou autorizado é criar uma es­
trutura capaz de absorver a 
nossa produção. Quando por 
ocasião da elaboração dos in­
centivos fiscais, dos mecanis­
mos que criaram o decreto 
34/18, que estabeleceu no Nor­
deste aquelas prioridades, as 
faixas; estabeleceu uma nova 
fase da nossa história. E fomos 
marginalizados, foi deixado de 
lado o nosso produtor. Isso tal­
vez vocês não saibam desse 
detalhe, da maior importân­
cia. E, hoje, as cooperativas 
que são uma força emergente, 
e têm que entrar nessa faixa, 
elas não podem entrar nem 
buscar os incentivos fiscais.

-  O BNB adota um pro­
grama que consiste na compra 
de farelo para revender aos 
produtores rurais...

Baracuhy - Não existe 
nada disso não. O BNB não 
compra nada. Ele tem sua li­
nha de financiamento, vários 
programas especiais. Nunca 
foi feito pela Cidagro, pelo 
menos nos últimos dez anos; 
do BNB nunca foi feito, por­
que eu sou do BNB e conheço 
aquilo ali. A Cidagro nunca 
fez operação bancária, talvez 
até mesmo porque não tivesse 
crédito para suportar o encar­
go financeiro, e nem tivesse 
estrutura capaz e suficiente, 
como fez a Cocepa e as coope­
rativas. As cooperativas to­
mam dinheiro emprestado ao 
Banco do Nordeste, e vendem 
aos produtores rurais, sem 
qualquer custo adicional, o-fa- 
relo de algodão.
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RICARDO ANTONIO JARDIM

30? DIA

AGRADECIMENTO

Maria Carmen de Araújo Melo 
Jardim, Paulo Ricardo (esposa e fi­
lho), a família de João Batista de 
Melo e a família Zacanni Jardim, 
convidam parentes e amigos para as­
sistirem a missa que maneiam ce­
lebrar em sufrágio da alma de RI­
CARDO ANTONIO JARDIM, na 
Igreja da Misericórdia, hoje dia 6, 
às 16:00hs. Outrossim, agrade­
cem a seus amigos, parentes, compo­
nentes da Faculdade de Odontologia 
da UFPb, corpo médico hospitalar 
pela assistência dada, no momento de 
seu súbito falecimento. Antecipada­
mente, agradecem a todos aqueles 
que comparecerem a este ato de fé e 
piedade cristã.

rJ-

^ C O R R € I O Ç
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TEltsRAFOS

Vinculada ao Ministõrio dos Comunicações

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS

DIRETORIA REGIONAL DA PARAlBA 
SEÇÃO DE SERVIÇOS GERAIS

AVISO

EDITAL TOMADA DE PREÇOS - Nv 002/82 - SSG
ABERTURA: 26 de março de 1982.
A Diretoria Regional da Paraíba - Empresa Brasileira 

de Correios e Telégrafos, torna público para conhecimento 
das firmas Transportadoras interessadas, que estão abertas 
inscrições no Registro Cadastral de Habilitação de Licita­
ção da ECT e que fará realizar na Sala da Seção de Servi­
ços Gerais, 2" andar do Edifício-Sede, ECT Praça Pedro 
Américo s/n, no dia 26.03.82 às lOTioras, Tomada de Preços 
para Transporte de Carga Postal.

O Edital e outras informações poderão ser obtidas no 
endereço acima citado no horário de 8 às 12:30 e 14 ás 18:00 
até o dia 23.03.82.

João Pessoa, 02 de março de 1982 
MARCONDES ANTONIO RODRIGUES SOARES 

DIRETOR REGIONAL-EVT
ECT/DR-PB.

SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clínica Restauradora • Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

Profissionais:

Elizabeth de Fátima M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Helena Galvâo 
Romualdo Guilherme 
Daisy Botelho

CaBTiBioa: DNOS - PATRONAL - IAA - 8AELPA - DER -  JOtx 
NAI8 "A UNIÃO” , “O NORTE” •  "CORREIO DA PAKAlBA"

Conjunto Residencial D. Pedro II n? 15 
Fone: 222-0345 - Joào Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 às 12:00 e 14:00 às 18:00 h«

Estado terá 
sua semana 
de vacinação

No período de 7 a 
12 de abril a Secretaria 
da Saúde promoverá a 
Semana Estadual d^ 
Vacinação. Os vacirta- 
dores, em número de 45, 
estão sendo, no momen­
to, submetidos a curso 
de reciclagem em João 
Pessoa.

A campanha visa a 
imunização de crianças 
contra o tétano, difte­
ria, coqueluche e saram­
po. Além de postos nas 
sedes dos núcleos regio­
nais de saúde, outros 
funcionarão nas cidades 
de Cabedelo, Santa Ri­
ta, Bayeux, Sousa e 
Pombal.

Camelôs vêm 
prejudicando 
comerciantes

Para solicitar uma 
providência urgente 
para o problema provo­
cado pelos comerciantes 
clandestinos e “came­
lôs” que interditaram 
toda a Rua Riachuelo, 
ao centro da cidade, 
ama comissão forma­
da pelos comerciantes 
José Luiz da Silva, Aga- 
menon da Costa, Aude- 
nor Mendes, Joel Félix, 
Ailton Bezerra, Cristó­
vão Malaquias e Maurí­
cio Bandeira esteve on­
tem com o prefeito Da- 
másio Franca, em seu 
gabinete.

Na exposição que 
fizeram ao prefeito, os 
comerciantes alegaram 
ique a Rua Riachuelo está 
totalmente tomada pe­
los “camelôs”, impedin­
do. inclusive o trânsito 
de veículos e passagem 
de pedestres nas calça­
das, além de imobiliza­
rem a entrada dos esta­
belecimentos comer­
ciais ali existentes.

Considerando justa 
a reivindicação dos co­
merciantes, o prefeitó 
Damásio Franca convo­
cou os secretários Fran­
cisco Franca, da Setop, 
João Franca, da : Sesur, 
e Valdeci Barbosa, do 
Planejam ento, para 
participarem de uma 
reunião quando serg es­
tudada uma solução 
adequada para o proble­
ma, visando principal­
mente não prejudicai 
ambas as partes. Já 
como consequência dos 
entendimentos de on­
tem, ficou acertado que 
Damásio e o secretário 
João Franca farão hoje 
uma visita à Rua Ria­
chuelo, quando tomarão 
conhecimento in loco dc 
problema.

O secretário do Pla- 
nejam ento, Valdeci 
Barbosa, comunicou aos 
comerciantes que em 
breve aquela artéria es­
tará sendo asfaltada 
pela administração mu­
nicipal, sendo possivel­
mente transformada em 
calçadão.

Delegado da 
ASCB visita 
o prefeito

O prefeito Damásio 
Franca recebeu a visita 
ontem pela manhã, em 
seu gabinete, do delega­
do da Associação dos 
Servidores Civil do Bra­
sil, na Paraíba, bel. 
Barroso Pontes, acom­
panhado dos demais di­
retores da entidade srs. 
Fernando Dantas, Fran­
cisco Fragg e Jacques 
Alves.

Na oportunidade, 
os dirigentes da entida­
de comunicaram a Da­
másio Franca o inicio da 
construção do conjunto 
residencial destinado a 
classe com 400 casas n& 
Praia do Bessa.

O prefeito agrade­
ceu a visita e destacou 
mais este empreendi­
mento arrojado no pla­
no habitacional da Ás-1 
sociação dos Servidores 
Civil do Brasil, tendo à 
frente o seu delegado, 
Barroso Pontes.

Poluição da Cimepar 
provoca pneumonia 
à população da Hha

D. Maria da Guia Pereira

Outro caso semelhante acontece 
com a senhora Maria Gervázio Pereira, 
que está há apenas dois «anos morando 
numa vila localizada na rua Cícero 
Moura, também na Ilha do Bispo. Ela 
tem dois filhos (um com dois anos e o 
outro com três anos de idade). O mais 
no.vo deles está com uma gripe constan­
te desde que nasceu, segundo explica 
sua mãe, que já tentou todo o tipo de 
remédio receitado pelos médicos. O fi­
lho mais velho, depois que a família 
veio para a Ilha do Bispo, teve início de 
pneumonia e o médico do próprio Sin­
dicato da fábrica Portela, aconselhou 
para que a família se mudasse do bair­
ro. “Eu acho que só rsolve se a gente 
sair daqui mesmo”.

MAL ATENDIMENTO
O único posto médico do Estado, 

naquela área, está com um atendimen­
to considerado como péssimo pelos mo­
radores. A média de crianças que são 
levadas por seus pais diariamente ao 
posto é muito alta, chegando algumas 
vezes até 10 casos por dia com proble­
mas respiratórios, cansaço, suspeita de 
nneumonia e gripe.

Ontem por exemplo, o médico ti- 
siologista a partir das 10h30m não esta­
va mais no posto de saúde, deixando 
várias pessoas que iriam com ele se 
consultar, esperando, inclusive crian­
ças na sua maioria. Segundo os dois 
odontologistas que estavam lá no mo­
mento, o expediente normal vai até às 
11 horas, mas o médico tisiologista teve 
que atender a um caso de urgência e 
por isso abandonou o seu gabinete no 
posto de saúde.

C ansaço, respiração difícil, gripes constantes e até nneumo- 
nía são as doenças mais comuns registradas na maioria das 
crianças que residem na Ilha do Bispo. O posto de saúde do 

bairro chega a receber diariamente de oito a 10 crianças com 
problemas desse tipo, causados pelo alto índice de poluição, pro­
vocado pela Cimepar.

D. Maria Gervázio Pereira

A poluição atinge todas as casas Gripes atacando as crianças

A Cimepar continua levando sério risco de vida à população
Denúncias nesse sentido já foram 

feitas, no entanto, as autoridades ain­
da não tomaram as providências para 
evitar o aumento da poluição naquela 
área, que algumas vezes, chega a cau­
sar até acidentes.

A senhora Maria da Guia Pereira, 
mora com seu marido há cerca de 27 
anos, na rua Alfredo Portela, que fica 
exatamente de frente às chaminés da 
fábrica. Atualmente ele tem seis filhos 
e o mais velho tem apenas 13 anos de 
idade. Segundo a dona Marina da

Guia, dificilmente os seus filhos estão 
bem de saúde.

“Todos eles têm respiração difícil 
e cansaço”. Um dos seus filhos, vValter 
Pereira, que tem apenas seis anos, foi 
internado durante um mês no hospital, 
com problemas respiratórios. Os médi­
cos só lhe passaram remédios para sa­
nar a doença e aconselharam a que a 
família saísse do local, sob pena do 
problema respiratório da criança pio­
rar”.

Reitoria pede segurança 
para reabrir restaurante

Os Restaurantes da Universi-! 
dade Federal da Paraíba só serão 
reabertos caso os estudantes forne­
çam garantias de segurança à Rei­
toria de que os preços estipulados 
pela portaria ministerial serão 
cumpridos, assim como promete­
rem que não vão mais assumir o 
controle dos RUs.

Isso foi o que decidiu o reitor 
Berilo Borba, em reunião realizada 
a partir das 12h30m de ontem no 
seu gabinete, com o presidente do 
Diretório Central dos Estudantes, 
Walter Dantas, e representantes de 
Centros Acadêmicos e órgãos de 
base. A audiência durou quase 
duas horas e nela, os estudantes 
voltaram a solicitar da Reitoria o 
congelamento dos preços do RU de 
João Pessoa, pelo prazo de 15 dias, 
ao longo da qual seriam discutidos 
meios de cumprimento da portaria 
ministerial ou se encontrariam ou­
tras soluções para o impasse.

Depois da audiência, o reitor 
deu entrevista coletiva à imprensa 
onde voltou a declarar que “lamen­
tavelmente devo cumprir a porta­
ria do ministro. Mas, estamos aqui 
na Universidade, aguardando a 
anuência dos estudantes para que 
os RUs sejam abertos com os novos 
preços. A qualquer momento que a 
Reitoria tiver segurança suficiente 
para reabrir os restaurantes nós pe­
diremos, antes, um prazo de 24 no­
ras, para regularizar a situação e, 
após isso, nós o faremos”.

A respeito de notícias que vei­
cularam no campus I da UFPb,

ontem pela manhã, de que a Uni­
versidade de Alagoas havia reduzi­
do os preços de 30 e 130 para 20 e 
60 cruzeiros, o reitor disse ser tudo 
mentira, pois comunicou-se com a 
Reitoria alagoana. Em Recife, 
também não houve congelamento, 
apenas a portaria começará a ser 
cumprida a partir da próxima 
quarta-feira”.

CAMPANHA
Desde a manhã de ontem co­

missões formadas no DCE estão 
desenvolvendo campanha de ajuda 
aos, estudantes universitários que 
estão sem alimentação desde a úl­
tima segunda-feira, com o fecha­
mento do Restaurante Universitá­
rio em João Pessoa.

Essas comissões estão distri­
buindo fichas de cadastramentc 
com a comunidade em geral. A 
pessoa interessada em ajudar na 
campanha, preenche a ficha e au­
tomaticamente fica responsabili­
zada pela alimentação de um dos 
estudantes carentes. Além disso, 
outras turmas de universitários 
vão aos restaurantes de outras ins­
tituições inclusive os restaurantes 
industriais, com a finalidade de 
angariar gêneros alimentícios ou 
dinheiro. Ainda nesta campanha 
os estudantes aproveitam para di­
vulgar o Dia Nacional de Luta que 
está marcado para a próxima 
terça-feira, com debates, shows e 
um ato púbíico, às 17 horas, noí 
Ponto de Cem Réis.

Sunab esclarece notícia 
sobre o reajuste do pão
“Para se aumentar o preço do 

pão é necessário que se tenha uma 
justificativa, e o motivo mais con­
veniente é justamente o aumento 
do trigo” - - explicou ontem o dele­
gado da Sunab na Paraíba, New- 
ton Rodrigues de Albuquerque, co­
mentando a noticia veiculada on­
tem pelos jornais dando conta de 
que o pão francês teria um reajuste 
em seu atual preço nos próximos 
dias. Disse o delegado que somen­
te depois de haver o aumento no 
preço do trigo é que a Superinten­
dência da Sunab em Brasília auto­
rizará o reajuste no preço do pão 
francês, que custa atualmente 10 
cruzeiros, com o peso de 100 gra­
mas. A noticia publicada nos jor­
rais explica que a Secretaria de

Abastecimento e Preços vai estu­
dar a partir da semana que vem 
uma correção no preço da saca do 
trigo de 60 quilos, pago ao produ­
tor. Atualmente o preço da saca 
está em Cr$ 1,859.00 mas com a fi­
xação de novos valores para a en­
trega aos moinhos, todos os deriva­
dos do trigo terão seus preços majo 
rados.

O último aumento no preço do 
pão francês de 100 gramas, o mais 
'coipum e mais procurado pelo 
público, ocorreu no início de janei­
ro passado, quando o produto pas­
sou dos então sete para os atuais 10 
cruzeiros, elevação que provocou 
protesto até por parte dos próprios 
produtores, que foram forçados a 
cumprir com os novos custos.

Autônoma p
abril o I  Seminário 
de Educação Física

Entre os dias 23 e 27 de março, será realizado em 
Joâò Pessoa o I Seminário Paraibano de Educação 
Física, no auditório do Inamps, situado à Rua Barão 
do Abiay, como promoção do Diretório Acadêmico 
de Educação Física dos Institutos Paraibanos de 
Educação.

Segundo as informações prestadas pelo Diretó­
rio Acadêmico, através do seu presidente Almir Ser­
rano Veloso, o seminário será pioneiro no Estado da 
Paraíba e conta tom o apoio da Daefd, através da 
sua Diretoria, representada pela professora Maria 
Judy. v

U programa do evento prevê a realização de pa­
lestras e debates sobre a educação física, abrangen­
do as modalidades de volibol, atletismo, ginástica 
escolar, didática, medicina esportiva, recreação, e 
psicomotricidade. Aos participantes, será oferecido 
um curso sobre avaliação cineantropométrica e ap­
tidão, ministrado pelos professores José Rizzo Pinto e 
Emani Benvilaqua Contursi, diretor da Faculdade de 
Educação Física e professor das Faculdades Integra­
das Castelo Branco, do Rio de Janeiro, respectiva­
mente.

Farão palestras os professores: Ivan Ricardo 
(volibol); Manoel Canuto de Mesquita Campos 
(handebol); Francisco Martins (atletismo); Zelia de 
Lourdes Alves (didática); Evando José Pinheiro do 
Egypto (medicina desportiva) José Wagner de Oli- 
viera (recreação); e Maurício Marques de Lucena 
(ginástica escolar).

As inscrições serão iniciadas a partir de 8 de 
março, na Faculade de Educação Física do Ipê, das 
7h30m às llh30m, e das 13 horas às 18 horas. O nú­
mero de vagas será limitado, e os interessados po­
dem manter contato pelo fone 221-6532.

Escolinha de Música 
encerra na 2? feira 
inscrição de cursos

A E scolinha de 
Música Antenor Navar­
ro encerr^ segunda- 
feira, as inscrições para 
as diversos cursos que 
são oferecidos este ano, 
segundo informou on­
tem o diretor da Direto­
ria Geral de Cultura, 
Raimundo Nonato Pe­
reira. justificando exis­
tir grande número de 
nscrP0S-

i anto a secretária 
de Ei^ucaÇáo e Cultura, 
professora Giselda Na­
varro Dutra, como o 
proféssor Raimundo 
Nonato, consideram de 
fundamental importân­
cia o trabalho realizado 
pela Escolinha de Músi­

ca Antenor Navarro, por 
considerarem a música 
um dos mais expressi­
vos meios de comunica­
ção em nossos dias, não 
apenas no Brasil e na 
Paraíba, mas em qual­
quer parte do Mundo.

Para não ficar ape­
nas na parte teórica, ou 
“trancados” em salas de 
aúla, os alunos da Escoli­
nha farão apresentações 
regulares no Teatro 
Santa Roza e em outros 
locais do Estado, sendo 
pensamento da SEC au­
mentar o número de. 
apresentações para este 
ano, visando desta ma­
neira um maior contato 
com o público.
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NOTICIAS
MILITARES

Maviael de Oliveitn

Aniversariantes
Estão comemorando novas idades, este mês de mar­

ço, os seguintes Oficiais, do l9 Gpt E e Batalhões, familia­
res e Func Civis do QG:

02 - 2» Tenente Cid Aquiles de Figueiredo Cardoso, 
do 49 BEC-Barreiras-BA;

03 - l9 Sargento Evaido Gonçalves Viana D’Albu- 
querqiie, do QG/19 Gpt E, e 1? Tenente Nelson Jorge de 
O. Costa, do 49 BEC, Barreiras-BA;

04 - Funcionários Civis do QG Jessé Virgulino Costa 
e Vasti Josafá de Sousa:

08 - Funcionário Civil Severino Alves do Nascimen­
to, do QG.

09 - Capitão Jefferson Borges, do 29 BEC, Teresina/- 
PI, e Funcionários Civis do QG Moaci Martins Barros e 
Rosemira da Silva Batista.

10 - l9 Tenente Rogério Bubniak, do 49 BEC, 
Barreiras-BA e os Funcionários Civis do QG Enilde Ro­
drigues de Souza e Maria Targino Sales.

12 - Funcionários Civis do QG Antonio Alves dos 
Santos e Lúcia de -Fátima Bezerra Campeio.

13 - Funcionário Civil do QG Manoel Ângelo da Sil­
va.

16 - Funcionário Civil do QG Antonio Vasconcelos 
Machado.

17 - Capitão Francisco José L de Medeiros, do 39 
BEC-Picos/PI.

19 - Funcionários Civis do QG Antonio da Silva e Se­
verino Galdino de Souza.

20 - Capitão Francisco Renato C Pinheiro, l 9 Tenen­
te Carlos Almir Mendes Balata e 29 Tenente Rui Barbosa 
Torres, do 2“ BEC, Teresina/PI, e o Capitão Carlos Soa­
res, do 3" BEC, Picos/PI.

22 - Capitães Adenor Vitorino Prates, do QG/19 Gpt 
E e Carlos Alberto Castilho, do 2Ç BEC, Teresina/PI.

23 - Funcionário Civil Gildete Costa Assunção, do 
QG/19 Gpt E.

25 - Funcionário Civil do QG Arlindo Maurício, do 
Nascimento.

26 - l 9 Tenente Fernando dos Anjos Souza, do 49 
BEC-Barreiras/BA.

27 - Funcionáricr Civil Francisco Lopes Ramos, do 
QG/19 Gpt E.

28 - Major Edson de Jesus de Paiva e Silva, do 29 
BEC, Teresina/PI e Funcionário Civil Zildo Batista de 
Sousa, do QG/19 Gpt E.

29 - l9 Tenente Romeu Corrêa dos Santos, do 49 BEC 
Barreiras/BA e Funcionário Civil do QG Luiz Terto Soa­
res.

30 - Funcionário Civil Maria Honorina B de Men­
donça, do QG.

31 - 29 Sargento Job Amâncio C de Andrade, do 
QG/19 Gpt E e 29 Tenente Paulo Pedrosa Lins, do 29 BEC, 
Teresina/PI.

A todos os aniversariantes, os parabéns da Coluna.

Mensagem
“Não permita que a ansiedade lhe desgaste as forças, 

ante os problemas da vida. Numa simples construção, a
serenidade e a disciplina nos fornecem diretrizes de atitu­
de e proveito (ANDRÉ LUIZ).

PM: 150 Anos

A Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba fez 
na última quinta-feira Sessão Especial em homenagem a 
Polícia Militar do Estado, por motivo do transcurso re­
cente do Sesquicentenário da nossa PM, oportunidade 
em que ocorreu o lançamento do documentário histórico 
“Século e Meio de Bravura e Heroísmo”, obra do Major- 
Capelão PM, Cônego Eurivaldo Tavares.

Ao ato compareceram as mais destacadas personali­
dades do mundo civil e militar do Estado.

Corrida das Praias

Como parte das comemorações do 189 Aniversário da 
Revolução Democrática de 1964 e 39 Ano dá Administra­
ção do Governador Tarcísio de Miranda Burity, será rea­
lizada no domingo 28, a tradicional CORRIDA DAS 
PRAIAS, na sua 16» edição, em homenagem ao Movimen­
to de 1964.

Para a competição pedestre dos 12 km, no gênero “ú- 
nica no mundo”, vão participar atletas dos Estados da 
Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte, e Alagoas.

As inscrições, gratuitas, começam no próximo dia 10, 
no Departamento de Pesquisa de A UNIÃO, com Luzia 
Fortes e Fátima.

A Corrida das Praias é organizada pela Equipe de 
Promoções Esportivas Amadoras, A UNIÃO, A Gazeta 
Esportiva e o MOBRAL, cujo calendário de provas para 
este ano, incluem ainda, as seguintes corridas:

-  “Das Mensagens”, em maio, em homenagem ao 
Clube Astréa, no ensejo dos seus 92 anos de fundação;

-  “De Reuezamento João Pessoa-Cabedelo", em 
junho, em homenagem a B«talha Naval de Riachuelo.

-  “Volta da Cidade", em Agosto, em homenagem a 
fundação da cidade de João Pessoa;

-  “De Reuezamento João Pessoa-Recife”, no mês de 
setembro, em homenagem a Semana da Pátria;

' “Feminina Asas do Brasil’’, em outubro, em ho­
menagem ao Aviador do Brasil” ;

-  “Minimaratona”, em novembro, em homenagem a 
Proclamação da República;

-  “Preliminar de São Siluestre”, no mês de de­
zembro, para seleção dos atletas paraibanos que vão re­
presentar a Paraíba, na S. Silvestre Internacional”, em 
São Paulo.

Ao lado do Presidente, Deputado Feman,{0 
Carrilho Milanez, o Coronel Severino Tali$0 
de Almeida, Comandante-Geral da Polú.[a 
Militar da Paraíba, participa da homenagcm 
a PM, comemorativa do Sesquicentenário 4a 
nossa Milícia, prestada na última quinta- 
feira, pela Assembléia Legislativa.

Cinema de Catolé do 
Rocha fecha as portas

Catolé do Rocha (A União) - 
Enquanto a população catoleense 
esperava a construção de um ou-, 
tro prédio de cinema na cidade, 
inesperadamente, o único cinema 
existente fechou suas portas.

Domingo foi exibido o seu úl­
timo filme, e contou com a pre­
sença de muita gente, velhos e jo­
vens que vieram se despedir do ú- 
nico divertimento da cidade 
atualmente, pois como se sabe 
faz pouco tempo que a UBAT, 
um dos clubes dançantes, tam­
bém fechou suas portas e mais 
devido a violência que dominou 
Catolé há pouco tempo atrás, to­
dos os clipes da cidade pararam 
de pjmiíover festas, ficando o ci­

nema como ponto de encontro 
dos jovens, principal mente no fi­
nal de semana.

O motivo do fechamento dc 
cinema, segundo seus proprietá­
rios, é a pouca renda, talvez devi­
do a crise financeira que atraves­
sa a nossa região devido aos flage- 
los da seca. Segundo se sabe, ulti­
mamente o dinheiro arrecadado 
dos ingressos não estava dando 
nem mesmo para pagar os funcio­
nários do prédio.

O prédio onde funcionava o 
cinema vai servir de depósito de 
mercadorias, após uma total res­
tauração, sendo que os trabalhos 
em breve serão iniciados.

Usuário prejudicado 
com a superlotação

Patos (A União) -  A falta de 
organização e controle das em­
presas de transportes interurba­
nos vêm causando problemas ir­
reparáveis aos passageiros que se 
deslocam constantemente para 
outras cidades, principalmente 
para as cidades de Campina 
Grande e João Pessoa. O proble­
ma que mais prejudica os usuá­
rios mais precisamente aqueles 
mais idosos, é superlotação nos 
carros, pois os motoristas são 
orientados a pararem constante­
mente sem se preocupar com o 
desconforto daqueles que se en­
contram em pé e sufocados no in­
terior dos coletivos.

Muitos passageiros que se 
sentem prejudicados com o 
problema já procuraram os ór­
gãos de imprensa para fazerem 
suas reclamações embora até o 
momento nenhum êxito tenham 
alcançado. Os ônibus conhecidos 
como “expresso”, segundo alguns 
usuários, são os que cometem 
mais irregularidades, pois, embo­
ra seja proibido parar na estrada 
para passageiros, estes ônibus 
sempre estão transportando mais 
passageiros em pé do que mesmo 
sentados, desobedecendo desta 
forma a portaria do Departamen­
to Nacional de Estradas e Roda­
gem -  DNER.

Outro grande problema que 
constantemente acontece, é a 
venda de passagens. As agências, 
principalmente nos meses de fé­

rias, estão vendendo uma mesma 
poltrona duas ou três vezes, que 
prejudica não só o usuário como 
também aos trabalhos dos cobra­
dores que nada têm a ver com o 
caso. Além disso existem moto­
ristas que não satisfeitos com as 
reclamações dos prejudicados, 
usam grosserias, existindo casos 
sm que vão mais além, e param q 
veículo no meio das estradas por 
15 ou 20 minutos, o que atrasa 
mais ainda a viagem. Isto merece 
isem dúvida’ as providências do 
DNER, para que os passageiros 
que já pagam caro por uma passa 
gem possam pelo menos usufruir 
dos seus direitos de pontualida­
de, segurança e conforto.

Outro caso que vem mere­
cendo a intervenção da Prefeitura 
Municipal é o abuso cometido pe­
los motoristas de táxi e donos de 
lanchonetes aos passageiros na 
estação rodoviária de Patos. Com 
a chegada dos ônibus os motoris­
tas de táxi, invadem a porta de 
saída dos ônibus a procura de 
passageiros para suas corridas, 
impossibilitando muitas vezes 
que o passageiro saia do ônibus 
para fazer uma ligeira merenda. 
Quando eles conseguem descer do 
ônibus, vem a guerra dos donos 
da lanchonete para atraí-los ao 
seu estabelecimento, muitas ve­
zes chegam até mesmo a puxar 
pelo braço do passageiro, o que 
causa grandes aborrecimentos.

Prefeito de Brejo dos 
Santos inaugura obras
Catolé do Rocha (A União) - 

Em contacto com a reportagem, o 
Prefeito do município de Brejo 
dos Santos, Livaldino Vieira da 
Silva, informou que em breve es­
tará inaugurando várias obras na­
quela cidade, juntamente com 
autoridades do Estado, visto que 
é elevado o número de obras cons­
truídas e em execução.

O sr. Livaldino Vieira afir­
mou que no prazo de 60 dias esta­
rá pronto o sistema de abasteci­
mento d’água da .cidade, inclusi­
ve já foi construída a caixa d’água 
com capacidade superior a 150 
metros cúbicos, como também o 
escritório da Cagepa local já se 
encontra em perfeito estado de 
funcionamento, além da instala­
ção dos tubos de distribuição que 
está sendo implantado em toda a 
cidade, totalifcando uma média 
de 13.200 metros de canos distri­
buidores, e 7.000 metros de canos 
da audutora desde o açude Serin­
ga, que é de propriedade do Esta 
do, até a cidade.

“Esta foi uma luta cíura”. 
disse o Prefeito, “pois encontrei 
oposição por parte de alguns ve­
readores do antigo PP, que não 
assinaram o projeto, mas fui forte

e não desisti, arranjei recursos 
junto aos órgãos federais e esta­
duais e afinal venci porque o povo 
de Brejo dos Santos merece todo 
este esforço”.

Livaldino informou que em 
breves dias o povo da cidade terá 
água em suas casas e não mais 
precisarão de correr atrás das pi­
pas da Prefeitura, “pois basta 
abrir a torneira e a água cairá”.

Como obras a serem inaugu­
radas o Prefeito citou: o Mercado 
Público Municipal, o posto da 
Telpa, três grupos escolares na 
zona rural, eletrificação em várias
artérias da cidade, totalizando

\

um valor de mais de 4 milhões de 
cruzeiros, além de 19 mil metros 
de calçamentd num valor de 
aproximadamente 10 milhões de 
cruzeiros, primeira etapa do Colé­
gio Estadual com 5 salas de aula, 
uma maternidade.

Livaldino Vieira ainda ad­
quiriu recentemente junto áo%Pre- 
jsidente João Baptista de Figuei- 

e o Ministro Delfim Neto um 
trator, uma caçamba e um cami­
nhão F/4000, que servirá de trans­
porte para os estudantes até a ci­
dade de Catolé do Rocha.

Balcão da 
Economia 
em Arara

Arara (A União) - 
Instalado a menos de 
um mês, o Balcão da. 
Economia da Secretaria 
da Agricultura e Abas: 
tecimento do Estado 
vem fazendo bons resul­
tados durante as feiras 
livres desta cidade e o 
segundo alguns comer­
ciantes local, as vendas 
nas mercearias e (bode- 
gas diminuiram sensi­
velmente.

O Balcão da Econo- 
mia vem servindo a 
grande parte da popula­
ção de baixa renda de 
Arara, principal mente 
daqueles que moram 
nas periferias e sítios. 
Mesmo tendo que com­
prar somente com di­
nheiro, os ararenses es­
tão satisfeitos com a im­
plantação deste tipo de 
balcão. Muitos alegam 
que nas mercearias e 
bodegas podem com­
prar fiado, para pagar 
com um mês de prazo.

Neste Balcão da 
Economia, a população 
pode comprar açúcar, 
arroz, óleo, feijão, sa­
bão, fósforo, e outros gê­
neros de primeira neces­
sidades a preços meno­
res do que nas mercea­
rias e bodegas.

Começam os 
preparativos 
do festival

Arara (A União) - 
Já começaram os prepa­
rativos para a realização 
do III Festival Amado­
res de Arara, promovido 
pelo mágico Kid Man- 
drade (Francisco Tarcí­
sio de Assis), que tem 
como objetivo dispertar 
o interesse da população 
desta cidade.

Segundo informa­
ções do mágico Francis-, 
co Tarcísio de Assis, 
este ano será um festi­
val com grandes novida­
des, que conta com a 
participação de mágicos 
de várias cidades vizi­
nhas que tomarão parte 
do encontro.

O sr. Francisco de 
Assis pretende implan­
tar nos próximos dias o 
Clube de Artistas Ama­
dores de Arara, para 
aglomerar mágicos, mú­
sicos, teatrólogos, poe­
tas e atores, É sua pre­
tensão realizar o III Fes­
tival entre os dias 24 e 
25 de julho em local a 
ser futúramente escolhi­
do.

Gregório 
pode lançar 
candidatura

Sousa (A União) -  
O atual Secretário da 
Prefeitura de São José 
da Lagoa Tapada, se­
nhor Francisco Gregório 
Mendes, está sendo 
apontado como prová­
vel candidato a prefeito 
pelo PMDB, tendo em 
vista que não acompa­
nhou o Prefeito Joa­
quim Mendes Caval­
cante, para o PDS. A 
sua candidatura seria 
lançada apenas para 
manter o partido, pois 
não tem a menor condi­
ção de vencer o esquema 
do PDS, que já tem dois 
candidatos, nas pessoas 
dos ex-prefeitos José Al­
mir de Sousa e Raimun­
do Rodrigues Co ura.

Segundo se comen­
ta naquela cidade, o Ve­
reador João Mendes da 
Costa também estaria 
jdisposto a apoiar a can­
didatura de Francisco 
Gregório Mendes, pois 
não pretende deixar o 
PMDB.

Aluízio Justino, candidato a vereador

Atritos levam Aluizio 
Justino a sair do 
PMDB e aderir ao PDS

Guarabira (A União) - O estudante Aluizio Jus­
tino da Silva, Presidente da Liga Desportiva de Gua­
rabira e Presidente do Juventus, time de futebol 
amador da cidade, confirmou na última quinta-feira 
o seu ingresso no PDS de Guarabira, partido pelo 
qual disputará uma vaga na Câmara de Vereadores 
do Município.

Aluizio Justino, antes filiado ao PMDB local e 
também candidato a vereador por esse Partido, ale­
gou que a razão de ter deixado de militar na oposição 
de Guarabira, deve-se ao fato de alguns atritos acon­
tecidos durante o carnaval com lideranças do 
PMDB. Outro motivo alegado pelo postulante a ve­
reador Aluizio Justino foi a falta de espaço que vinha 
encontrando junto ao partido oposicionista na cida­
de.

O agora candidato a vereador pelo PDS Aluizio 
Justino afiançou que manterá a sua postura crítica 
no que diz respeito aos problemas de Guarabira, 
mesmo estando militando no partido do Governo.

Câmara Municipal de 
Patos vai retomar 
às suas atividades

Patos (A União) -  A Câmara Municipal de Pa­
tos volta neste fim de semana aos seus trabalhos nor­
mais, com sessão ordinária que contará com as pre­
senças de todos os parlamentares, conforme infor­
mações do vereador Cláudio de Sousa Barreto, presi­
dente da Casa. Muitos assuntos deverão estar em 
pauta para ser debatidos uma vez que, depois de um 
longo período de recesso, os parlamentares mirins 
voltam com uma série de novidades que deverão ser 
apresentadas e julgadas pelos demais representan­
tes.

A expectativa é enorme, principalmente depois 
de alguns retrocessos de políticos recentes que cau­
saram as adesões de vereadores que antes defendiam 
os interesses do PMDB, mas que agora pertencem ao 
partido governista. O PMDB, que antes contava 
com apenas 5 parlamentares, passará agora, depois 
da incorporação, a contar com 6 vereadores. O PDS, 
com a adesão do vereador Cláudio de Sousa Barreto, 
Presidente da Câmara, contará com 5 vereadores, 
mais forte que antes, uma vez que só possuia 4 edis.

O Presidente Cláudio Barreto, um dos acompa­
nhantes do ex-Prefeito Olavo Nóbrega, disse que 
com a abertura dos trabalhos da Câmara Municipal 
muita coisa pode mudar, uma vez que o PDS uni­
do. terá condições não só de observar melhor a atual 
administração, como também reivindicar e até mes­
mo exigir mais para o povo patoense principal mente 
aqueles moradores de bairros mais afastados que ora 
se encontram esquecidos pelos poderes públicos mu­
nicipais.

*

Moradores de S. Cruz 
e Nazarezinho querem 
colégios estaduais

Sousa (A União) -  A população dos municípios 
de Santa Cruz e Nazarezinho, assim como do Acam­
pamento Federal de São Gonçalo, está empenhada 
em pleitear, do governador Tarcísio Burity e da Se­
cretária da Educação, Giselda Navarro, que seja 
criado, o mais breve possível, colégios estaduais na­
quelas comunidades, para atender a centenas de 
alunos carentes que estão na iminência de suspender 
os estudos.

Um dos líderes políticos da região mais preocu­
pado com esta situação, é Johnson Gonçalves de 
Abrantes, Procurador do Estado e candidato a depu­
tado estadual, que já se encarregou de entregar ao 
governador do Estado documentos assinados por ; 
pais de aluhos, solicitando estes melhoramentos.

I
SÃO GONÇALO 1i

Johnson Abrantes disse a reportagem que no 
caso de São Gonçalo, além da situação dos alunos 
que estão matriculados no Colégio Guimarães Du­
que, a maioria pagando mensalidades, há também 
aqueles que tiveram que estudar em Sousa, e pas­
sam atualmente por sérios problemas, pela falta de 
transportes para conduzílos aos Colégios, sendo 
obrigados a permanecerem à beira das estradas, es­
pera,! do uma carona ou virem a pé, percorrendo 
quas* 18 quilômetros.

Abrantes prometeu levar o assunto ao conheci­
mento do governador Tarcísio Burity, quando da sua 
próxima viagem a esta cidade.
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Estudantes protestam 
contra novos preços 
do bandejão na UFRJ

Rio - Bandejões fechados, funcionários despre­
venidos - até às 13 horas poucos tinham almoçado - 
estudantes empenhados na confecção de cartazes 
contra a nova tabela de preços das refeições: este era 
o panorama geral ontem pela manhã no campus 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, na Ilha do 
Fundão.

O reitor da UFRJ, Adolpho Poiillo, informou à 
imprensa que a situação está sob controle, e mante­
ve a decisão sobre o fechamento dos bandejões, ten­
do inclusive dispensado os funcionários que cuidam 
dos serviços de refeição. Para os 1.200 alunos do alo­
jamento do Fundão, o reitor garantiu a alimentação 
gratuita.

Na reunião de ontem pela manhã, quando o rei­
tor recebeu uma comissão de alunos, a cfecisão de fe­
char os bandejões foi mantida, apesar dos protestos 
dos estudantes. Segundo Marcos Cavalcanti, presi­
dente da União Estadual de Estudantes do Rio de 
Janeiro, os alunqs permanecerão concentrados às 
portas dos bandejões, até que a situação se resolva.

Nova reunião foi marcada para segunda-feira 
inicio oficial do ano letivo na UFRJ, quando o reitor 
estudará relatórios técnicos que serão apresentados
gelo DCE e pela Associação de Docentes da UFRJ.

egundo Poullo, a decisão sobre os bandejões fica 
adiada para terça-feira, guando o Conselho Executi­
vo da Reitoria se reunira para discutir o problema,

Andreazza diz que 
alistados não estão 
ociosos no Nordeste

Brasília - “Os trabalhadores alistados no Pro­
grama de emergência não estão na ociosidade, como 
muitos pensam, mas contribuindo para fortalecer 
cada vez mais a infra-estrutura hídrica do Nordeste, 
ajudando a combater a seca com a construção de 
açudes, barragens, poços, bebedouros, adutoras, 
chafarizes e várias outras obras que, junto as chuvas- 
que atualmente estão caindo na região, nos dão a 
perspectiva de um ano sem tantas dificuldades, in­
clusive com colheitas”, disse o ministro do Interior 
Mário Andreazza. Acrescentou, porém, que “a Sude- 
ne continua alerta a possibilidade de nova estiagem, 
hipótese que somente poderá ser afastada no princí­
pio do proximo mês”.

Segundo o Ministro, 89 mil trabalhadores foram 
desativados nas regiões de ocorrência de chuva no 
Maranhão, Piauí e Ceará, “muitos dos quais eram 
pequenos proprietários que voltaram espontanea- 
menteàs suas terras”. Se essa situação persistir, re­
velou que certamente haverá novas desativações no 
decorrer deste mês.
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TEIXEIRA INDOSTRIA AGROPECUÁRIA S/A-TAPESA 

C.G.C. ne 00.883.761/0001-40

AVI90" AOS ACIONISTAS

Avisamos aos Senhores Acionistas da TEDCÉI 
RA INDÚSTRIA AGROPECUÁRIA S/A -  TAPESA.que 
se encontram a sua disposição na sede so­
cial da empresa, sito na Fazenda Poços, no 
município de Teixeira-PB, os documentos a

ARTESA - ARTEFATOS DE COURO DA PARAÍBA S/A 

C.G.C. n® 08.872.319/0001-19

AVISO ADS ACIONISTAS

Avisamos aos Senhores Acionistas da ARTCSA- 
ARTEFATDS DE COURO OA PARAÍBA S /A . que se
encontram a sua disposição na sede social 
da empresa, situada à Av. das Indústrias, 
Quadra W, Lotes 4, 5 e 6 - Distrito Indus 
trial, em João Pessoa - PB, os documentos 
a que se refere o Art. 133 da Lei n® 6.404,

Deputado vê 
reeleição 
de prefeitos

São Paulo - O Deputa­
do Federal José Camargo, 
PDS-SP, anunciou, ontem 
que o Congresso Nacional 
deverá aprovar a reeleição 
dos prefeitos mas que não 
votará a reeleição dos go­
vernadores, como prevê o 
projeto de sua autoria, por­
que um substitutivo será 
apresentado, nos próximos 
dias, eliminando a parte 
referente ao direito dos 
atuais governadores se 
candidatarem novamente.

Segundo o Deputado, 
0 PDS, sobretudo o Minis­
tro da Justiça, Abi-Ackel, 
concorda com a aprovação 
da parte do projeto que 
permitirá a reeleição* dos 
prefeitos. Mas como 0 par­
tido do governo não garan­
tia aprovação quanto aos 
governadores, o substituti­
vo a ser apresentado possi­
bilitará a votação apenas 
em relação aos prefeitos. 
Dos quatro mil municípios 
brasileiros, o PDS controla 
mais de três mil, isto é, 
mais de 80 por cento.

O sr. José Camargo re­
tornou de Brasília depois 
do encontro com 0 Minis­
tro da Justiça, informando 
que dificilmente haverá al­
teração na legislação elei­
toral. Na sua opinião, a 
vinculação total de votos 
continuará e a volta das 
sublegendas para Gover­
nador não será reapresen- 
tada no Congresso. O de­
putado acredita que até 
fim de março, os deputa­
dos votem a emenda da 
reeleição.

Tancredo: 
maior prazo 
para todos

Brasília - O vice- 
presidente do PMDB, se­
nador Tancredo Neves 
(MG), acha que se o gover­
no, por intermédio do 
PDS, pretende ampliar o 
prazo da emenda Badaró, 
autorizando nova opção 
partidária aos desconten­
tes com a incorporação do 
PP ao PMDB, deveria per­
mitir, também, que os in­
tegrantes dos demais par­
tidos tenham 0 mesmo .di­
reito.

O Senador mineiro ci­
tou em especial o PDS, en­
tendendo que se houver 
maior prazo para os des­
contentes com a incorpora­
ção procurarem novos par­
tidos, também os Filiados 
do PDS deveríam ser auto­
rizados a procurar nova le­
genda partidária.

João Cunha 
elogia 
o governo

Brasília - O deputado 
João Cunha (PMDB-SP) 
reconheceu da tribuna da 
Câmara dos Deputados 
que o governo brasileiro to­
mou , recentemente duas 
atitudes positivas. A pri­
meira, segundo ele, no âm- 
b ito  in te r n a c io n a l ,  
negando-se a intervir nos 
conflitos internos de El 
Salvador, não aceitando o 
convite do presidente Rea- 
gan. A segunda, no âmbito 
interno, decidindo-se a res­
ponder à incorporação com 
o confronto das urnas, de­
pois de 18 anos de arbítrio.

No discurso, João Cu­
nha destacou “a atitude 
internacional definida pelo 
Itamaraty e respaldada 
pelo Chefe do Estado 
Maior do Exército, general 
Antonio Ferreira M ar­
ques”, que segundo ele 
confirma o principio da au­
todeterminação dos povos 
e ainda mostra a maturi­
dade em que se encontra a 
nossa política externa”.

Bias Fortes 
começa sua 
campanha

Belo Horizonte - A 
partir de segunda-feira, o 
presidente regional do 
PDS, deputado Chrispim 
Jacques Bias Fortes, assu­
mira a sua campanha para 
o Governo de Minas, quan­
do mandará a todos os pre­
feitos, delegados a Con­
venção e Diretórios Muni­
cipais um ofício submeten-; 
do o seu nome à apreciação 
das bases.

O oficio faz parte do 
material elaborado pela 
agência de publicidade 
que está cuidando da cam­
panha do deputado para o 
governo de Minas, a Gene- 
sis.

Zambrano analisou problema da América Central com Pertini

Ivete afirma que 20% 
do PP é do PTB paulista

São Paulo - O PTB paulista es­
pera ter herdado “pelo menos” 20 
por cento do espólio do PP, após a 
incorporação, segundo números re­
velados pela ex-deputada Ivete Var­
gas. Dos 300 diretórios que o PP pos­
suía no Estado, o PTB acredita ter 
absorvido cerca de 60, além do pre­
feito de Tatuí, sr. Olivio Junqueira, 
ra, de mais vereadores em diversos 
Municípios, e dos ex-deputados Fa­
ria Lima e Padre Gondinho. Tam­
bém o ator Zé do Caixão se filiou ao 
PTB.

O PP tinha dois deputados fe­
derais por São Paulo, mas nenhum 
deles fez opção pelo PTB: o sr. Caio 
Pompeo de Toledo ingressou no 
PMDB ç Herbert Levy foi para o 
PDS. O único deputado estadual 
que o PP tinha, sr. Valdemar' Chu - 
bacci ingressou no PMDB. Quem

mais lucrou com a incorporação no 
Estado, em termos de adesão, foi o 
PMDB. As principais figuras do PP 
no Estado, Srs. Paulo Egidio (ex- 
governador) e Olavo Setúbal (ex- 
prefeito) abandonaram, temporaria­
mente, a^Nida partidária.

A sra. Ivete Vargas confirmou 
que, no Estado do Rio, deputados 
estaduais do PP foram p a ra  o 
PTB - Cidinho Campos Neto e Ro- 
mualdo Carrasco - além do federal 
Pericles Gonçalves. Em Santa Cata­
rina, segundo Ivete, “um grupo ex­
pressivo liderado pelo ex-deputado 
Cassado, Osmar Cunha, foi para o 
PTB”, o mesmo acontecendo no Pa­
raná, Pará, Espirito Santo e Rio 
Grande do Norte. Dona Ivete reve­
lou que o partido está em negocia­
ções para conseguir o espólio do PP 
no Ceará e Pernambuco.

Carneiro não colabora 
com incorporação no. Rio

Salvador - O senador Nelson 
Carneiro não vai colaborar com o 
processo de incorporação PP-PMDB 
no Rio de Janeiro. Ele fez questão 
de não deixar nenhuma dúvida 
quanto a isso ao chegar a esta Capi­
tal para particjpar, ao lado de ou­
tros colegas de sua turma, das co­
memorações pela passagem dos 50 
anos de formatura pela Faculdade 
de Direito da Bahia.

Para o senador Nelson Carnei­
ro, a incorporação no Estado do Rio 
de Janeiro, qué ele representa, tem 
características de princípios bastan­
te diferentes do que ocorre na Bahia 
e em outros Estados, “onde os parti­
dos de oposição podem se enten­

der”. No Rio a possibilidade de en­
tendimento, segundo ele, é muito 
difícil.

- No Estado do Rio o PP era Go­
verno e o PMDB era contra esse Go­
verno. De modo que é muito difícil 
aproximar a oposição do governo em 
tao pouco tempo. Eu não poderei co­
laborar com essa incorporação no 
Estado do Rio de Janeiro arrema­
tou o senador logo após desembar­
car ná Capital baiana.

Nelson Carneiro prefere re­
lembrar situações para ele mais 
agradáveis, como o fez em artigo es­
crito para o jornal baiano “A Tar­
de” sobre os seus 50 anos de forma­
tura em Direito e a sua juventude na 
Bahia.”

Globo tenta realizar o 
debate Montoro X Maluf

São Paulo - Apesar do empenho 
da direção da “Rede Globo” em rea­
lizar um debate do sr. Franco Mon­
toro com o governador Paulo Maluf, 
terça-feira próxima, o Senador do 
PMDB se colocou à disposição da 
emissora, mas só depois do dia 22, 
data em que participará de um de­
bate na “TVS”. Montoro aceita deba­
ter com Maluf, mas repetiu à “Glo­
bo” que primeiro se comprometeu 
com a “TVS” e em discutir com o 
prefeito Reinaldo de Barros, um dos 
candidatos do PDS ao Governo es­
tadual.

O assessor de imprensa de Mon­
toro, Jornalista Quartim de Moraes, 
confirmou que o sr. Roberto Mari­
nho telefonou, em Brasília, para o 
Senador, propondo o dia 9 para o de­
bate, no programa a ser inaugurado 
na “Globo”, chamado “Sem Censu­
ra”. O escritório de Montoro infor­
mou que a “Globo” está disposta a 
abrir mão de um outro debate que 
estava sendo preparado entre dois 
eventuais candidatos ao governo do 
Rio, sra. Sandra Cavalcanti (PTB) e 
deputado Miro Teixeira (PMDB- 
PP). ,

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA  
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

CENTRO DE TECNOLOGIA
EDITAL N® 01/82

CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR AUXILIAR
O Diretor do Centro de Tecnologia da Universidade Federal da Paraíba, devida­

mente autorizado pela Reitoria, for na público que no período de 08 de março a 08 de 
abril de 1982 estarão abertas as inscrições para preenchimento de vagas de Professor Au­
xiliar, referência 1, mediante concurso público, observadas as normas estabelecidas pela 
Resolução n" 77/81 do CONSEPE e as disposições contidas neste Edital, conforme dis­
criminação abaixo:

1. A inscrição será feita nos dias úteis, das 8 às 11 horas, e das 14 às 17 horas, na Se­
cretaria do Departamento do Centro de Tecnologia, Campus Universitário em João Pes­
soa;

2. Será oferecida 01 vaga para a classe de Professor Auxiliar, referência 1, com a se­
guinte distribuição.

DEPARTAMENTO ÁREA DE ATIVIDADE TITULAÇÃO EXIGIDA N» DE VAGAS 
Mecânica Elétrica Eng" Eletricista 01

3. Para a inscrição serão exigidos os requisitos abaixo relacionados:
a) diploma de graduação em curso de nivel superior reconhecido na área de ativida­

de docente relativa à titulação exigida;
b) “curriculum vitae” acompanhado da documentação comprobatória dos títulos 

com os quais o candidato pretende habilitar-se à seleção;
c) prova de nacionalidade ou certificado de visto permanente;
d) prova de residência na cidade de João Pessoa ou compromisso de nela residir du­

rante a vigência do contrato, sob pena de rescisão por “justa causa” ;
e) prova de idoneidade fornecida por duas autoridades educacionais;
f) comprovante de recolhimento da taxa de inscrição no valor de Cr$ 1.600,00 (hum 

mil e seiscentos cruzeiros);
g) requerimento de inscrição preenchido pelo candidato ou procurador, devidamen­

te habilitado, instruído com a documentação exigida e dirigido ao Chefe do Departa­
mento, a quem caberá decidir sobre sua aceitação;

4. Os contratos serão firmados em regime de tertipo integral e dedicação exclusiva 
(RETIDE).

5. Disposições Gerais:
a) no ato da inscrição o candidato ou o seu procurador receberá instruções escritas 

sobre as normas que regem o çoncursq;
b) não será aceita complementação de documentos fora do prazo de inscrição;
c) a data de realização das provas será divulgada posteriormente através de edital;
d) os candidatos aprovados serão contratados na medida das necessidades e da dis­

ponibilidade de recursos da Universidade.
6. Quaisquer dúvidas serão esclarecidas no local da inscrição.

DIRETORIA DO CENTRO DE TECNOLOGIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
PARAlBA, João Pessoa, 05 de março de 1982.

CLEANTHO DA CAMARA TÔRRES 
DIRETOR DO CT

Venezuelano fala 
com Pertird sobre 
a América Central

Roma, - O Ministro das Relações Exterio­
res da Venezuela José Maria Zambrano Velas- 
co conversou ontem sobre a situação na Améri­
ca Central e outros assuntos internacionais du­
rante uma reunião com o presidente italiano 
Sandro Pertini, disse um porta-voz presiden­
cial.

A reunião com Pertini encerrou a parte for­
mal da visita de três dias de Zambrano a Itália. 
Anteontem ele manteve longas reuniões com o 
primeiro ministro Giovanni Spadolini ‘e o mi­
nistro das Relações Exteriores Emilio Colom­
bo.

Hoje de manhã, Zambrano deverá ser rece­
bido pelo Papa João Paulo segundo em audiên­
cia privada no Vaticano. Também se avistará 
hoje com Eduard Saouma, diretor geral da Or­
ganização de Alimentos e Agricultura da ONU 
(FAO), cuja sede é em Roma.

Professor diz que 
morte de Kennedy 
foi premeditada

Washington - O recém-lançado livro Crime 
do Século, de autoria do professor de história 
Michel Kurtz, vem exumar a polêmica a res­
peito do assassinato do presidente John Kenne­
dy, ao defender a teoria de que o crime foi co­
metido em “tiroteio pré-arranjado, sincroniza­
do”, em que tomaram parte pelo menos três 
matadores ainda não identificados.

O autor diz que o falecido Lee Harvey Os- 
wald talvez não tenha sido um dos criminosos, 
mas refuta absolutamente a teoria do “pistolei­
ro solitário” aceita pela Comissão Waren e pela 
Comissão de Assassinatos da Câmara Federal, 
que cumpriram as investigações oficiais do cri­
me.

“A coisa mais chocante, acho, é que não há 
dúvida alguma quanto a que foi um complô e 
ainda não sabemos quem o levou a cabo. Se Lee 
Harvey Oswald esteve envolvido ou não, não 
sei e não acho que haja provas suficientes para 
atestar isso”, disse Kurtz ante-ontem, falando 
por telefone de sua casa em Lake Charles, 
Louisiana.

Ministros estudam  
como distribuir 
a ajuda dos EUA

Tegucigalpa - Os vice-ministros de Econo­
mia da Costa Rica, El Salvador, Guatemala, 
Honduras, Nicarágua e Panamáse reuniram on­
tem nesta capital para analisar o uso e a distri­
buição da assistência financeira regional num 
montante ainda não determinado, oferecida 
pelos Estados Unidos, Canadá, Venezuela e 
México.

O objetivo principal do encontro é organi­
zar o chamado Comitê Coordenador Intergove- 
namental, que procurará canalizar o financia­
mento e a assistência técnica concedida por es­
ses quatro países. Participam nas deliberações 
os vice-ministros Manuel Guevara Falia, da 
Costa Rica; David Vega, de El Salvador; Gil­
berto Corso, da Guatemala; Leticia Matay, de 
Honduras; Bernardo Chamorro, da Nicarágua, 
e Rodrigo Espiguel, do Panamá.

Um porta-voz da reunião disse que os fun­
cionários preparam também o temário da as­
sembléia do Conselho Monetário Centro- 
Americano, convocada para a próxima sexta- 
feira nesta capital com o objetivo de analisar o 
problema dos saldos pendentes do intercâmbio 
comercial regional.

O porta-voz informou que ,na reunião do 
Conselho Monetário se analisara ainda a nova 
situação surgida com a desvalorização do peso 
mexicano, que poderá afetar as exportações da 
área.

Os funcionários preparam também a agen­
da de um próximo encontro dos ministros de 
Economia e de Relações Exteriores dos seis 
países para estudar formalmente a proposta 
dos Estados Unidos de ajudar o desenvolvi­
mento global da Bacia do Caribe e outros as­
suntos de interesse regional.

Latinos aumentam em 
300% compra de armas

Nova Iorque - A América Latina aumen­
tou suas compras de armas e equipamentos bé­
licos em 300 por cento entre 1969 e 1978, infor­
mou um ex-funcionário do Departamento de 
estado Norte-Americano, especialista em ques­
tões de defesa e controle de armamentos.

Em seu livro intitulado “Política Global 
da Venda de Armamentos” publicado recente­
mente em Nova Iorque, Andrew J. Pierre anali- 
za a expansão das vendas de material bélico a 
nível mundial e a importância que adquiriu 
como instrumento de política externa. Explica 
ainda, as motivações e métodos das Nações 
vendedoras e o efeito das vendas na política in­
terna e externa dos países compradores.

Em sua seção dedicada à América Latina, 
Pierre assinala a Argentina, Brasil, Chile, Cu­
ba, Pkeru e Venezuela como os principais com- 
prado'res, com um total de 80 por cento das ar­
mas e equipamentos para a região na última 
década. Pierre atribui o espetacular aumento 
nas compras de armamentos registrado neste 
Deríodo ao incremento do número de governos 
militares e autoritários nesta zona, as tensões 
entre países da área e a necessidade de enfren­
tar movimentos subversivos.

Embora os Estados Unidos sejam o princi­
pal vendedor de material bélico a América La­
tina depois da segunda Guerra Mundial, o 
novo ênfase na atividade de insurgência e o de­
sejo de dispor de armas mais avançadas, abriu 
o mercado a outros produtores, entre eles a 
União Soviética, França, Grã-Bretanha, Ale­
manha Federal e inclusive Canadá e Israel. 
Pierre observa que entre 1968, e 1972 a Europa 
Ocidental vendeu armas a América Latina no 
montante de 1.300 milhões de dólares.
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Senac inicia ainda 
;ste mês 6 cursos 
profissionalizantes

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comer- 
ial(SENAC), através do Centro de Formação Pro- 
issional de Campina Grande, dará início, ainda este 
iiês, a seis novos cursos profissionalizantes relacio- 
lados com a área técnico-empresarial.

A serem ministrados pela professora Leônia 
,eào, o Senac promoverá de 15 deste mês a 27 de 
■b.ril; e de 05*de abril a 03 de maio, cursos de Rela­
ções Humanas e Correspondência Comercial. O pri- 
neiro, terá uma duração de 40 horas/aula, e será mi- 
íistrado no turno da tarde, de 13:00 às 14:40hs; o se­
cundo, também à tarde, terá duração de 90 ho- 
as/aula. Ambos os cursos serão destinados a pessoas 
;om o segundo grau completo.

De 29 deste até o dia 01 de julho, com carga ho- 
•ário de 240 horas/aula, e destinado à clientela com o 
irimeiro grau, será ministrado pelo SENAC, um 
Hurso de Auxiliar de Escritório, cujas aulas serão 
ministradas no turno da manhã.

Na pauta de cursos com início previsto para este 
mês, estão também inseridos os treinamentos de 
vendedor lojista, a cargo do sr. Ivan Freire, no turno 
da noite, com 40 horas/aula, de 08/03 a 31/03, para 
pessoas com o primeiro grau; Organização e Méto­
dos, no turno da noite, com 40 horas/aula, de 23/03 a 
07/04, para concluintes do segundo grau; Datilogra­
fia, ministrado pela professora Maria Sônia Araújo 
Santos, no turno da manhã, de 07:00 às 09:00 horas e 
de 09:00 às 11:00 horas, com duração de 120 ho­
ras/aula, no período de 19/04 a 13/07; na parte da 
tarde, de 13:00 às 15:00 horas; e de 15:00 às 17:00 ho­
ras, para concluintes do primeiro grau, à noite, com 
aulas ministradas pela professora Maria Goretti Sil­
va Araújo, com 120 horas/aula, de 18:00 às 19:30hs e 
de 19:30 às 21:00 horas, no período de 11/05 a 31/08.

O Centro de Formação Profissional do SENAC 
está promovendo, atualmente, treinamentos sobre 
Administração Econômico-Financeira, à noite; Da­
tilografia, Auxiliar de Cabeleireiro, sob a direção da 
professora Márcia Lucena Souto; e de Telefonista, 
pela monitora Maria das Graças Nóbrega.

A secretária do SENAC, Ivanilda Fernandes, 
está comunicando às pessoas que alí frequentaram 
cursos até fins de 1.981, que, nos horários de 07:00 às 
11:00 horas; de 13:00 às 17:00 horas; e de 19:00 às 
21:00 horas, procurem na Secretaria do órgão, os 
seus respectivos certificados.

Vereador solicita 
a pavimentação da 
rua 15 de Novembro

O vereador José Sobreira Targino enviou apelos 
ao Prefeito do Município, visando a pavimentação 
da rua 15 de Novembro até o Colégio Estadual da 
Palmeira, dando continuidade àquele calçamento 
que se encontra parado ao lado do Quartel há muito 
tempo. Essa pretensão é de grande valia para a po­
pulação, tanto da Palmeira quanto do Jeremias, 
além de melhorar a saída da cidade com destino a 
Genipapo.

Outra solicitação é a recuperação do leito da rua 
do Tambor, no bairro do mesmo nome. Esse serviço 
se faz necessário face a proximidade das chuvas, e 
sendo aquele leito da rua de nível baixo, tem causa­
do aos seus habitantes sérios vexames durante o 
período de chuvas. Opina que seja realizado ali um 
serviço de aterro, bem como de galerias, além de 
meio-fio e linha d’água.

Finalmente, apelou ao Secretário de Urbanismo, 
com a finalidade de solicitar a retirada de um monte 
de detritos de uma construção realizada em frente à 
farinha de frutas, na Praça Rosil Cavalcante, bem 
como o lixo alí depositado.

A g ro p ecu ária  C an c .f ía tu la  S/A -  CAIfASA 
C.C.C. (K .? .)  n l  09 .192.6*270001-04

C a p i ta l  A u to riz a d o ........................................................CrC 38 .773 .^33*00
C a p i ta l  S u b s c r i to ....................................................   .QrO 2 7 .7 0 8 .3 5 2 ,0 0
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Convidamos os Senhores A c io n is ta s  da A g ro p ecu á ria  C a n a f ís tu la  S/A -  
CAIfASA, a  se  re u n irem  em A ssem bléia G eral C rd in á r ia ,  cue se  r e a l i z a r á  n a  • 
sede  s o c i a l  da Q npresa, s i tu a d a  à  Av. R io Grande do Sul n s .1 2 9 5 , n e s ta  Ca­
p i t a l ,  no d ia  10 de A b r il  de 1982, com i n i c i o  à s  10 (dez) h o ra s  e lo g o  •• 
ap ó s em A ssem bléia G eral E x t r a o r d in á r ia ,  a  fim  de d e lib e ra re m  so b re  a  se  -

Comarca de Mamanguape-1* Cartório. Edi­
tal de Citação com o prazo de 30 dias. O Sr. 
Homero Pedro Moreira Coutinho, Juiz de 
Direito da Comarca de Mamanguape, em 
virtude da Lei etc.

Faz saber a quantos o presente edital virttn, ou dele 
conhecimento tiveram, que tem curso nesta comarca, pelo 
cartório do 1" Oficio, uma ação de Divórcio movida por 
Manoel Barreto da Silva, contra Hilda Benevenoto da 
Silva, com fundamento no art" 40 da Lei de Divórcio, tendo 
alegado em resumo o seguinte : que casou dvilmente com a 
promovida a 27 de junho do ano de 1958; gue viveu oojn a 
promovida sob o mesmo teto até o dia 10 de junho do ano 
de 1963, quando esta afastou-se do lar, sem motivo justifi­
cado. em Rio Tinto onde residiam à época, passarido a resi­
dir em companhias de seus pais, na cidade de Santa Rita, 
deste Estado; que, oito anos depois a promovida deixou a 
casa paterna passou a viver com iputro homem, tomando 
destino ignorado; oue do casal existem dois (2) filhos meno­
res de nomes Ana Maria Barreto da Silva e Ronaldo Barre­
to da Silva respectivamente, os quais vivem em compa­
nhia dos avós matemos desde o desligamento do casal; que 
o Autor proporciona os menores, em companhia de seus 
sogros assistência social e econômico, auxiliando-as no 
tratamento, criação e educação; que do casal não existem 
bens a partilhar. Não sendo contestado a ação se presumi­
rão aceitos pela réu como verdadeiros, os fatos articulados 
pelo autor. Dado e passado nesta cidade de Mamanguape', 
aos 01 dias do mês de Dezembro de 1981 v Eu, Ass. Elegivel, 
escrevente, o datilografei.

Juiz de Direito.

Secretários Assis Bezerra, José Eduardo Pereira e Raimundo Ferreira Marques

Secretários defendem a 
reforma no Código Penal

Os secretários de Segurança 
Pública dos Estados do Ceará; 
Piauí e Maranhão defenderam 
anteontem, em Campina Gran­
de, em entrevista à Imprensa, 
uma completa reformulação no 
Código Penal Brasileiro, para que 
possa haver justiça na aplicação 
das leis.

Numa verdadeira identidade 
de pontos de vista, eles se mos­
traram frontalmente contrários à 
chamada Lei Fleury, por enten­
derem que este instituto, traz be­
nefícios a uns e comete injustiça 
com outros.

Titular da Secretaria de Se­
gurança Pública do Ceará, o ge­
neral Francisco de Assis Bezerra 
declarou que “as leis visam de tal 
modo a classe ou o indivíduo, que 
conturbam  e atropelam  os 
problemas. Eu acho que a Lei 
tem dois pesos e duas medidas; e 
vejo ainda uma coisa mais dolo­
rosa: o rico nunca vai preso”.

Ele afirmou que o único meio 
de se combater a violência no 
País é com a reforma das leis. “A 
violência existe porque as leis dão 
cobertura. Por exemplo: os direi­
tos concedidos aos criminosos são 
tais, que aqueles não criminosos 
não têm. Toda vez que há um jul­
gamento no júri, a defesa em tor­
no do réu é tão grande que a víti­
ma é esquecida”.

Dirigindo-se a um dos repór­
teres que o entrevistavam ele in­
dagou: “Você já viu alguma vez, 
alguma manifestação de se con­
ceder um presente de Natal às 
vítimas? Mas vêm todos os anos 
presentes de Natal para os que 
estão lá no presídio. Ninguém 
lembra os que estão no cemité­
rio”.

CORRUPÇÃO
Instado a responder se existe 

corrupção nos tribunais de justi­
ça, ele declarou que as leis, por 
serem tão variadas ensejam isso. 
“Por exemplo: um indivíduo que 
requer um habeas corpus, 
ou que é preso e não quer 
se submeter à prisão preventiva. 
Desde que ele comprove que mora 
na cidade, que tem possibilidade 
econômica, que é um rapaz en- 
contrável a qualquer hora, a pri­
são preventiva não é decretada. 
Então, o juiz é obrigado a concor­
dar com a não decretação da pri­
são preventiva, embora o indiví­
duo tenha cometido um crime 
com requintes de crueldade e 
barbaridade; o juiz não é corrup­
to, mas a lei lhe facilita a aplica­
ção dessa tolerância”.

RIO CENTRO
Perguntado sobre a solução 

dada ao Caso do Rio Centro, o ge­
neral Assis Bezerra respondeu 
que “esse é um problema do 
Exército e que os meus chefes 
apuraram e deram uma solução. 
Posso lhe dizer que dificilmente o

Exército deixa de dar uma solu­
ção condigna a um inquérito”.

Ele afirmou que a solução 
encontrada pelo Exército foi a ú- 
nica, porque confia nos seus com­
panheiros de farda. E vóltando a 
falar sobre a reformulação da le­
gislação penal, declarou:

“Eu acho que as leis necessi­
tam ser reformuladas porque o 
Código está atrasado 40 anos, e 
isso traz dificuldades à própria 
Justiça para resolver os seus 
problemas”.

Ao final o titular da SSP/Ce 
disse que “toda polícia tem ho­
mens arbitrários, desonestos, que 
precisam ser coibidos e trancados 
na sua ação. Reconheço isso, e se­
ria muito ingênuo se eu dissesse 
que na minha política não há cor­
ruptos. Eu perguntaria apenas o 
seguinte: onde é que não há cor­
ruptos neste país?”.

PIAUÍ
Paraibano de João Pessoa, o ba­

ilarei José Eduardo Pereira, secretá­
rio de Segurança Pública do Piaui, 
disse concordar que o afrouxamento 
do Código Penal, especialmente, com 
a instituição da Lei Fleury, tem acele­
rado bastante a violência e a crimina­
lidade em todo o Pais. “Eu sou da­
queles que acham que a lei não pode 
ser tão branda, tão benigna como a 
Lei Fleury. A saida para minorar esse 
estado de coisas - disse ele - seria a 
ériação de uma Justiça mais rápida, 
de julgamento mais eficiente e mais 
imediato. Então nós não precisaría­
mos criar favoritismos para o crimino­
so, mas dar ao crime uma resposta ju­
diciária imediata”.

Ele afirmou, ainda, que o bacha­
rel em direito está mais talhado para 
éxercer as funções da Policia Civil, 
enquanto que os militares, pela capa­
cidade que detêm, estão mais ajusta­
dos às funções policiais militares. 
“Mas eu acho que os bacharéis foram 
feitos mais para a Policia Civil, que 
trabalha ao lado dos militares for­
mando um complexo de ação”.

RENOVAÇÃO
Secretário de Segurança 

Pública do Estado do Maranhão, 
o bacharel Raimundo Ferreira 
Marques solicitado a fazer uma 
análise da violência, disse que o 
afrouxamento do Código Penal é 
um dos componentes significati­
vos no elenco dos fatores crimino­
sos no País. “Eu acho que o Códi­
go Penal precisa ser renovado, 
precisa ser modificado, não total­
mente, mas uma parte dele” .

Referindo-se à Lei Fleury, c 
bacharel Raimundo Marques de­
clarou que “na verdade, em fun­
ção da Lei Fleury, o rico não fica 
mais preso hoje; as prisões estão 
reservadas mais aos pobres, que 
não têm advogado, não têm con­
dição de se valer dos institutos 
que existem aí, de afrouxamento 
infelizmente, favorecendo e esti­
mulando a criminalidade”.

José Carlos Júnior terá 
o apoio de empresários
Como representante da clas-| 

se empresarial, o industrial José 
Carlos da Silva Júnior, vem sen­
do Considerado como um forte 
concorrente à vice-governança do 
Estado nas eleições de novembro 
deste ano.

Para o vereador Rildo Fer­
nandes, do PDS, trata-se de um 
ótimo nome para representar 
Campina Grande. “Entre Os em­
presários de Campina Grande 
existem vários homens de bem 
que abrilhantarão \ a legenda do 
PDS e que poderão ser candida­

tos a suplente de senador, vice- 
governador, mas o que surgiu até 
agora foi o do industrial José Car­
los.

Pelas afirmações do edil Ril­
do Fernandes, depreende-se a 
que ponto chegou o nome daquele 
empresário conterrâneo na bolsa 
de cotações polítiças, com vistas 
ao pleito deste ano.

Perguntado se votaria em 
José Carlos para vice-governador, 
respondeu Rildo, que “sendo can­
didato do meu partido votaria 
tranquilamente’ ’.

Campina tem 
Sociedade 
de Farmácia

Foi criada a Socie­
dade Campinense de 
Farmácia e Bioquímica, 

'  órgão que irá congregar a 
classe de Farmacêuticos- 
Bioquímicos de Campina 
Grande e das cidades por 

'ela polarizada, conforme 
as informações prestadas 
pelo sr. José Afonso de 
Carvalho Lira, presiden­
te da entidade.

A Sociedade foi fun­
dada no dia 20 de janeiro 
do corrente ano, e está 
[instalada provisoriamen­
te na rua Rui Barbosa, 
126.

Após a fundação da 
iSociedade Campinense 
de Farmácia e Bioquími­
ca, foi realizada a eleição 
com vistas a formação da 
primeira Diretoria da en­
tidade, que está assim 
constituída:

DIRETORIA
EXECUTIVA

Presidente, José 
Afonso de Carvalho Lira; 
Vice-Presidente, Joel 
Rufino da Silva; Secretá­
rio, Edna Sales Ramos; 
Secretário-Adjunto, Clê- 
nio Duarte Queiroga; Te­
soureiro, José Jailton 
M endes da S ilv a ; 
Tesoureiro-Adjunto,
João Walter R. Fernan­
des; Bibliotecário, Eliza- 
beth Vitoriano P. Porto; 
Coordenador Cientifico, 
Marconi Pessoa de Oli­
veira.
CONSELHO FISCAL

Membros: Aristóte­
les Rodrigues de Medei­
ros, Lourdineide Amador 
Batista e Doralice Men­
donça.

Suplentes: Sirames 
Medeiros Marinho, Joa- 
cil Alves Soares e Anto- 
nio Fernando da S. Tava- 
■es.

Distrito 
está quase 
concluído

Estão praticamente 
concluídas as obras do 
Distrito de Serviços Me­
cânicos de Campina 
Grande, que virá obri­
gar 152 oficinas, 47 lojas 
peças e ainda a instala­
ção de uma Escola do 
SENAI. Cem por cento 
das obras civis estão de­
vidamente concluídas.

Para o dia. 25 do 
corrente, está marcada 
a Licitação de Concor­
rência Pública para a 
conclusão do acesso ao 
Distrito. Vale destacar, 
que o Projeto já foi apro­
vado pelo CNDU sob 
ponto de vista financei­
ro.

Já o Projeto do 
Posto-Escola Petrobrás 
foi elaborado pela Uni­
dade de Administração 
do S u b -P ro je to  
C C P M /M IN T E R  - 
UAS, que tem à frente o 
sr. Guarany Marques 
Vianna, seu Coordena­
dor, com a conclusão 
prevista para a 2? quin­
zena de fevereiro. Foi 
feita a aquisição de 

, equipamento e mobiliá­
rio, através de Licitação 
realizada no último dia 
12.

A administração - 
Projeto (versão prelimi­
nar) elaborado pela 
UAS. Plano de Ocupa­
ção e Implantação da 
Administração - a cargo 
de Consultoria especiali­
zada cujo Contrato já 
foi assinado. Ocupação 
e implantação da admi­
nistração está com sua 
conclusão prevista para 
agosto de 1982.

O componente é fi­
nanciado por recursos 
federais, estaduais e 
municipais.

Delegado disse que 
inquérito confirma j
suicídio de Magnólia Ij

Já está pratica mente concluído o inquérito j j 
instaurado para apurar a i morte da contadora Magnó- ! j
lia Marque-, de Lima, ex-funcionária da Brahma, e ! j 
do Jornal dá Paraíba, ficando comprovado, segundo 1 
o delegado João Nunes de Castro Neto, de Crimes 
Contra a Pessoa, que realmente houve o suicídio e j 
não homicídio como suspeitaram os familiares da 
vítima.

O delegado João Nunes, ouvido na manhã de 
ontem sobre as investigações dentro do inquérito, 
afirmou que todos os exames, desde o laudo médico, 
compravoram que realmente houve o suicídio fican- I 
do assim o Romidar Diniz isento de qualquer respon- ;! 
sabilidade na morte de sua mulher.

Sobre a participação de Jomário Amaral Rodri­
gues amante de Magnólia Marques, o delegado afir­
mou que apenas ele foi acusado de ter ficado com o 
dinheiro fruto do desfalque da Brahma e nada mais,
“mas isto ninguém pode provar”, frisou a autorida­
de policial. ;

m  t. f

Desfalque de 400 mil é j 
confirmado por gerente
No depoimento prestado ao delegado João Nu- ; 

nes de Castro Neto, dentro do inquérito que apurou ! 
a morte da contadora Magnólia Marques de Lima, 
pelo gerente da Brahma, distribuidora de Campina ' 
Grande, Diógenes Evangelista Porto, ficou constata­
do. que realmente ela tinha dado um desfalque no 
montante de 400 mil cruzeiros e por estes motivos vi- j 
nha sendo pressionada a devolver o dinheiro. .

Disse Diógenes que no sábado, dois dias antes ! j 
do suicídio de Magnólia, ela não foi trabalhar, man- } 
dando avisar por um acolega, já que tomou conheci­
mento cje que o contador geral da firma veio de João 
Pessoa, para fazer uma conta geral e tentar des­
cobrir onde houve o fraude.

TRÊS CHEQUES
Segundo consta no depoimento do gerente da 

Brahma, em Campina Grande, Magnólia, havia fei­
to uma transação com três cheques, de sua conta, 
mas colocou assinaturas de pessoas diferentes, tendo 
sido constatado desta maneira o desfalque que ela 
havia dado.

Concluindo as declarações do gerente, dentro do 
seu interrogatório, João Nunes, chegou à conclusão 
de que haviam três motivos para ela se suicidar: o, 
primeiro era problema de saúde, já que ela não podia 
ter filhos, o que mais desejava; o segundo era o I; 
problema que envolvia ela e o seu esposo Rodimar 
Diniz, do qual estava se desquitando; e o terceiro era 
o desfalque da Brahma, este último o principal.

O advogado Robterto Pedro Medeiros, consti- !; 
tuído por Rodimar Diniz para acompanhar o proces­
so, esteve na Centrai de Polícia, onde conversou com 
o delegado João Nunes, e tomou conhecimento da 
conclusão daquela autoridade dentro do inquérito.

• *

Ideologia de Vital jj
do Rego é defendida :j
por Rildo Fernandes

“Existem aqui uns panfletários que atacam Vi­
tal do Rego que é o único político que pode abraçar 
qualquer partido, porque não se filiou a partido ne­
nhum, diferente daqueles que são como bola de 
ping-pong, que, no pluripartidarismo anterior à Re­
volução ocuparam todas as siglas; no bipartidarismo 
toram da Arena e do MDB; e, mais recentemente na 
restauração do pluripartidarismo, começaram no 
PDS, pularam e fundaram o PTB; saltaram para o 
PMDB e agora querem suas salvações, voltando ao 
PDS”.

Essas críticas foram formuladas ante-ontem, ! 
pelo vereador Rildo Cavalcanti Fernandes, ex- ; 
integrante do PMDB e atualmente filiado ao PDS, ; 
ao ser entrevistado por jornalistas em seu gabinete 
na Câmara Municipal, referindo-se ao noticiário do ‘; 
jornal “Gazeta do Sertão”, edição de ontem, que fez !; 
alguns enfoques à ideologia do ex-deputado Antônio ! J 
Vital do Rego. ■[

Amigo pessoal do ex-Reitor da URNe, de quem ; í 
recebe orientação política, o vereador Rildo Fernan- ; 1 
des, vice-presidente da Câmara Municipal, afirmou ;! 
que, desde sua cassação em 1969, o ex-deputado fe- ;! 
deral Vital do Rego não se filiou a nenhum partido, j í 
porque, naturalmente, está estudando os programas ; 
partidários das agremiações que o estão assediando. 
“Porque eu vou lhe ser muito sincero: ideologia polí- J 
tica neste país, eu acho muito difícil existir; porque, 
se existisse, não estariam como eu me referi a você “ j 
neste instante, a respeito daqueles que são como J j 
bola de ping-pong”.

ESPAÇO
Sobre o noticiário de setores da imprensa esta- : 

dual, dando conta de que no PDS já não há espaço 
para ex-deputado Vital do Rego, afirmou que “é a 
guerra de uns jornais aqui de Campina Grande, di­
zendo inclusive, que Vital será candidato pelo 
PMDB. Acredito que até agora, se ele não filiou-se a 
partido nenhum, como é que ele pode ser candidato j 
pelo PMDB, pelo PDS, PTB ou qualquer um dos 
partidos?”

Sobre um consenso em torno do nome do profes- J 
sor Vital do Rego, para que ele venha a disputar a j 
Prefeitura de Campina Grande, disse Rildo Fernan­
des que ele continua estudando os programas dos 
partidos, è a ele cabe responder se vai se filiar a | 
qualquer uma das siglas partidárias. Com relação 
aos convites que teriam sido feitos por próceres pee- ; 
medebistas para ingressar no PMDB, o edil pedes- 
sista afirmou que o sr. Vital do Rego já recebeu vá- ; 
rias visitas do senador Ivandro Cunha Lima.

APOIO
Sobre a falta de apoio de alguns vereadores do j 

PDS campinense ao nome do ex-deputado Vital do 
Rego, como candidato do partido a Prefeito do Mu­
nicípio, respondeu que “segundo as palavras daque­
le político, apenas um vereador, dos doze da banca­
da do PI)S, o vereador Sobreira Targino, foi quem 
disse que votaria nele se fosse o candidato único do 
partido, mas que se houvesse uma sublegenda vota­
ria noutro candidato; foi o único vereador que, de 
qualquer maneira, não ficou favorável à candidatu- r 
ra, mas aiguns vereadores eu desconheço”.



SOCIAIS
A UNIÃO Joâo Pessoa, sábado, 06 de Março de 1982
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Excursão à Foz 
pela Planetur

•  Semana Santa em Foz 
do Iguaçú é a excelente 
oportunidade que está 
oferecendo agora Viegas e 
Rui, dirigentes da empresa 
Planetur, O programa é 
realmente muito bom e as 
condições de pagamento 
são melhores ainda. A 
saída do Boeing 737, da 
Vasp, será às 23 horas do 
dia 6 de abril, do 
Aeroporto Castro Pinto. 
Será um vôo fretado. Ao 
todo serão cinco dias 
agradabilíssimos que 
ninguém deveria perder 
de vivê-los intensamente, 
conhecendo lugares e 
monumentos e fazendo 
compras de produtos 
estrangeiros. Informe-se 
pelos fones 221-5109 
e 221-0717.

Neywa

i4s:. vésperas do 
carnaval, a 
colunista Ana 
Lúcia Ribeiro 
Coutinho, em 
companhia dos 
filhos e de 
casais amigos, 
viajou aos 
Estados Unidos 
A sociedade, 
nesses dias, 
ficou
desfalcada de 

uma de suas 
mais ativas 
representantes. 
Hoje, Ana Lúcia, 
que tem coluna 
na Revista 
“O Cruzeiro”, 
retorna a João 
Pessoa para 
alegria de seus 
amigos e, 
orincipalmente, 
do marido Marcos 
Odilon.

{

Aprendizado 
de natação

•  Na próxima terça-feira, o 
Departamento de Esportes do 
Cabo Branco inicia nova etapa 
de atividades náuticas, benefi­
ciando dezenas de guris filhos 
de associados da agremiação. 
Naquele dia terá inicio o Cur-

Hso de Natação para crianças 
nas idades de 2 a 6 e de 7 a 14 
anps.
•  Ás aulas da parte da tarde 
terão como responsável o pro­
fessor Wilson Eurique e as da. 
manhã ficarão à cargo do prof. 
Martinho Jorge de Santana, 
ambos sob a supervisão do 
prof. Sales Pontes.

Seminários e 
Cursos em 82

•  Cerca de vinte cinco cursos e 
três seminários constam do ca­
lendário de atividades da Escola 
de Serviço Público do Estado da 
Paraíba para este ano. As ativi­
dades da ESPEC terão início no

próximo dia 15 e são destinadas 
especificamente ao funcionalis­
mo público estadual.
•  Segundo seu presidente, prof. 
João Maurício de Lima Neves, a 
entidade ministrará cerca de 
1.500 horas/aulas bençficiando 
com treinam ento perto (ou 
mais) de 2 mil funcionários.

Destaque para 
uma escolinha

•  Autorizada pelo Conselho 
Estadual de Educação, a Esco­
linha “Jandira Maria” (rua 
Antônio Palitot, 155 - Conjun­
to dos Bancários), tem se des­
tacado como um dos mais efi­
cientes educandários da Capi­
tal, educando com amor.
•  A escolinha, cuja “public- 
relations” é Inez Maria Perei­
ra, também tem incluido em 
seu programa de ensino um 
curso de língua inglesa, a par­
tir do pré-escolar. A “Jandira 
Maria” tem transporte para 
crianças.

Jácome

GISELDA E JOEL FALCONI. ELE BEM COTADO NO JANGADA

Jácome
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CASAIS JUDIVAN'CABRAL E JOÃO PEREIRA GOMES
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/  O - ESTE ano, pela primeira vez,
ib i ' O0 Lady’s Clube fez reunião. _ 

encontro foi no interior do res-
1 taurante do Elite e serviu para 

elaboração do programa de atividades em 82. • • •  TODAS as 
terças e quintas-feiras estão sendo dados aulas de ginásticas 
para executivos no campinho de peladas do Cabo Branco. Co­
meçam às 8 e terminam às 10 da noite. • • •  AMANHÃ, a 
menina-moça Kelle Emttia, filha do casal Lourwal (Nartcy) 
Ribeiro, festejará seus 15 anos. • • •  CASSINO do Chacrinha 
estreia hoje, às 4 da tarde, na Rede Globo. Movimentadíssimo 
e cheio de corpos esculturais. • • •  PERIGO continua constan­
te na Nego com Nossa Senhora dos Navegantes. O cruzamen­
to continua não merecendo a devida atenção do Detran. Quem 
passar por alí, todo cuidado ainda é pouco. • • •  CENTRO Co­
mercial “Bruno Paula” bem que merecia um orelhão da Tel- 
pa.

Reabertura de buate
_  JUVENTUDE do Cabo Branco retorna 

eJ hoje as suas atividades dançantes, com
-----ia anunciada reabertura da buate de

Miramar, a partir das 10 da noite. A notícia 
chegou ao nosso conhecimento, através do efi­
ciente sub-diretor social Raulino Maracajá 
Coutinho.
•  Como das vezes anteriores, na portaria da 
buate será exigida a indentificação social. 
Sem ela ninguém terá acesso ao ambiente.

Bons ventos continuam 
com “Vela& ao Mar”

•  Enfunadas como estão, Velas ao Mar singram d- 
guas tranquilas e devem aportar vitoriosas no 
“pier” do Iate Clube da Paraíba a 18 de abril. Em 
seu timão, cada dia mais confiantes pelas adesões 
que vêm recebendo, estão Manuel Guimarães - res­
ponsável pela construção da agremiação - e Djair 
Nóbrega, iatista com muitos serviços prestados.
•  Os sócios do Iate, cientes de sua responsabilida­
de, sabem perfeitamente o que é melhor para o clu­
be na atual conjuntura. Desta maneira, não tro­
cam o certo pelo duvidoso e votam na excelente du­
pla. A náu captaneada por Guimarães e Djair está 
longe de ir á pique ao contrário daquela outra que 
já vem dando água...

Revisão 
de tese

Seminário
Regional

•  A professora Raquel 
Nicodemos Rodrigues da 
Costa, está revisando a 
sua vitoriosa tese de mes­
trado sobre Jorge Amado 
para publicação pela 
Universidade Federal da 
Paraíba.
•  Presentemente, Ra­
quel, que é também espe­
cialista em Ascenso Fer­
reira, coordena a seleção 
de candidatos ao Curso 
de Mestrado em Letras, 
da UFPb. E, como sem­
pre com eficiência.

•  Com o início das aulas 
na área universitária, a 
professora Janete Lins 
irá dar força total ao im­
portante Seminário de 
Geografia Regional, mês 
de julho, aqui em João 
Pessoa.
•  A promoção tem ade­
são de destacadas insti­
tuições culturais nacio­
n a is  e p a ra ib a n a s , 
destacando-se entre as 
últimas, a do Grupo “Jo­
sé Honório Rodrigues”, 
altamente reconhecido.

Nova idade de Ana Emüia 
vai merecer comemoração

•  O radiologista Océlio 
Cartaxo, diretor-social 
do Cabo Branco, reune 
suas amizades hoje em 
sua bonita residência e 
comemora um evento 
muito significativo: o 
aniversário da hostess 
Ana Emília (foto).

•  Todos os diretores al- 
virubros, com as espo­
sas, deverão compare­
cer à recepção dos Car­
taxo.

iNuca

Ana Emília Cartaxo

Feira de Moedas 
e Selos na Fafi

•  Terminado o período regula mentar 
das férias, o Clube Filatélico e Numis- 
mático da Paraíba inicia hoje as suas 
atividades para o presente exercício 
patrocinando uma Feira de Selos e 
Moedas. A mostra terá lugar na ex- 
Faculdade de Filosofia, junto ao Liceu 
Paraibano.
•  A diretoria do Clube Filatélico e 
Numismático da Paraíba, à frente seu 
vice-presidente Walter Barroca, in­
forma que a feira será aberta às 16 
horas com a participação de inúmeros 
colecionadores.

Mônica estudará 
na Inglaterra

•  Durante todo este ano, a jovem Môni­
ca, filha de Marcelo e Aline Nóbrega Fi­
gueiredo, passará em Londres estudan­
do. Ela viajou ante-ontem e um jantar 
marcòu a i sua.. despedida .
•  Presentes, entre outros, estavam os 
casais Gov. Tarcísio Burity, Waldomiro 
Ribeiro Coutinho, Orlando Padilha, 
Lacy Mota, Aldo Marinho e os amigui- 
nhos de Mônica: Éricka, Fernando Por­
to, Fábio Marinho, João Roberto, Tei­
mo, Roberta, Waldomiro Filho, Marcos 
Aurélio, Marcelino e ainda a sra. Diana 
Porto.

Osmar

FABRICIA MESQUITA CARVALHO

Uma candidatura 
por imposição

•  Mesmo negando sua participação 
na sucessória de dezembro, o comer­
ciante Joel Falconi deverá se curvar 
diante da intensa imposição do quadro 
de associados do Jangada Clube que o 
querem ver ocupando a presidência da 
agremiação.
•  O credenciamento de Joel Falconi 
para suceder a Marcos Crispim é fruto 
do impressionante trabalho que vem 
cumprindo como diretor social da 
agremiação, movimentadíssima de­
pois que ele assumiu aquele departa­
mento.

Moda feminina 
no mês de maio

•  Passada a época das festas 
de carnaval, volta a se falar 
em desfiles de modas. O 
primeiro desta temporada quem 
já está anunciando é a Veraluce 
Modas e a data já está fixada: 
5 de maio vindouro, no salão 
da buate do Cabo Branco. O 
encontro beneficiará as 
atividades filantrópicas do 
Lions Clubes de João Pessoa, 
que em breve estará vendendo 
os convites individuais.

r

€ r CLINICA DE TOCOGINECOLOQIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Esterilidade, 
Prevenção do Câncer — assistência clínica e cirúrgica - e 
Citélogia.

OBSTETRÍCIA: Assistência Prt-Natal.
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cBnica e cirúr-
irica.

DTn. Maria Bemadete Dr 
da Madeiroa Baiana 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocogm ecologia no 
Hospital de Baee de 

Braeflia.

Giuseppe Sarto 
.Souto Bsiena

CRM 1764 - com 
estágio em Gineco 
loçia e Mama na 

Universidade Esta- 
dual de Campinas

■(UNICAMPV

Dr. Geraldo \l«jeia 
Sputo Betai..

CRM 194a 
com eatiaio .m 

Tocofinecolofi. qq 
Hospital de Btw a.  

Braeilia. •

RUA JOAQUIM NABUCO; 144 — FONE 221— 4906 
JOÀO PESSOA -  PARAÍBA

a r

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

DR JOSE EWKRTON DE ALMEIDA HOLANDA
C R M. - 1539

•  Curso de Espet lalizaçáo e Doutoramento em Oftal- 
moloaia 4 anos no serviço do FToíeaeoe Hiltoai Ro­
cha n» V acuidade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conaelho Latino-Americano de Estra­
bismo
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentas de Con­
tato
•  Membro da Sociedade/Franceea de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
. oruelho Brasileiro de Oftalmologia

PLANTÁO NOTURNO

Consultório:
Rua Monsenhor YYalfredo 

Fones 222-0090 • 222 
Consultas:

. Hora MarcAda
residência Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambauslabo 

Fone: 234-2466

**»■• de biòpeias eipeçta d rú ig k u  
prevenção* do câncer gin ecológico 

d iip ò itioo  imediato do câncer (congelação) 
dtologia daa cavidades 

•edimentaçáo eepofetânea 
citocentrífüga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avwida D. Pedro II. 780- Fooe: 221-3358

J  v_

Cristina pereira 
marilza souto

PROJETOS DE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - João Pessoa-PB
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r Ar i e s
21 de março a 20 de abril - Sábado de indica­
ções neutras para o ariano que, diante desse 
quadro astrológico terá condições de buscar, de 
forma efetiva, a realização de aspectos e assun­

tos que mais diretamente lhe interessem. Trato pessoal difi­
cultado por suas reações intempestivas de intolerância e irri­
tabilidade. Procure controlar-se e viva m a is1 intensamente 
sua própria felicidade. Saúde sem maior alteração.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Hoje estarão supera- 
das as indicações de instabilidade no trato pes- 
soai que impediram, nos últimos dias, a plena 
realização do taurino. Boa vivência profissional 

e financeira, com indicações de favorabilidade para negó­
cios com objetos de metal, veículos e artefatos moldados a 
fogo. Disposição pára contatos em nível social. Intimidade e 
realização no amor. Saúde muito positiva. Vitalidade.

GÊMEOS
H l  2! de maio a 20 de junho - O geminiano terá 

( )  hoje um momento muito favorável a sua parti- 
I  cipaçâo em atividades e espetáculos ligados às
Bjypflll artes cênicas. Dê vazão aos seus desejos mais 
íntimos de participação afetiva junto aos amigos mais chega­
dos, superando naturais inibições eum  rígido auto-controle. 
Clima financeiro neutro. Procure avaliar adequadamente as 
reações dos que o cercam. Suasaúde pode apresentar alguma
melhora. CÂNCER

,21 de junho a 21 de julho - Dia extremamente 
positivo para o canceriano, beneficiário direto 

n Ê f t f  de uma conjugação de fatores favoráveis em 
sua casa astrológica em todo este final de sema­

na. Acerto em negócios, lucros em negociações e aplicações 
financeiras, entendimento pessoal e um quadro bastante 
compensador para sua vida íntima.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Apesar da presença 
da Lua em sua casa zodiacal, agindo de forma 

Hr J  muito favorável em atividades de caráter so- 
H É H  ciai, o leonino começa hoje a viver um aspecto 
de ligeira desfavorabilidade na condução de assuntos profis­
sionais, financeiros e pessoais que deverá se estender por 
todo o próximo período. Procure agir com mais equilíbrio e 
racionalidade e viva mais intimamente junto aos seus. Saúde 
debilitada.

f VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Hoje o virgi- 
niano se sentirá plenamentè livre para em­
preender todas as realizações que mais o satis­
façam em termos íntimos. O quadro astrológi­

co da regência rotineira de suas atividades se mostra franca­
mente favorável sem qualquer previsão quê possa anuviar o 
bom quadro. Busque maior contato com a natureza e mostre 
seu interesse por realizações de caráter espiritual. Saúde 
muito bem disposta.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - No correr 
deste sábado, especialmente no período da tar­
de, o libriano deve tomar cuidado com ativida­
des que estejam ligadas d água ou líquidos, 

resguardando-se em caso do exercício forçado, em razão de 
trabalho, de alguma ação nesse elemento. Aspectos benéficos 
em relação a trabalho, vivência pessoal e o trato com paren­
tes. Procure demonstrar sua afeição. Sua saúde começa a se 
debilitar.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - O escorpia- 
no deve modelar suas atitudes deste sábado em 
aspectos de otimismo e perseverança como for­
ma de alcançar a tranquilidade e o bom mo­

mento pelo qual tanto ansia. Vivência regular em seu traba­
lho para o qual devem ser esquecidos os problemas de caráter 
financeiro. Boa reação por parte de pessoas próximas para 
suas atitudes ligadas à vida doméstica e ao amor. Ternura e 
dedicação. Saúde em momento frágil.

SAGITÁRIO
^  22 de novembro a 21 de dezembro - Agindo

com cautela no trato com pessoas estranhas e 
M  controlando suas emoções, o sagitariano terá 
•  hoje um sábado bem tranquilo e posicionado de

forma Vantajosa para seus negócios e profissão. Bom entendi­
mento em família e participação amorosa com recompensa- 
dores momentos. Valorize as pequenas atitudes que trazem 
em si expressões de consideração e amor. Saúde em dia neu­
tro, sem qualquer problema.

É CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Recordações 
e lembranças 'ternas provocadas por evocação 
de pessoa íntima podem ser a tônica predomi­
nante neste seu dia em que os aspectos íntimos 

e sentimentais estarão melhor influenciados que as demais 
casas de seu mapa astrológico. Reações de compreensão por 
parte de pessoa próxima devem surpreendê-lo pelo significa­
do que trazem em si tais atitudes. Clima instável para sua 
saúde. Risco de problemas digestivos.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -Dia altamente 
positivo para o aquariano que h^je recebe uma 
influência poderosa de Urano nos aspectos de 
sua direta regência. Assim, estão muito bem 

dispostos as viagens, assuntos e negócios ligados à eletricida­
de e eletrônica, a química e os novos empreendimentos domi­
nados pelos nativos de Aquário. Esse clima trará bons refle­
xos sobre suas atividades ligadas ò família e ao amor. Saúde 
em momento neutro.

$ sua 
len-

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de-março - O desí„q Ue 
deste dia para o nativo de Peixes será q 
atuação social que pode resultar neste mo 
to astrológico, em afirmação incomum p 

notável personalidade que se esconde na timidez do p i s e i ^  
Bons aspectos profissionais e financeiros convivem com 
clima muito favorável. Procure atender aos conselhos e 
mendações das pessoas mais amigas. Bons aspectos p , ra 
amor. Saúde com boa indicação.

* Ruim 
**. Regular 
*** Bom 
**** Muito Bom 
***** Excelente

NO CINEMA
MULHER OBJETO  (*) - Produção 

brasileira. Direção de Silvio de Abreu. Dra­
ma erótico: o filme narra o relacionamento 
de um casal em crise. Ex-secretária do ma­
rido, Regina, a mulher-objeto de prazer, não 
consegue cumprir satisfatoriamente seu pa­
pel. Ela canaliza seus conflitos em violentas 
fantasias eróticas, misturando realidade e 
fantasia. Com Helena Ramos, Nuno Leal 
Maia, Kate Lyra e Hélio Souto. A cores. 18 
anos. Ijlo Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

E O VENTO LEVO U  (* * * )  - Produção 
americana. Direção de Victor Fleming. Um 
dos maiores êxitos de bilheteria da história 
do cinema. A história ambientada na época 
da guerra civil é baseada no romance de 
Margareth Mitchell. Com Clark Gable, Vi- 
ivian Leigh e Olivia de Havilland. A cores. 
Í14 anos. No Tambaú. 20h.

QUEM NÃO CORRE... VOA (* * )  - 
Produção americana. Direção de Hal 
Needham. Comédia de grande movimenta­
ção. O fdme conta a história do (ilegal) 
Grande Prêmio dos Estados Unidos, mara­
tona que reúne um grande número de pilo­
tos dispostos a ir de Nova Iorque à Califór­
nia a 240 quilômetros por hora. Com Roger 
Moore, Farrah Fawcett, Dean Martin, Burt 
Reynolds, Peter Fonda e Bianca Jagger. A 
cores. 14 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

HOUVE UMA VEZ UM M ILAGRE -
A cores. 10 anos. No Tambaú. 16h.

NA TV
GLOBINHO -  A passeata das crianças 

lideradas por Manuela pela salvação das la­
goas, realizada na semana passada. E Paula 
Saldanha conversa com Cremilda e Vera 
Lúcia, as duas meninas de São Miguel do 
Taipu, no Piauí, vencedoras do concurso 
que deu nome ao Loiola. Também a reapre- 
sentação de alguns dos desenhos animados - 
atendendo a pedidos das crianças - que fize­
ram mais sucesso. No Canal 10. 09h30m.

CASSINO DO CHACRINHA -  Es­
tréia hoje. Ver matéria nesta página. No 
Canal 10. 16h00m.

O HOMEM PROIBIDO ( * )  -  Pelos 
primeiros capítulos já dá para sentir que é
Réssima esta telenovela adaptada de um fo- 

íetim de Nélson Rodrigues (assinando-se, 
na época, Suzanna Flag). David Cardoso in­

terpreta Paulo, um jovem médico “de boa 
formação”, que torria-se amigo das famílias 
Rodrigues numa emergência e passa a dedi­
car todo o tempo livre às duas primas Sônia 
(Elizabeth Savalla), e Joyce (Lídia Brondi). 
No Canal 10. 18h00m.

CAR W ASH - ONDE ACONTECE  
DE TUDO (.***) -  Dyrante os 97 minutos 
de Car Wash, o que a câmara registra é uma 
vibração absolutamente singular nos anais 
do humor cinematográfico, em algo pareci­
do com uma soturna metáfora sobre a Amé­
rica das minorias injustiçadas e seus pode­
rosos exploradores. O posto de lavagem de 
carros do filme sugere uma réplica ao salão 
de maratona de danças de A Noite dos De­
sesperados. De um lado ficam as prostitutas, 
os homossexuais, sobretudo os'negros que se 
agitam qual Globe Trotters submetidos a 
um martírio de Sísifo. De outro, o patrão, 
obeso, careca e dado a fricotes sexuais com 
uma criadinha. Ao fundo, trepida Los Ange­
les, afinal a cidade onde o automóvel (mé­
dia de um para dois habitantes) melhor 
simboliza a síndrome de poder, status e di­
namismo da cultura americana. Movimen­
tando um sem-número de personagens que, 
em filigranas, resumem um pouco cada fa­
ceta social da América, o diretor negro Mi- 
chael Schultz (responsável pelo elogiado 
Cooley High, inédito no Brasil) aciona um 
carrossel onde rodopiam, feéricas, as forças 
de repressão, as ilusões dos oprimidos, o de-

Mário Cardoso e Lídia Brondi em

sencanto dos revoltados, e, sobretudo, uma 
jubilosa alegria de brincar que a todos serve 
como resistência ao sofrimento. Com 
Franklin Ajaye, Sully Boyar, Richard Bres- 
togg, Ivan Dixon, Antonio Fargas e George 
Charlin. A cores. No Canal 10. 21h20m.

TROVÕES NA FRONTEIRA  -  Pro­
dução alemã-iugoslava de 1966, com direção 
de Alfred Vohrer. Este é um dos exemplares 
da série, inspirada por KarI May, em que o 
ator francês Pierre Brice interpreta o índio 
Winnetou. Ele é um jovem apache a coman­
dar um grupo de guerrilheiros que se une ao 
caçador de peles Jason Wade, conhecido no 
Oeste como Old Firehand, na defesa da ci­
dade mexicana de Miramonte.f assolada 
por uma quadrilha de foras-da-lèi. Também 
po elenco, Rod Cameron, Marie Versini, 
Harald Leipnitz, Todd Armstrong e Nadia 
Gray. A cores. No Canal 10. 23h20m.

RAINHA CRISTINA (* * * )  -  Produ­
ção americana de 1934, com direção de Rou- 
ben Mamoulian. No século XVII, Cristina, 
rainha da Suécia (Greta Garbo), apaixona- 
se pelo embaixador da Espanha, Antonio 
4 John Gilbert). Indecisa entre suas obriga­
ções como rainha e seus sentimentos como 
mulher, Cristina finalmente resolve abdicar 
do trono e se unir a Antonio. Sua decisão in­
comoda pessoas do Governo e o romance en­
tre ambos acaba de maneira trágica. Em 
preto-e-branco. No Canal 10. OlhOOm.

“O Homem Proibido”, novela das 6

Palhaço? Louco? Bobo da cor­
te? Estandarte do movimento tro- 
picalista?

Teóricos da comunicação já 
tentaram enquadrar o sr. José Abe­
lardo Barbosa de Medeiros nas 
mais diversas categorias. Mas ele 
mesmo nada tem a ver com isso, ou 
melhor, tem tudo a ver porque, an­
tes de mais nada, acima disso, ele é 
Chacrinha, o irreverente e criativo 
rofissional que retorna à TV Glo- 
o, após 10 anos de afastamento, 

com o seu Cassino do Chacrinha,

Çrograma ao vivo, realizado no 
'eatro Fênix, Rio, todos os sába­

dos, com estréia hoje, às 16 horas.
Não adianta impor ao “velho 

guerreiro” questões teóricas sobre o 
fenômeno da comunicação de mas­
sas (“eu não tenho nada a ver com 
isso”!), questões políticas (“Não 
gosto de me envolver nesses assun­
tos”) ou ainda, simplesmente, 
questões de roteiro e marcação de 
seu programa. O que adianta mes­
mo é deixá-lo livre para criar, atra­
vés da intuição e sensibilidade, 
toda a sua movimentação, bordões 
e o circo que se instala quando pisa 
no palco.

-  Sinto cada vez mais necessi­
dade de fazer loucuras - afirma - 
pára ser, cada vez mais, Chacri­
nha. Não programo nada. Simples­
mente sinto e faço tudo estalo. Se 
dá pé, ótimo. Se não dá, não forço. 
Procuro ser e agir igual ao cara que 
está em casa, assistindo ao progra­
ma. Acho isso muito importante, 
porque a identificação com meu 
público é imediata. Inclusive, não 
participo da escolha dos calouros, 
justo para não perder o impacto. É

essa espontaneidade que chamam 
de maluquice. Mas isso não me 
ofende. Pelo contrário, me aplau­
de, porque me prova que estou 
cumprindo o meu papel.

Introdutor do non-sense no fi­
gurino, Abelardo Barbosa foi a pri­
meira pessoa que se fantasiou na 
TV. Foi o primeiro, também, que 
ignorou o espaço marcado em giz, 
e fez com que as câmaras o seguis­
sem pelo palco. Procurado por Gui­
lherme Araújo, foi ainda seu pro­
grama que apresentou, pela pri­
meira vez, Caetano Veloso, Gilber­
to Gil e Gal Costa (na época, Maria 
da Graça), numa noite tropicalis- 
ta, lançando os baianos. E, para 
culminar, seu programa foi “o pri­
meiro programa colorido, numa 
televisão em preto-e-branco”, 
como diz.

-  Tudo. começou em 1940 - 
contá Abelardo Barbosa - quando 
eu trabalhava na Rádio 'Clube de 
Niterói, num programa que ia ao ar 
das 11 da noite a 1 da manhã. Na­
quela época, as músicas de carna­
val eram lançadas desde outubro e 
eu, entre as marchas carnavales­
cas, fazia uma sonoplastia que 
dava a impressão de que o progra­
ma era ao vivo. As pessoas acredi­
taram e começaram a me chamar 
de maluco, e eu decidi que quanto 
mais maluco melhor. Era a forma 
de sair do anonimato. Só que hou­
ve um equívocõ, porque concluí­
ram que o Abelardo e o Chacrinha 
eram uma coisa só, quando não 
são. Na verdade, o Abelardo é o fã 
n? 1 do personagem Chacrinha (o 
fã n9 2 é, ainda, minha mulher).

Mas nem tudo são flores...
-  Já fui pixado - afirma. - Nes­

te país, muita gente fala em cultu­
ra, mas existem os intelectuais, do 
porte de um Jorge Amado, de um 
Gilberto Freyre e de um Otto Lara 
Resende, e os falsos intelectuais. 
Estes, falam o tempo todo em cul­
tura popular, mas nunca fizeram 
nada por ela. Dentro da paraferná­
lia que é um programa de calouros 
é que se encontra a verdadeira cul­
tura popular. A estes, dou oportu­
nidade, abro o mercado, Muitos 
músicos conhecidos, atores de no­
vela, como Joanna, Márcio 
Greyck, Fábio Jr., Perla, Miriam 
Rios, começaram suas carreiras 
como calouros. Eu faço o que pos­
so, e essa minha preocupação, 
apesar de negada por estes ditos 
intelectuais, é afirmada pelo povo.

•  •  •
Chacrinha delineou as carac­

terísticas básicas do seu Cassino, 
onde haverá, é claro, espaço para 
os calouros - julgados por um júri 
no qual as únicas presenças são fi­
xas são de Elke Maravilha e Edson 
Santana. Para a estréia, os calou­
ros terão notas proferidas ainda 
por Tarcísio Meira, Glória Mene­
zes, Maitê Proença, Mario Gomes 
e Elizabeth Savalla. As atrações 
musicais, que também sempre 
acompanham Chacrinha, neste sá­
bado têm um esquema especial. 
No lugar das cinco ou seis (no má­
ximo) previstas para cada sábado, 
10 cantores estão homenageando o 
“velho guerreiro”, alguns, inclusi­
ve, lançados por ele. São nomes 
como Roberto Carlos, Erasmo Car­
los,_Wanderléia,5Fagner, Clara Nu­
nes, Jorge Ben, Simone, Nelson 
Ned, Beth Carvalho e Fábio Jr.

AUNIAO •

HÁ 50 ANOS
Iva n  L ucena

Novo quartel 
do regimento 

policial
No dia 6 de março de 1932 

A União publicou

Tendo já sido terminadas as 
obras complementares do edifício 
do quartel do Regimento Policial 
Militar do Estado, reconstruído to­
talmente pelo sr. interventor 
Anthenor Navarro, foi resolvido 
que sua inauguração official occor- 
resse amanhã, aproveitando a pre­
sença, nesta capital, do general 
Juarez Tavora, delegado especial 
do Govêrno Provisorio em o Norte 
do pais.

O acto, realizar-se-á ás 17 ho­
ras, com a presença daquelle chefe 
militar, do sr. Interventor Federal 
e de outras autoridades federaes e 
estaduaes.

Hoje, das 14 ás 18 horas, o ma- 
gestoso edifício da praça Pedro 
Artiérico será franqueado ao publi­
co para visitação.

Em homenagem ao general 
Juarez Tavora, o coronel Aristóte­
les de Souza Dantas, commandan- 
te do Regimento Policial, e respec­
tiva officialidade, offerecer-lhe-ão, 
naquelle quartel, após sua inaugu 
ração, um chá, o qual terá a pre* 
sença do chefe do govêrno e de ou­
tras autoridades e pessoas espe­
cialmente convidadas.

Como u’a justa homenagem 
aos bravos revolucionários da For­
taleza de Copacabana, será appos- 
to, no casino do quartel do Regi­
mento Policial, um quadro repre­
sentando os 18 heróes daquella ex­
traordinária epopéa de civismo.

oooo

VARIAS

Na portaria do Cartorio do Re­
gistro Civil, no Palacio das Secr j 
tarias, fôram affixadas proclamas 
para o casamento civil dos con- 
trahentes seguintes:

Nemercio Baptista do Nasci­
mento e d. Brandina itlaria da 
Conceição; João José Ribeiro e d. 
Joanna Maria de Lima, solteiros e 
residentes em Pitimbú, desta co­
marca; José Justino de Oliveira e 
d. Felisminà da Conceição e Mau­
rício Marcelino da Cruz e d. Jo- 
sepha Maria dos Prazeres, solteiros 
e residentes no Conde; José Luiz de 
Souza e d. Antonia Monteiro da 
Silva, João José da Silva, conheci­
do por João Paulo da Silva e d. 
Maria de Lourdes Oliveira; Roldão 
Dantas da Rocha e d. Luiza Rosa 
de Souto; Pedro Coutinho de Vas- 
concellos e d. Maria das Neves 
Martins de Souza; Severino Cor­
reia Jardim e d. Alzira dos Santos; 
Francisco Cavalcante de Albu­
querque e d. Nair Soares da Silva; 
Sebastião de Souza e d. Juliêta 
Vianna de Medeiros; Vital Manuel 
dos Santos e d. Maria Helena da 
Costa e José Jovino Pontes e d. 
Maria Magdalena Dourado, soltei­
ros e residentes nesta capital.

ooooo

NOTICIAS DO INTERIOR

A Sêcca em Conceição

Conceição, 5 - (Pelo Radio) - É 
dolorosissima a situação do povo 
sertanejo, motivada pela grande 
estiagem.

As lavouras estão se extin­
guindo comidas da Jagarta e quei­
madas de sol.

Homens, inclusive proprietá­
rios estão passando fome. É indes- 
criptivel o quadro do flagello.

Não ha nenhum trabalho e a 
caridade está esgotada.

(Do Correspondente)
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Fernando Heleno

Os “Cartolas” 
estão por cima

Continua repercutindo, nos meios esportivos 
do país, o empate que o Brasil acabou cedendo, 
nos instantes finais, do jogo diante da Tchecoslo- 
váquia e os jogadores fazendo sérias críticas ao 
comportamento da torcida que chegou a vaiar a 
nossa equipe e aplaudir a seleção visitante.

O centro avante Roberto, temendo enfrentar 
a torcida carioca e a imprensa, chegou a mudar de 
avião e, em vez de desembarcar no Aeroporto 
Santos Dumont preferiu fazê-lo no Galeão, che­
gando a admitir que não jogava bem em decorrên­
cia da pressão exercida pela torcida paulista. Zi- 
co, referindo-se ao jogador do Vasco da Gama, 
chegou a declarar que a sua fisionomia mostrava 
toda a sua preocupação, receoso daquilo que aca­
bou acontecendo. E isso tudo antes do jogo.

Ora, se antes da partida começar o Dinamite 
já estava com medo da torcida paulista, isso só 
serve para comprovar que o mesmo não tem con­
dições de ser titular do nosso selecionado. Seme­
lhante ao peru, “que morre de véspera”, o melhor 
que ele faz é desistir de servir à seleção, ou, então, 
procurar um “remédio” para combater este mal, 
pois, se os nossos provocaram-lhe medo, muito 
mais temor causar-lhe-ão os adversários. Talvez 
tenha sidojDor causa do danado desse medo que o 
Roberto acabou não acertando no Barcelona.

Acerca do comportamento da torcida, não 
vejo motivo para lhe fazer condenação, tomando 
por base o fato de que ela fez um enorme sacrifício 
indo ao Morumbi, sujeitando-se ao pagamento de 
ingresso caro, além das naturais dificuldades ad­
vindas do trândito, horário inconveniente, condi­
ções impostas pelo clima, etc, etc. E se ela, a tor­
cida, teve aquela explosão de insatisfação, foi, 
apenas pelo de não ter sido recomensada com 
, >a boa exibição brasileira. Talvez a vitória ti- 
Vxíáse significado menos do que uma bela apresen­
tação, fato que não aconteceu, terminando sua 
expectativa por resumir-se num duplo insucesso: 
a seleção jogou mal e a sua jornada foi altamente 
negativa.

A essa hora, certamente, os jogadores já es­
queceram o fato. Já devem ter recebido o “tutu” 
pelo “sacrifício” que fizeram ao participar de 
mais um jogo da seleção brasileira, restando o 
próximo encontro, quando mais uma “gorda” gra­
tificação será recebida e a torcida estará presente 
para ver mais um jogo.

Para os “Cartolas” o resultado foi o melhor 
possível, pois, nada mais importante, para eles, 
do que o dinheiro arrecadado e, este chegou aos 
quase 81 milhões, deixando um saldo de 6 mi­

es, total que acabou representando as vaias 
mais bem pagas do mundo. Quanto aos torcedo­
res... bem com relação aos torcedores, os “podero­
sos chefões” do futebol brasileiro sabem que eles 
esquecerão logo este fracasso dos comandados de 
Telê e, com toda certeza, voltarão quando chama­
dos. É uma história que sempre se repetiu e conti­
nuará sendo repetida. Nesse campo, parece que 
“araruta não tem seu dia de mingau”.

Já no próximo dia 19, os selecionados por Te­
lê, estarão se reunindo no Rio, numa sexta-feira, e 
dois dias depois estarão jogando contra a Alema­
nha Ocidental, com a expectativa dos dirigentes 
voltadas, mais uma vez, para o lado do dinheiro, 
esperando-se uma ârrecadação superior a que foi 
registrada no Morumbi.

Para mim estes jogos estão servindo, tão so­
mente, para arrecadar dinheiro e nada mais, pois, 
as provas estão aí mesmo. Dentro de um corre- 
corre danado, suspende-se campeonato nacional, 
jogadores juntam-se nos salões dos aeroportos, os 
milhões são arrebanhados, liberam-se os atletas e 
já se sabe que na-próxima semana, ou na outra, 
haverá nova reunião de jogadores, outra renda fa­
bulosa, novas divisões de dinheiro, com os torce­
dores sendo ̂ chamados a colaborar, aparecendo 
como candidatos para uma nova decepção. E 
como não dispõem de uma outro meio de vingan­
ça, em decorrência da maneira como foram de­
cepcionados, a vaia será, outra vez, a válvula de 
escape para fugir de mais uma frustração que lhe 
foi imposta pelos que estão à frente.

É bom que se saiba que os apupos dirigidos a 
uma equipe que atua erradamente, repetindo fa­
lhas anteriores, com jogadores que já provaram 
sua incapacidade, têm uma extensão mais alon­
gadas. Eles são dirigidos, também, para aqueles 
que colaboraram com tal estado de coisas. Entre­
tanto, “inocentes” como eles são, os dirigentes, é 
claro, aproveitam os espaços das páginas dos jor­
nais e o tempo do rádio e da televisão, para fazer 
lamentações usando como argumento a defesa dos 
jogadores, esquecendo, deliberadamente, que 
eles, os responsáveis pela situação protestada, 
também serviram de alvo para o desabafo de uma 
multidão ludibriadal

______________________________ J

Gilmar não desfalcará

Wilson e Hélio Alagoano confirmados na equipe do Treze amanhã, contra o Londrina

Da Silva 
garante 

escalação

O zagueiro Da Silva 
que estava ameaçado de 
não participar do jogo de 
amanhã, em Cabedelo, 
contra o Nacional, no está­
dio Francisco Figueiredo 
de Lima, em partida váli­
da pelo Torneio Incentivo, 
devido a uma contusão, 
treinou ontem normal men­
te e garantiu sua escala­
ção. O treinador Evilásio 
Fissory ficou satisfeito em 
poder contar com o joga­
dor, pois ele é peça funda­
mental no esquema defen­
sivo da equipe.

Marcos Silva que já 
teve passagem pelo Bota­
fogo está treinando no 
Auto Esporte e poderá ter 
sua contratação indicada 
pelo treinador Evilásio Fis­
sory, sobretudo que vem 
sendo destaque nos treinos 
da equipe. Serginho esteve 
conversando ontem com a 
diretoria do clube e deixou 
tudo praticamente acerta­
do o seu contrato com o 
time automobilista.

Castilho 
não teme 
o Vasco

Campo Grande - Ata­
que mais rápido e defesa 
fechada. Com essa tática, 
o técnico Carlos Castilho, 
do Operário, espera vencer 
hoje à noite, o Vasco da 
Gama, no Morenão, em 
Campo Grande, pela Taça 
de Ouro. Entretanto, exis­
te alguns problemas na 
equipe operariana e o prin­
cipal deles é o ponta direi­
ta Moiséis, que está gripa­
do e o lateral esquerdo Lo­
te, que no treino de an­
teontem à noite -  numa 
caminhada de seis quilô­
metros -  sentiu fortes do­
res na virilha efoi entregue 
ao departamento médico.

Castilho vem reali­
zando treinos rigorosos 
com seus atletas, procu­
rando forçá-los até onde 
pode. Deixou claro que a 
partida contra o Vasco de­
verá ser bastante movi­
mentada, com o Operário 
concentrando toda a velo­
cidade no ataque e fechan­
do a defesa.

A equipe carioca, que 
juntamente com o Inter de 
Santa Maria, lidera o gru­
po, é vista em Campo 
Grande com muita expec-* 
tativa pela torcida opera­
riana, que já comprou qua­
se 40 por cento dos 45 mil 
ingressos colocados à ven­
da desde segunda-feira úl­
tima.

Edmo é a grande 
atração, amanhã, 
do Bota em Natal

Com uma recreação hoje pela 
manhã, o Botafogo encerra os pre­
parativos para o amistoso de ama­
nhã, no Castelão, em Natal, contra 
o Alecrim. A grande atração da par­
tida interestadual será a presença 
do meio campo Edmo na equipe tri­
color. O jogador foi adquirido por 
empréstimo ao Alecrim até o final 
de setembro. Segundo Edmo, o fato 
de jogar contra seu ex-time não o 
deixa preocupado:

-  Tenho certeza que isto não in­
fluirá no meu rendimento, sobre 
tudo que sou um profissional e não 
vou me deixar envolver. Estão di­

zendo por aí de que eu vou amole­
cer, mas garanto que nada disso 
acontecerá e prometo uma grande 
exibição diante do Alecrim. Quero 
justificar o alto investimento feito 
pelo Botafogo.

O treinador Pompéia ficou sa­
tisfeito com o coletivo realizado on­
tem pela manhã, no estádio da Gra­
ça e garante què o Botafogo tem 
condições de realizar uma grande 
exibição, amanhã, diante do Ale­
crim, em Natal. A viagem da dele­
gação botafoguense para a capital 
espacial acontecerá às 9 horas deste 
domingo.

Botafogo encerra hoje os preparativos para o amistoso

Reinaldo evita críticas 
ao centroavante Roberto
Rio -  Embora tenha classifica­

do como ruim a apresentação da Se­
leção Brasileira no empate com a 
Thecoslováquia, o centro-avante 
Reinaldo preferiu evitar às críticas 
ao ataque, em especial a Roberto. 
Màs prometeu se empenhar para ser 
novamente lembrado pelo técnico 
Telê Santana, pois entende que o 
amistoso contra a Seleção Alemã se­
rá sua última oportunidade de vol­
tar ao time.

A possível volta de Reinaldo à 
Seleção Brasileira, na próxima con­
vocação, não será surpresa. O técni­
co Telê Santana recebeu informa­
ções do médico ̂ Neilor Lasmar, da 
Seleção e do Atlético Mineiro, de 
qüe o atacante está bem e volta à 
melhor forma, como comprovou nos 
últimos jogos da Taça de Ouro.

LEÔNIDAS

Artilheiro da Copa do Mundo 
de 1938, disputada na França, com 
oito gols, Leônidas da Silva, apon­
tou Reinaldo como a melhor soluÇão 
para o comando do ataque da Sele­
ção Brasileira. Numa análise sobre 
o futebol nacional, citou Zico e Só­
crates como seus melhores jogado­
res, e fundamentais para o êxito da 
equipe na Copa.

Já Serginho não quis comentar

a atuação de Roberto, limitando-se 
a declarar que os tchecos se fecha­
ram bem na defesa e ficou difícil 
para o ataque da Seleção Brasileira 
penetrar. Mas reconheceu que a 
equipe perdeu várias oportunida­
des, principalmente no segundo 
tempo, quando podería ter marcado 
pelo menos mais dois gols.

VAIAS

As vaias que o público paulista 
destinou à Seleção Brasileira não 
chegaram a chocar a diretoria da 
CBF. O que realmente surpreendeu 
foi o fato de que o torcedor passou a 
torcer pela Tchecoslováquia 'che­
gando a vibrar e comemorar o gol de 
empate como aútênticos torcedores 
tchecos. Medrado Dias, diretor de 
futebol da CBF, confessou que ficou 
chocado com a atifude dos paulis­
tas.

“Quer saber de uma coisa? 
Quanto menos eu falar agora, me­
lhor. Só posso dizer que o problema 
já está superado. Mas reconheço 
que a hostilidade do público pode 
ter prejudicado minha atuação e 
não sei como vou me sentir no dia 
em que tiver de jogar novamente em 
São Paulo. E eu não fui o único atin­
gido, mas toda a Seleção”, disse Ro­
berto.

o Treze
Campina Grande - O lateral direito 

Gilmar passou no teste de ontem e ga­
rantiu sua escalação para o jogo de ama­
nhã, no Amigão, contra o Londrina, pela
Segunda fase da Taça de Ouro. O time 
trezeano busca a sua primeira vitória na 
competição, já que na estréia foi infeliz 
ao perder para o Botafogo carioca por 2 a 
0. A equipe paranaense vem de um ém- 
pate diante do São José.

O treinador Pedrinho Rodrigues, 
afirmou ontem que sua equipe jogará 
ofensivamente diante do Londrina, pois 
o principal objetivo será uma vitória, 
sobretudo que um resultado negativo 
deixará o Treze em situação difícil para 
obter a classificação. “Precisamos de um 
triunfo ante os paranaenses, mas deve­
mos ter o máximo de cuidado com o time 
deles que também ainda não venceu 
nesta fase”, disse Pedrinho.

O atacante João Paulo que está fora 
da partida de amanhã continua treinan­
do normalmente, pois espera voltar à 
equipe no jogo contra o São José. O jogo 
entre Treze x Londrina que será realizado 
no Paraná está incluído no Tste 589 da 
Loteria Espotiva.

Carlos Henrique: o 
destaque do Londrina

A grande atração do time do Lon­
drina para o jogo de amanhã, contra o 
Treze, no Amigão é o ponteiro esquerdo 
Carlos Henrique que já atuou no Fla­
mengo carioca. O jogador é o artilheiro 
do clube no Campeonato Brasileiro e 
vem se constituindo como uma das gran­
des revelações da equipe na competição.

Além de Carlos Henrique, o Londri­
na poderá promover a estréia do ponta 
direita Luís Fumanchu, adquirido ao 
Flamengo. O jogador participou dos trei­
namentos normais do clube durante 
toda a semana e sua escalação está de­
pendendo tão somente de sua regulari­
zação junto a Confederação Brasileira de 
Futebol.

Nacional perde 
para Santa com 
fraca exibição

Patos - O Nacional não realizou 
uma boa exibição e foi derrotado pelo 
Santa Cruz do Recife, na última quinta- 
feira, no estádio José Cavalcante, por 2 a 
0. Segundo a imprensa patoense foi a 
pior atuação do al vi-verde na atual 
temporada e culpam o treinador Zé 
Lima pelo fraco rendimento apresentado 
pela equipe. A renda do amistoso foi su­
perior aos 600 mil cruzeiros, decepcio­
nando assim os dirigentes do clube que 
esperavam uma arrecadação de 1 milhão 
de cruzeiros.

Os dirigentes do Nacional estão ten­
tando um amistoso para este final de se­
mana, no entanto, está difícil, sobretudo 
pelo pequeno espaço de tempo para con­
cluir as negociações. A Ferroviária de 
Araraquara poderá se exibir nesta cida­
de na próxima semana. Os entendimen­
tos estão sendo mantidos pela direção do 
alvi-verde.

ESPORTE

O Esporte desta cidade está tentan­
do a realização de um amistoso com o 
Campinense para a próxima semana. O 
jogo poderá ser realizado no dia 14 ou 17, 
no estádio José Cavalcante. No entanto, 
os dirigentes do rubro-negro estão estu­
dando a proposta do time patoense.

Campinense vai 
ao Ceará jogar 
contra o Icasa

Campina Grande - A delegação do 
Campinense estará seguindo hoje com 
destino a Juazeiro do Norte, onde ama­
nhã vai enfrentar a equipe do Icasa. O 
time cartola receberá pela exibição uma 
cota de 200 mil cruzeiros. Jadir, George, 
Santana, Marco Antônio, Paulinho, 
Timbó, Gena, Jorge Reis, Zé Carlos Sil­
va, Edvaldo Araújo, Marcão, Neto, Di- 
dila, Bona, Valman, Geraldino e Zezi- 
nho são os jogadores relacionados pelo 
treinador Walfredo Medeiros que segui­
rão para a cidade cearense.

O presidente José Aurino desmen­
tiu ontem que o ponteiro direito Gabriel, 
esteja sendo pretendido pelo Treze, 
sobretudo que tomou conhecimento da 
Inotícia apenas pelos jornais e que não foi 
procurado por nenhum dirigente do Ga­
lo. O Campinense ainda continua sem 
preparador físico, mas Aurino garantiu 
que no início da próxima semana a lacu­
na será preenchida.

O treinador Walfredo Medeiros está 
otimista para o amistoso e apesar de 
contar com alguns problemas de ordem 
médica garante que o Campinense fará 
uma boa apresentação em Juazeiro.



Perrone abre 
encontro de 
bancários

Chefes dos Departa­
mento de Recursos Huma­
nos de Estabelecimentos 
de Crédito Imobiliário e 
Poupança do Nordeste vão 
se reunir em João Pessoa, 
no próximo dia 12, para 
discutirem programas de 
treinamento para o corren­
te ano e trocar experiên­
cias técnicas sobre o assun­
to.

O encontro, que será 
realizado no Departamen­
to de Recursos Humanos 
do Paraiban, vai ser aberto 
pelo presidente do órgão, 
Fernando Perrone, às 9 ho­
ras. Estes chefes compõem 
a Comissão Técnica cíe Re­
cursos Humanos da Asso­
ciação Nordestina de Esta­
belecimento de Crédito 
Imobiliário e Poupança.

O chefe do setor do 
Paraiban, Ruy Leitão, in­
formou que o Banco do Es­
tado da Paraíba vai reali­
zar cursos de técnicas es­
truturais para os funcioná­
rios responsáveis pelo trei­
namento dos outros servi­
dores. O curso é promovido 
pela Escola Nacional de 
Habitação e Poupança.

Em reunião realizada 
na última quinta-feira, a 
Carteira de Crédito Geral 
do Paraiban aprovou ope­
rações no valor global de 
Cr$ 85.000.000,00. A Car­
teira de Crédito Industrial 
também aprovou opera­
ções do Finame, no total 
de Cr$ 22.000.000.00, em 
favor da Cojuda, para 
aquisição de máquinas e 
equipamentos de terrapla­
nagem e a Carteira de Cré­
dito Rural apfovou opera­
ções no valor de Cr$ 
9.000.000.00.

Codel fará 
treinamento 
de servidor

A Coordenadoria de 
Desenvolvimento Local, 
órgão ligado à Secretaria 
de Planejamento e Coorde­
nação do Estado, promo­
verá a partir do próximo 
dia 22 o curso de Contabi­
lidade Municipal, que será 
realizado em Campina 
Grande. O curso, que se 
estenderá até o dia 2 de 
abril, objetiva dotar oS' 
funcionários das prefeitu­
ras municipais do Estado 
de instrumental teórico e 
prático que possibilite so­
lucionar os diversos tipos 
de entraves que venham a 
surgir.

Com esse instrumen­
tal, explicaram fontes da 
Codel, é possível encontrar 
soluções para os problemas 
com que se defrontam os 
funcionários na elaboração 
de prestação de contas da 
gestão municipal, nos re­
gistros, controle e informa­
ção para contabilidade do 
município.

O professor Heraldo 
da Costa Reis, do Instituto 
Brasileiro de Administra­
ção Municipal, foi o convi­
dado para ministrar o cur­
so, que se destina a servi­
dores municipais, contado­
res públicos, prefeitos e ve­
readores.

Berilo quer 
acabar com 
a burocracia

O reitor Berilo Borba, acom­
panhado do vice-reitor Jackson, 
Carvalho, iniciou esta semana 
uma série de reuniões com diri­
gentes e professores dos centros 
de ensino da Universidade Fede­
ral da Paraíba, com vistas a deba­
ter e encontrar soluções para os 
problemas específicos de cada 
unidade. Essas reuniões, reinicia­
das pelo Centro de Ciências da 
Saúde, do Campus de Joâo Pes­
soa. anteontem à tarde, terão per­
mitido. ao final deste mês, o en­
contro do Reitor com diretores e 
chefes de Departamentos de pelo 
menos dez centros de todos os 
Campi da UFPb.

O vice-reitor Jackson Carva­
lho. comentando ontem a impor­
tância desses encontros, ressaltou 
a agilidade com que são aponta­
das soluções para os problemas de 
cada unidade, evitando os entra­
ves burocráticos que, frequente­
mente. dificultam o seu encami­
nhamento.

índice do custo-de-vida 
na Capital foi reduzido
Gaiu em fevereiro o índice do 

custo de vida em João Pessoa. A 
informação é do superintendente 
da Fiplan, Ignácio Tavares, acres­
centando que a Coordenadoria de 
Estatística daquele órgão consta­
tou que em janeiro o índice de Pre­
ços ao Consumidor apresentou 
uma variação de 6,6'V, resultado 
inferior ao do mês anterior, quan­
do se constatou um aumento de 
8,4',.

Os grupos que apresentaram 
maiores variações médias de pre­
ços em fevereiro foram Despesas 
Pessoais (11'7), Educação, Cultura 
e Recreação (10,3'V ), Transportes 
(8,3'D e Habitação (6,9'V). Dentro 
do grupo de Despesas Pessoais, o 
que mais pressionou para o seu au­
mento, segundo explicou Ignácio 
Tavares, foi a elevação média de 
33,2' í no item Cigarros, a de 24,7'7 
nas despesas com Cabeleireiro e o 
aumento médio de 9,5'7 nos preços 
dos refrigerantes em supermerca­
dos da Capital.

Quanto ao grupo Educação, 
Cultura e Recreação, os principais 
responsáveis por este aumento fo­
ram o Uniforme Escolar (48,2' <), 
mensalidades em colégios particu­
lares (8,9' r), aulas particulares em 
escolas de Língua Estrangeira 
(8,5' f) e condução escolar (6,9'V).

- Vale ressaltar que, conforme

a metodologia utilizada pela CEI/- 
Fiplan (diluição do aumento sofri­
do pelos três últimos itens em seis 
parcelas iguais) os referidos itens 
apresentaram agora variações que 
se repetirão durante todo o semes­
tre.

O superintendente da Fiplan 
disse, com referência ao grupo 
Transportes (8,3' f), que o que mais 
contribuiu para a variação média 
obtida foi o aumento de 64,3' ( nas 
tarifas de táxi e o incremento de 
11,2*7 nos preços da gasolina neste 
mês, “pois devido ao fato do rea­
juste ter sido decretado no dia 15 
de fevereiro, somente parte do au­
mento foi computado, ficando o 
restante desse aumento para ser re­
gistrado no mês de março”, expli­
cou.

Ainda com relação ao aumen­
to da gasolina, Ignácio Tavares 
disse que este I fato contribuiu 
sozinho para uma elevação de 0,5' ó 
no Índice do Custo de Vjda no mês 
de fevereiro, ou seja, cerca de 7,0*7' 
do aumento global.

Quanto ao grupo Habitação 
(6,9' <), o que mais concorreu para 
sua elevação foi o aumento médio 
de 11,4'V- no subgrupo Manutenção 
do Domicilio, cujos itens que mais 
cresceram foram as Tarifas de Te­
lefone (21,3'7 ) e gás de cozinha 
(10,3'7).

Agrônomo gaúcho ministra curso para o Projeto de Hortas

SEC promove curso para 
implantar horta caseira
A Secretaria da Educação e 

Cultura convidou o engenheiro 
agrônomo José Paulo Girardi, ra­
dicado no Rio Grande do Sul, para 
ministrar curso de treinamento de 
professores para Projeto de Hortas 
Escolares e Caseiras no Nordeste. 
As aulas didáticas foram dadas no 
Auditório do Núcleo II da SEC (ex- 
Fafi), para o pessoal da Coordena­
doria de Assistência ao Educando e 
professores da área de Técnicas 
Agrícolas, sob as coordenações de 
Darcy Macena e Cláudio Pessoa 
Leite, que posteriormente irão im­
plantar hortas caseiras e nas esco­
las da Rede Oficial de Ensino.

As aulas práticas foram minis­
tradas na Escola Santa Maria Eu- 
frázia - anexo ao Instituto Bom 
Pastor - e segundo a coordenadora 
daquela unidade de ensino, Maria 
Júlia Cordeiro, “o curso foi uma 
idéia da secretária Giselda Navar­

ro Dutra em expandir as hortas nas 
escolas como uma ajuda ao Progra­
ma da Alimentação Escolar e co­
mercializar os eventuais exceden­
tes dos produtos colhidos, bem co­
mo, conscientizar a comunidade 
em implantar hortas caseiras”.

O Projeto de Hortas Escolares 
e Caseiras está vinculado ao Minis­
tério da Educação e Cultura, atra­
vés do Programa Nacional de 
Ações Sócio-Educativas e Cultu­
rais, para o meio rural - Prona- 
sec/Rural, com a colaboração da 
Fundação Educacional Padre Lan- 
dell de Moura - FEPLAN, com 
sede em Porto Alegre, (RS), atra­
vés de sua experiência em tele- 
educação na capacitação dos re­
cursos humanos na área rural, es­
pecialmente minifúndios e contri­
buindo com a produção de mate­
rial institucional de baixo.custo.

FPM poderá 
crescer 90% 
em março

A Secretaria de Arti­
culação de Estados e Mu­
nicípios da Presidência da 
República - Sarem-PR, 
anunciou-ontem extraofi- 
cialmente, que o Imposto 
de Renda e o Imposto de 
Produtos Industrializados, 
durante o mês de fevereiro, 
sofreram um acrésfcimo de 
92 por cento em relação ao 
de janeiro. Este aumento 
da arrecadação dos dois 
impostos contribuirá para 
a majoração do percentual 
dos Rundos de Participa­
ção dos Municípios e dos 
Estados em aproximada­
mente 90 por cento.

O novo índice deverá 
ser aplicado já durante 
este mês, o que aumentará 
consideravelmente as co­
tas destinadas a cada mu­
nicípio e a cada unidade 
da federação. A Coordena­
doria de Desenvolvimento 
Local - Codel - órgão da 
Secretaria do Planejamen­
to do Estado - anunciou, 
por sua vez, que no mês de 
janeiro o índice do Imposto 
de Renda e do IPI tiveram 
uma redução de 72 por 
cento, o que mostra a im­
portância da elevação 
anunciada pela Sarem.

Segundo também téc­
nicos da Codel, cada mês 
as cotas são calculadas de 
forma diferente, conforme 
as arrecadações dos tribu­
tos citados, no exercício 
mensal anterior. São os 
dois impostos que formam 
os subsídios especiais dos 
Estados e municípios.

Secretário
entrega
certificados

O secretário Adailton 
Coelho Costa, do Trabalho 
e Serviços Sociais, estará 
hoje em Itabaiana para fa­
zer a entrega de mais de 
200 certificados de conclu­
são dos cursos promovidos 
pelo centro Social Urbano 
daquele município.

A Setrass promoveu 
em Itabaiana, através da 
CSU, 10 cursos profissio­
nalizantes, para ambos os 
sexos. Foram ministradas 
aulas de Manicure, Enfer 
magem, Corte e costura 
Primeiros Socorros, Borda­
do à máquina, Legislação 
Previdenciária, Relações 
Humanas, Enfermagem 
materno-infantil, Datilo­
grafia e Auxiliar de cabe- 
lereiro.

Além da entrega de 
certificados, o secretário 
Adailton Costa visitará o 
Núcleo Preventivo de Me­
nores de Itabaiana, a fim 
de fiscalizar o seu funcio­
namento e oferecer uma 
orientação à continuidade 
dos trabalhos.

a  o r q u e s t r a  S in f ô n ic a  d a  P a r a íb a  
a b r e  q u in t a - f e i r a ,  à s  ‘2 1 h . n o  t e a tr o  
S a n t a  H o za . a  t e m p o r a d a  S2 , c o m  
u m  c o n c e r to  b e n e f i c e n t e  p r o m o e id o  
p e la  p r e s i d e n t e  d a  C a m p a n h a  d e  A s -  
s i s t ê n c ia  a o  M e n o r  C a r e n te ,  ( l l a u c e  
H u r i ty .  A  r e g ê n c ia  s e r á  d o  m a e s t r o  
D a c id  M a c h a d o  e  o  s o l i s ta  A n t o n i o  
d e i  C la r o , n o m e s  d e  d e s t a q u e  n a  
m ú s i c a  c lá s s ic a .  O  p r o g r a m a  consta 
d e  p e c a s  d e  H e e th o v e n .  A b e r t u r a  
p a r a  E g m o n t :  T c h a ih o i c s k y .  V a r ia ­
ç õ e s  s o b r e  u m  t e m a  r o c o c ó  e 
H r a h m n s .  S in f o n i a  n "  I. O  c o n c e r to  
t e m  c a r á te r  b e n e f i c e n t e  e  serão cobra­
dos in g r e s s o s  a o s  p r e ç o s  d e  3 0 0 ,0 0 c r u -  
s e ir o s , c a d e ir a s ,  e  1.2 0 0 .0 0  c r u z e ir o s ,  
c a m a r o te s .  A  r e n d a  d o  e s p e t á c u lo  s e ­
rá  r e e e r t i d a  p a r a  p r o g r a m a s  a s s i s t e n -  
c ia is  d e s e n v o l v id o s  pela C A M C  e  por 
d e m a i s  entidades ligadas d promoção 
a o  m e n o r  c a r e n te .

MISSA DE 2* 
ANIVERSÁRIO

A Secretaria da 
Educação e Cultura, 
através da Fundação 
Casa de José Américo; 
mandará celebrar uma 
Missa de Ação de Graças 
“in memoriam”, no dia 
10 deste mês, às 17 ho­
ras, na Igreja de Nossa 
Senhora de »Lourdes, 
pela passagem do se­
gundo ano do faleci­
mento do patrono da 
Fundação, ministro Jo­
sé Américo de Almeida.

Abi-Ackel inaugura 
Polícia Científica 
e elogia governador

O m in is tro  da Ju s tiç a , 
Ibrahim Abi-Ackel, ao visitar a Pa­
raíba pela primeira vez, partici­
pou, ontem, da inauguração do 
Instituto de Polícia Científica, 
acom panhado do governador 
Tarcísio Burity. A solenidade foi 
iniciada com hasteamento dos Pa­
vilhões do Brasil e da Paraíba, res­
pectivamente, pelo ministro da 
Justiça e Chefe do Executivo pa­
raibano. Em seguida realizaram o 
descerramento da placa do Institu­
to de Polícia Científica para depois 
cortarem a fita simbólica, dando 
por inaugurada a obra.

Durante seu pronunciamento 
o ministro Ibrahim Abi-Ackel disse 
que o governador da Paraíba é uma 
dessas expressões que surpreen­
dem no Brasil atual, pela capaci­
dade de sentir e de realizar. “O seu 
nome se projeta por todo território 
nacional, particularmente sobre 
Brasília. Neste país tão carente de 
lideranças jovens, tal é o papel que 
lhe está reservado em futuro próxi­
mo pelo muito que tem feito em 
benefício da Paraíba e de todo o 
Brasil”, salientou o ministro da 
Justiça.

- Quando chegamos ao Minis­
tério da Justiça, continou Ibrahim 
Abi-Ackel, em princípio de 1980 o 
clamor nacional por segurança e li­
berdade eram em todo o seu teor 
idênticos ao da Paraíba.. Nas gran­
des metrópoles os últimos requícios 
da paz haviam desaparecidos. En­
quanto as famílias se encarcera­
vam para proteger-se, nas ruas li­
vres de qualquer incômodo, assal­
tavam bandos em quadrilhas orga­
nizadas por tudo quanto possui a 
ciência e a metodologia moderna 
do crime”.

Falando sobre as Polícias Mi­
litares o ministro Abi-Ackel disse 
que na verdade elas se encontra­
vam inspiradas por uma filosofia 
que lhe cintava o compromisso de 
servir mais a paz social do que a se­
gurança individual. “Mas as Polí­
cias Militares foram entendendo 
que o seu objetivo era outro, o de 
vir as ruas sobre o sol, o sereno e a 
chuva a ifm de com a sua farda 
visível criar um ambiente psicoló­
gico de segurança para mulheres, 
velhos, cidadãos e crianças que 
tem o direito inalienável de ir e vir 
em segurança, porque os impostos 
que pagam devem ter em contra­
partida o direito a segurança que 
lhes deve ser preservada pelo Go­
verno. O governador Tarcísio Buri­
ty foi um dos primeiros a adotar esta 
nova filosofia, com uma polícia 
voltada para prevenir, não para 
perseguir, voltada para preservar e 
não apenas para reprimir. No mo­
mento que as Polícias foram às 
ruas a margem de segurança au­
mentou”, citou o titular do Minis­
tério da Justiça.

O governador Tarcísio Burity 
durante seu discurso disse que as­
sumiu o Governo da Paraíba sob 
um clamor público de insegurança 
no Estado. “Crimes terríveis, mis­
teriosos que não se descobriam. No 
meu discurso de posse citei em pra­
ça pública que a luta do meu Go­
verno contra o crime seria implacá­
vel. E hoje tenho alegria de dizer 
que graças aos meus secretários de 
Segurança, o anterior Luiz Bron­
zeado e ao atual, coronel Geraldo

Navarro, conseguimos fazer voltar 
às famílias da Paraíba a paz e a 
tranquilidade”.

Continuando o Chefe do Exe­
cutivo paraibano disse que a pre­
sença do policial deve impor con­
fiança e tranquilidade às famílias. 
Afirmou ainda que “estamos valo­
rizando a figura do policial que se 
dedica, dia e noite, “a paz e segu­
rança dos filhos dos outros”. Citou 
Burity que quando assumiu o Go­
verno encontrou o setor criminalís- 
tico, o Instituto de Medicina Legal 
e o setor de identificação em condi­
ções tristes, totalmente deficien­
tes. Salientou que os secretários de 
Segurança da Paraíba tinham 
sempre o trabalho constrangedor 
de recorrer a Estados vizinhos para 
que se pudesse fazer o exame míni­
mo para que a autoridade policial 
tivesse o instrumento científico 
indispensável para fazer, não só 
as pesquisas de outros de possíveis 
crimes, mas sobretudo de forma 
bem argumentada a fim de que o 
poder Judiciário possa com certeza 
e com a consciência de que está 
praticando a justiça, dar a decisão 
esperada pelo povo.

“Este era nosso drama, tanto 
aqui como em Campina Grande. 
Mas agora com a ação decisiva do 
Secretário da Segurança, coronel 
Navarro, que tem se dedicado a 
um trabalho penoso, desgastante 
físico e psicológico a frente da Se­
cretaria da Segurança Pública, a 
situação é outra, disse Burity.

Encerrando suas palavras dis­
se o governador ao ministro que ele 
recebesse a certeza de que a Secre­
taria de Segurança Pública da Pa­
raíba com a equipe formada atual­
mente pelo coronel Navarro estará 
sempre ao lado do Ministério a fim 
de que cada vez mais a paz e a 
tranquilidade reinem no seio da 
família brasileira.

Já o secretário Geraldo Na­
varro disse que até chegar aquele 
momento foi percorrido um áspero 
caminho “e tão difícil percurso que 
ás vezes pensávamos que não che­
garíamos a atingir o objetivo 
maior, que era o encontro com este 
dia”, salientou o secretário.

Disse ainda que o Instituiu 
tem um significado bastante eleva­
do e uma destinação incomensurá- 
vel, porque na medida em que ele 
funciona, cobrindo deficiências até 
então existentes, adquire a credibi­
lidade da comunidade, que passa a 
encará-lo como eficiente instru­
mento de combate ao crime e o ele­
mento indispensável à identifica­
ção dos criminosos. Salientou que 
o combate ao crime e a busca aos 
criminosos tem que corresponder a 
uma ação legal, com respeito aos 
direitos fundamentais- do homem, 
com a salva-guardada garantia in­
dividual até os limites que a Cons­
tituição Federal impõe e que a 
consciência dos cidadãos reclama.

Depois dos discursos o minis­
tro Abi-Ackel e sua comitiva, 
acom panhado do governador 
Tarcísio Burity e do secretário C 
raldo Navarro e demais autoria, 
des presentes percorreram as do1- 
pendências do Instituto de Polícia 
Científica. Em cada setor estavam 
um funcionário que explicava as 
autoridades o funcionamento dos 
equipamentos.

Coordenador de programa 
aconselha a não plantar
O coordenador do Programa 

ie Emergência da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do 
Estado’ sr. Francisco Aldery Gon­
çalves, ao comentar noticias veicu­
ladas nos jornais dando conta do 
otimismo dos agricultores do Ser­
tão, devido às últimas chuvas ocor­
ridas naquela área, alertou que o 
inverno ainda está muito duvido­
so e recomendou para que ainda não 
iniciassem suas plantações.

Segundo alguns presidentes de 
Sindicatos de Trabalhadores Ru­
rais do Sertão, ultimamente tem 
chovido na região de Patos, Pom­
bal e Serra do Texeira e,. segundo 
des, as perspectivas de inverno são 
boas. “Não aconselho a nenhum 
trabalhador rural a iniciar suas 
plantações, pois as recentes chuvas 
ainda não podem indicar a chega­

da do inverno, correndo o risco de 
perderem as suas sementes que, 
por sinal, estão bastante caras”, 
preveniu Aldery.

O PROGRAMA
O coordenador do Programa 

de Emergência no Estado disse que 
o trabalho que vem sendo desen­
volvido nas Frentes de Emergên­
cia pelos 191 mil trabalhadores ru­
rais inscritos estão atendendo às 
expectativas, com a construção de 
açudes, barragens, estradas vici- 
nais, etc.

No período de julho do ano 
passado a janeiro desse ano, os tra­
balhadores rurais das Frentes fize­
ram a construção e reconstrução de 
201 poços Amazonas, além da 
construção e reconstrução de 346 
açudes, 73 barragens e 133 barrei­
ros.


